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0 c o n t r a t o 

A ú n i c a j u s t i f i c a t i v a q u e p o d e o 
g o v e r n o a l l e g a r , p o r n 3 o t e r a b e r t o 

L . _ • c o n c o r r ê n c i a p a r a o a r r e n d a m e n t o 

iARLÂ | S o i o c a b n n a , é a lei i m p l a c a v e l 
da n e c e s s i d a d e . S o b a coacçi lo t e r r í -
vel c m q u e se a c h a v a , q u a s i c e r t a 
a r u i n a d o l i s t a d o , se l h e f a l t a s s e m 
r e c u r s o s p a r a c o n s e r v a r o ca ló c o m -
p rado , v i u - s e f o r ç a d o , c o m o l e m -
brou o sr . iUl is , a l a n ç a r m i t o de 
sua jo i a m a i s p r e c i o s a . A i m m i n c i i -
cia d e u m a c r i s e t r e m e n d a , q u e a 
m u i t o s já se a f i g u r a v a i n e v i t á v e l o u 
far.al, 11J0 d a v a t e m p o p a r a a s s o l c n -

l / t i i d a d e s d e u m a c o n c o r r ê n c i a p u b l i -
ca . l i s t a v a m f e c h a d a s , p a r a o g o v e r -
n o p a u l i s t a , a s p o r t a s d o s b a n q u e i -
ros . N e n h u m r e c u r s o m a i s l h e r e s -
t a v a ! S u j e i t o u - s e , p o r e s t e m o t i v o , 
ao d u r o s ac r i f í c i o . V i s t o p o r e s t e 
p r i s m a o a c t o d o s r . T i b i r i ç á , s o -
b re c u j a c a b e ç a já se d e s e n c a d e a v a m 
as i r a s d c a m i g o s c c o r r e l i g i o n á r i o s , 
q u e r o m p e r a m , d e s l e a l m e n t e , a s o l i -

• d a r i e d a d e da v é s p e r a , t o d o s nAs s o m o s 
H p r o p e n s o s a d e s c u l p a l - o . M a s , a i n d a 

q u e c u r v e m o s a c a b e ç a A f r i a e i(i-
Í G O S O O Q " P I " c x ' v c ' r e a l i d a d e , q u e n â o p a s s e , s e m 

1 ^ i m p u g n a ç í o , a t h e o r i a d o e m i n e n t e 
' d e l e n s o r d o a r r e n d a m e n t o . O s r . Pe -

^ A A M A r e i r a d c Q u e i r o z , o r a n d o e m n o m e 

J Ü J j d o g o v e r n o p a u l i s t a , s u s t e n t o u q u e 
é d i s p e n s á v e l a c o n c o r r ê n c i a p u b l i c a 

( O f C J V I W . p a r a « o b r a s d c g r a n d e m o n t a » , p a r a 
H fes " f í b a l h o s d c v u l t o » . N e s s e caso , 

• • a c c r e s c e n t o u e l l e , « o s i n t e r e s s e s sSo 
™ e n o r m e s » ; sSo «as c o n d i ç õ e s , a s cir 

c u m s t a n c i a s t â o c o m p l e x a s » q u e se 
í d e v e « p r e f e r i r o c o n t r a t o p a r t i c u -

i l a r» , l i m a b o n o d e s s a o p i n i i o , q u e , 
y c m s e u p a r e c e r , m i o é d e d e s p r e - j 

t a r » , c i t a M . H a u r i o u , a u t o r d c di-
r e i t o a d m i n i s t r a t i v o . N â o t e m o s , d 
m i o , a o b r a d e s s e c s c r i p t o r , m a s , 

m o s m e s m o s t o p i c o s d e s t a c a d o s 
iclo d i g n o d . c p u t a d o , se n 3 o i n t e r -

p r e t a m o s m a l , p r o v a - s e q u e o go-
v e r n o p a u l i s t a ní lo o b s e r v o u a s boas 
n o r m a s a d m i n i s t r a t i v a s . N â o 6 pre-
ciso t e r a r g ú c i a p a r a d c m o n s t r a l - o . 
V e j a m o s . 

O s r . P e r e i r a d c Q u e i r o z , d e p o i s 
de n o t a r q u e a adjudicação d o di-
r e i t o f r a n c c z c d o d i r e i t o i t a l i a n o 
e q ü i v a l e d n o s s a concorrência publi-
ca, c o n t a c o m o H a u r i o u ' .a d e f i n e : 
«A a d j u d i c a ç ã o é u m c o n t r a t o fei-
to com toda a publicidade». O au-
t o r c o n s i d e r a u m d o s r e q u i s i t o s da 
c o n c o r r ê n c i a 011 da adjudicação, c o m o 
q u e r o s r . P e r e i r a d e Q u e i r o z , a 
publicidade. O r a , c o m o m u i t o b e m 
d i s se o s r . P e d r o T o l e d o , c m seu 
m e m o r á v e l d i s c u r s o , o a r r e n d a m e n -
t o d.i S o r o c a b a n a . c o n t r a t o u - s e e m 
pa l ac io , d e p o r t a s f e c h a d a s . I-'ór.i d o 
c i r c u l o d o s p a l a c i a n o s m a i s Í n t i m o s , 
q u e m sab ia q u e o g o v e r n o i a t r ans -
fe r i r , p o r s e s s e n t a a u n o s , a l i n h a a 
t e r c e i r o s ? S u p p p m o s q u e a p r ó p r i a 
i m p r e n s a 0ftici.1l n i o d e u u m a só 
n o t i c i a a e s t e r e s p e i t o ! A i n d a q u e 
o u t r a s f o l h a s s u s p e i t a s s e m q u e o 
p r e s i d e n t e c o g i t a v a d o a r r e n d a m e n -

t o a u m s y n d i c a t o , n S o c o n h e c i a m 
illas as c l a u s u l a s . O c o n t r a t o , pois , 

fo i c e l e b r a d o com toda a publi-
cidade ? N j o . L o g o , s e g u n d o a d e -
finição p e r f i l h a d a p e l o sr . P e r e i r a d c 
Q u e i r o z , f a l t a u m r e q u i s i t o — a imbli-
tidade. 

A i n d a m a i s . H a u r i o u , n o t o p i c o 
c i t a d o p e l o o r a d o r , o b s e r v a q u e a 
lei nf lo e x i g e a adjudicação p a r a a 
e x e c u ç ã o d c c e r t o s t r a b a l h o s p ú b l i c o s . 
P o r q u e ? P o r q u e , o q u a n d o o s t r a b a l h o s 
•So m u i t o i m p o r t a n t e s , não sr. pode-
ria apresentar senão um insignifi-
cante numero dc concorrentes.» Por-
t a n t o , a c o n c l u s ã o q u e sc t i r a d a s 
p a l a v r a s d o a u t o r 6 q u e 6 n e c e s s á -
r i a a c o n c o r r ê n c i a , q u a n d o h a p o s -
s i b i l i d a d e d c n ã o se a p r e s e n t a r s ó « u m 
insignificante tiunirro d c p r e t e n -
d e n t e s . O r a , o í l l u s t r e d e p u t a d o con-
f e s s a q u e seis proponentes d i s p u t a -
r a m o a r r e n d a m e n t o ! N o e m t a n t o , 
O g o v e r n o , p r o s e g u c cl ie , <•rúo u s o u 
ét t o d a s e s sas f o r m u l a s c o m m u n s , 
4 c e d i t a c s , d e p u b l i c i d a d e , d c 
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sc o p r e s i d e n t e d o l i s t a d o t i v e s s e 
o b s e r v a d o t o d a s e s sas f o r m a l i d a d e s , 
n i o é d c c r c r q u e o n u m e r o d o s con-
c o r r e n t e s a u g m e n t a s s e ? O p r o p r i o 
c s c r i p t o r , p o i s , se f ó r a o u v i d o , con -
d e m n a r i a u m c o n t r a t o f e i t o -cm pu-
blicidade,a p o r t a s f e c h a d a s , p o s t o q u e 
h o u v e s s e m u i t o s p r e t e n d e n t e s ! Q u e m 
d i r i a q u e o m e s m o d e l e n s o r d o 
g o v e r n o , a p e s a r d e t e r a í l i r m a d o 
q u e n i o e r a n c c c s s a r i a a c o n c o r r ê n -
cia p u b l i c a p a r a o a r r e n d a m e n t o da 
S o r o c a b a n a , i r ia t e r d c o n c l u s ã o 
c o n t r a r i a ? S e o g o v e r n o r e o ou 
seis p r o p o s t a s , se a s e s t u d o u , s c es 
c o l h e u u m a , q u e l h e p a r e c i a 
m a i s v a n t a j o s a , h o u v e , c o n -
c lúc o o . a d o r , « verdadeira con-
corrência. M a s , q u e c o n c o r r ê n c i a pu" 
b l ica d c n o v a e s p é c i e é e s t a , s em 
ofTerta , s e m e d i t a c s , s e m prn- .o p a r a 
a p r e s e n t a ç ã o d e p r o p o s t a , s e m pu-
b l i c i d a d e n a s g r a n d e s p r a ç a s , r : 
n r . c ionaes , q u e r e x t r a n g e i r a s ? 

I i s sas t h e o r i a s p e r i g o s a s n i o po-
d e m p a s s a r s e m p r o t e s t o , l i x i g c - o a 
m o r a l i d a d e d a a d m i n i s t r a ç ã o . 

E n t r e t a n t o , p u r a que um m e n d i g o se-
j a recolhido a uni desses asylos ex ibem 
' a n t a s f o r m a l i d a d e s , t an tas (íaiaH, que o 
miscro fica a v e r . . . os e s t abe lec imen tos 
por f i r a , a t i r i t a r de f r io e a mor r e r de 
fome. 

Os nossos a r r aba ldes es tão cheios dc 
necessi tados, sem se contar os que per-
unbulani pelo • en t ro da cidade, expon-

do as nia/.ellas ao publico. 
P a l a v r a dc h o n r a que £ lim bcllo as-

sumpto pa ra merece r a a t t e n e ã o do sr. 
VV. I , u i z . . . 

* 

Trcç 
S i c t r u t i s i t . . . 

O Santa Cruz, o ba lão tio Pa* 
trocinio, foi penhor,-ido c levado a leilão, 
como q u a l q u e r t ras te velho, impres táve l . 

Aquc l ic glorioso apparc l l io c jv.i que o 
nosso saudoso patrício a s p i r a v a conquis-
t a r de e sca lada o re ino , a t é a g o r a ve-
dado, da I l lusão, da F a n t a s i a e d a (ilo-
r ia , 11a lu ta m e s q u i n h a da vida pelo di-
nhe i ro , foi equ iparado a q u a l q u e r f e r ro 
velho q u e sc a b a n d o n a ao lei lão. 

P o b r e Zé do Fato, n u n c a pensás t e que 
p a r a t ã o b reve est ivesse r e s e r v a d o esse 
des t ino a f f r o n t o s o aos teus s o n h o s glo-
riosos e ousados . 

O teu Santa Cruz, c u j o n o m e symbo-
lisavf. a s a l t as in tenções a r r o j a d a s q u e 
te a n i m a v a m na str • - :: in ieção, foi por 
a b i pcnl iurado 
coisa . 

E l l e que devia p o d e r o s a m e n t e t rans-
por ta r - te p a r a o p leno domínio da p >s-
te r idade reconhec ida , n ã o pôde escapar 
a ^ m a r t c l l o do leiloeiro. 

Sic transit fjloria tnundi 

Kibeirão P r e t o quer incont . elnu-n-
te bater o record <le ci*lado mo leio, pa-
ca ta , ordeira , onde melhor sc adminis-
t r a a jus t iça . 

A n d a m o s por aqui a m a l h a r e m f u r o 
f r io . pedindo punição d> s ' • . ' . . de 
J o ã o d«* Moura ; r e c l a m a » e-.-ra o 
o lhar «•«•m que o jui/. de direito 
dali cucara a jn.-.''«;a e... tudo c- m o d 'an-
tes no qu.»rtcl Abrantcs . 

Aj-or.i, move-se umjm.-í!^ íi,r<t uma 
causa c 11 '[,n8a;/fj<:ro a sc c.vjuime 
a rc.->pcilo : 

«Assim, e n t r e t a n t o , n ã o jirocerlru o il-
histre advo^a^lo da accusaçá , que não 
hesita cm «!i/.«r pub!i< : m t e ' > ' . U ' P ' " 
demos provar) , que em Kibei rão Pre to 
obterá, * om certc.-.a, a c o n d e m n a ç ã o do 
nosso dircct >r, não poden <>, en t r e t an to , 
g a r a n t i r que o recurso d i r ig ido ao Tr i -
buna l s e j a coroado do m- sino exilo.»» 

V4 ahi < ' m os 1 -it• res ma i s u m a amos-
t r a do fò ro d e Kib- irão P r e t o , onde o 
jui?. de d i re i to dança o cakc-tralk com 
as pa r t e s . . . 

I / U t i r c i i c e . 

p o r q u e é q u e t) s r . Ba i l l o t a t a c a o 
s r . G o d o y ? P o r q u e r e r este s e c r e -
t a r i o i c o n o c l a s t a d e s t r u i i a o b r a já 
f e i t a , m o s t r a n d o - s e i n c o m p e t e n t e pa-
ra b e m c o m p r c h e n d e l - n , ou a n t e s , 
p o r m a n i f e s t a r o p i n i õ e s i d é m i c a s ás 
d o s o r g a n i s a d o r e s in ic iaes d o e n s i n o 
p u b l i c o e n t r e n ó s , p: t e n t e a n d o a s s i m 
n ã o t e r n o ç õ e s p r ó p r i a s , i d t n s i n d i -
v i d u a e s r e l a t i v a m e n t e a essa m a t é -
r ia ? I in q u e fica, a f ina l , o desab r i -
d o c e n s o r ? 

Q u a n t o á c e n s u r a t io sr. Ba i l l o t 
d e q u e e s e c r e t a r i o d o In t c / o r nada 
a c c r e s c e n t o u d c n o v o ás ide. e m i t -
t i d a s , ha q u i n z e n n n o s , por CJ-abriel 
P i e . 'c , r e c á e c i l a , tot: :! i.cnt «;nb 

T i n h a r a z ã o o f a m o s o o r a d o r la-
t i n o q u a n d o , d o a l t o d a t r i b u n a ro-
m a n a , a f F i r m a v a , n u m d->s s e u s e s -
p l e n d i d o s e x o r d i o s , q u e a e l o q ü ê n c i a 
v e m d o c o r a ç J o . Q u e r i a e l i e d i z e r 
q u e é d o s i m p u l s o s g e n e r o s o s e s i n -
c e r o s q u e d e p e n d e a a r t e d a i"-:;>res-

v e n d i d o corno qua lquer s.ío, t a l a d a O.l CS.TÍjita. N ' o : i 'a n e m 
e s c r e v e b e m s e n ã o o a r t i , . a c o n v e n -
c ido d a u t i l idad í - c d a b c l l e s a d e seu 
t h e m a c d e s u . u i d j a s . O sr . . \ t i -

Waf t t o t d á - n m ; n f . : - : " a m e n t e , 
a p r o v a d o q u e a lTirmav. i Q a i n t i l i a -
n o n a an t i - ; . . d a J e . O J f : , ; . , t . . .1 de-

Di/ .em-me q u e f u i inexacto aUr ibu in-
(ío íjAf JJ 'Ar;ue«-(au de f i r a j d r -í-t.ts cri-
gitialTâad'.s que , de vc:: em quando , pa-
ra rega lo de a lpun - e desconcer to da jus-
t iça, enxiTtam na j u r i s p r u d ê n c i a . 

K e c l a m a m a p a t e r n i d a d e de a l g u m a s 
dc tacs oi ifc na l idades , u s u r p a d a pelo 
meri t iss iuio Ck Í * ; I J ; Ú , em f.ivor do cutrn 
de A v a r í . 

O dc P i r a j i i que tne desculpe ; louvo 
mui to OB seus bcu t imento* de aincr 
ju s t i ça , e suas boas intcnçCca, «Jiic n.i')l 
con tes to , m a s , o q u e è ve rdade , «í que 
nem todos Orf casos aqu i ce lebrados IIjc 
pe r t encem. 

A l g u n s dellcs faze in a j u s t a (floria do a e s t a l u t a , p o 
diffno c va l en t e ju iz d r t A v . i r ' , que não f ] o d í H ' 11' ' V 
dève ser espolia o del ia , ass im Bem 
mais n e m menos . 

P o r exemplo , 6 d e . t e a c o n d e m n a ç ã o 
a SI a n n o s d e r a d é a . 

T o d a v i a , creio bem q u e como 
dois mer i t i ss imos são conhecido» 
fazem pa r t e do m e s m o cen t ro que se 
propoz a r e f o r m a r í i ros-.a juri»pr'.!i1en-
cia , n i o f a r ã o ellcs questf io d e l t a s coi-

C. KS u - p : 
saso c o m q u e s. s. se t e m h a v i d o na 
c r i t i ca a o R e b t o r i o d o sr . S v c r c . a r i o 
do Interior só sc explica pela infe-
r i o r i d a d e d o s m o v e i s pc s so . i e s q u e a 
d e t e r m i n a r a m . N ã o fo i p n r u m n o -
b r e s e n t i m e n t o d c p r o b i ! : : J s c iv ica 
q u e o i l l u s t r c p e d a l o .•• ini iHou r e -
s o l u t a m e n t e sua c a m p a n h a ; n ã o n ' o 
m o v e r a m o s i".:; u l^os d c s u a c o n -

| s c i c n c i a d c p a t r i o t a n e m o s p o s t e r -
g a d o s i d e a c s i n s c r i p t o s t ia si:a b a n -

cir.t d c e d u c a d o r c publiwis!;: . O 
d e s p e i t o i n d i v i d u a l i q u e o a r r . i s tou 

t e o s r . G u s t a v o d e 
i l m e n t e d c s u a 

a u t o r i d a d e a d t n i m s t r a t i v a , a u x i l i o u o 
g o v e r n o f e d e r a l n a r e p a r a ç ã o de g r a -
ve i n j u s t i ç a q u e i s r . Au-.M-.to i J . u l -
'o t , c o m :t sua Í n d o l e vii:;;a't:v.i c 

c | p r e p o t e n t c d e p - i t ivis t . i Iieri"-i i r cha , 
* p r a t i c a r a c o n t r a o s d i r c . . . . d ;;u s e u 

a l u m u o n o G y m n a s i o d e s t a c a p i t a l . 

I 

• in i i s« de n a d a . I p o r q u e o estimado lente d e 
Ma i - u m a , ou m e n o s u m a , n ã o lhes- a r i t : ) cs ' c . . da 

•URmea ta n e m d i m i n u e a s p io r i a s In - ! lo t ' i t in i l i . . n i e d e sc e ' . r ç . i j o n t a l i s -
contcktavcis que t ê m a lcançado , n e m i , ; . ^ r . n i r f . | 
lhes r o u b a os louvores que ><r direit 
lbes c a b e m , que s eus admira- - in-
c lus ive o T r i b u n a l d c J u s t i ç a , l l i? . - -
t r i b u i r ã o cheios de e n t i i u . i a . n t o e reco-
nhcí- imento . 

A jus t i ço , p o r í m , ordena-rne que dc a 
cada u m o qui% 6 s*;u: p'>r e n q u a n t o ao 
de 1 ' i r a jú cabe a i i cnas aqticile inven t i -
r io dc doente , que u mor te a w e . r a v a le-
va r , p a r a a p r o v e i t a r o t empo e m que se 
faz ia o de sua m u l h e r j á m o r t a . 

O re**o £ do outro, 6 do de Avar<*. 

•ti 

t ico e m r e l a ç a o a o 
Itiós o v é r . " ii'it v e z 
t e r - s e m a i s . CJada a i t i g r 
n o v o d e s a s t r e . 

l i m m . t t e r i a d e 
m u s occas:à:< d c s a l i e n t ; 
po i s d c r c - o n h c c e r q u e 
ha a f a z e r a c .. r e s p t : 
n o s s o a p p a r v i i i o . m i t a 
c o m o d-is c r : u - - . mai" 
da E u r o n a , s. s. In . r i : 
s e c r e t a r i o d > i n t e r i o r 

a ^ u m : - : 

. eu u u 

u e -
n a d a 

EO c q u e o 
•ii> nv. i i ; . i 

• U a . : . ..1 s 
n a o ac tu . t ! 
« r q u e n a d a 
r i S u i u c o m 
: ' i i is . ir e s se 

í a i 

fez d n. 
11111.1 U l l . J . l l J : .i 

r a m o d o 
T r a t . m 

- S s s ü Ü s ^ i 

S -O í 
4 - 9 - 0 7 

11—9—07 
n - a - o í 

Ks tá e r r a d a a policia do s r . W. Lu iz . 
E r r a d a , e n-uito e r r a d a , o q u e . a t ina i , 

n ã o cons t i tue n o v i d a d e . 
Ao envez dL- f aze r riitn gorda aos tr.1-

gicos Miccesso-, dc Sal! r o outro 
qitc d i a r i amen te se desenr ' .:n peto nos- , 
so E s t a d o , o s r . secre tar io d i 8 - - | t a r - n o s p c 
g u r a n ç a P u b l i c a podia e .npenha r . s c c : J a d c 
n u m a empresa h u m a n i t a r i a e ut i l , qu;-l 
a dc v a r r e r das nossas r u a s a onda de 
m e n d i g o s que ofTerece t r i s t í ss imos espe-
c taculos aos t r a n s e u n t e - , 

N ã o é r e g u l a m e n t a n d o a mendic idadc 
que a policia no» l i v r a r á tias s renas des-
a g r a d á v e i s q u e p re senc i amos u cada pas-
so: a acção policial deve *r al^m : 
f u n d a r es tabe lec imentos om'. .. !<.-tra-
çados , os a'.ei jad• os incapac ta-n - i a-
ra o t r aba lho , colhidos nas m dhas ne-
g r a s da misé r i a , encon t r em u m bocado 
de pâo p a r a o eá tomago vasio e um pou-
co de calor p a r a os membro-, n ú - e en-
regelado». 

H ã o de o b j e c t a r - m e que t ^ r i o i a lber-
gues noc tn rnos , a S a n t a C a « i e talvez 
outros ca tabelec imcatoa de ca r idade . 

n ã o 

o p u b ! 
i da i::- •: i 

Da i l l o t 

J'ariz, ib: Julho 
0 i m p o s t o t ia l i c i n l u | i « r -

( u d o r O N d e <>( u l o s f r a n e t í / . f s i i m -
n i f e s i a m a u h s i i r i l u p i t í i t M i e i i o 
di> e s c a p a r n o s i m p o s t o I m -
p o s t o ÍÇITIII t i o t r a n l i o <• i m p o - i -
( o s o l i r c it l i f i i d a • <> <(tt<* 
v e m a s e r c o m p r c c i s i í o « s i c 
i i M i m o -A a l i i l u d i ' t i a i m [ r e n -
• i t f r a n c e z a — P o r i j ti o <*• a l i s i i r -
t la a p r e t e n ç ã o t i o s r c i i t l e i i o s 

L t n a i o i i u f a i i ü i s t i c i i . 

ver n a aljaHtuor;a e d a r m e i o do v idu 
u u m c e r t o n u m e r o d o t r a b a l h a d o * 
réu; e r t o v ivo sij, i n a m o b i l i n a n d o 
e g o i s t i o a m e n t o u m a pa r to d a r iquo" 
za h u m a n u . 

T o d a v i a , ó us to u l t i m o q u e r e c l a m a 
a i n d a u m a s i t u a ç ã o du f a v o r e q u o 
e n c o n t r a t o d a u m a impre i iBa p a r a 
dc f f ' ude l -o . N ã o l h o i i e r ^ u n t a m o s 
( p i a n t o c u s t a t a l d e f e s a . So a c a u c a 
for g a n h a , a c o n t a d o v o so r fnn taB ' 
t i ea . 

U c i i i c t r i o «it1: T o l e d o . 

A ( . 'n inara f r a n c e z a e n t r o u oin f''r-
r i a s som t e r m i n a r a s u a d i s c u s s ã o 
d o i m p o r t o (Ju t r anho , u m a d a ro-
formiiH d o p r o e r a m m a g o v e r n a m e n -
ta l , r o í o n n a q u « , d e r e s to , t o m s i d o 

t r o u x e p a r a o d e b a t e nen l i a con- : : , r . loi i!cm<-ii io c o . n l , a t i d a i ' a m a i o r 
li: :' : 

e s t e p r o v e c t o e d u c a d o r , o q u a l ; 
sob 

-1 

CUC; 
j r i m a r i a , 

a e s p a n -
sua a d n n - a v e ! ' , i : : ip! i -
d o i s p r i m e i r o s a r t i g o s 

s. s . m o s t : . i - sc f o r t e m e n t e c s c a n d a -
li-.adi1 p o r q u e o sr . G u s t a v o d e G o -

n lões i d i d a s d o v , c o m a o 
c m e u K c l a t o i . o , p r e t e n d e a d u l t e -
ra i a o b r . i d c C e «a r i o A í o t t a , r e a i i -
s . i d i c o m o iu te ! i . ' e n t e e e s c L i r c c i d o 
c o n c u r s o d c Ci.i >; i - -1 P r e c e s , l-.ritrc-
t a n t >, n n t e rce . .... o e t u d i o -
v j p r o r e s - .r l i ün t . i - s e a p r o v i r , p o r 
m e i o d c i. :i::.t t r a t i s c r i , ^ ^ , q u e , 
n o s e u R e l a t ó r i o , o s r . G i . t a í o d e 
G o d o y i i â i faz o u t r a c o i s a s i i i âo 
r e p e t i r a s i d é a . d e (ta''-ncl P r e s -
tes, p o s t e r i o r m e n t e a d o p t a J a , p o r 
C c s a n o M o t t a 1 M a s , e m s u m m a , 

t r i b o ; ; ' •) o r i g i n a l , tende , 
n a t u r a l m e n t e , a a p p — 
m e i o os p r o c e s s o s , o . 
o s p l a n o s ag o s p r i u c i »i< 
n >s c e n t r o s c u l t o s d o n. 

A c r i t i ca d o l e n t e d e 
e m r e l a ç ã o a o e n s i n o pr 
pas- jau da l i i . A c o m p a n l . 
ra na s u a d i g r e s s ã o p c ' 
m i n i o s d o e n s i n o s c c u n .-
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;orna"H f r a n e e z e s , c o m o o 
o p r o p r i o sr, t a m i l l e l'.-l-

S e r v i ç o e s p e c i a l 
p a r a o " C o m m e r c i o d e S ã o 1 ' a t i l o ' 

í u o m c a 

M e i i a d u 
O t empo e n f a r r u s c a d o . a 

enci m as d ,s ; a-s Ja jtur.t 
i o:i . -.-ararii a lj,/l dLsta. 
le^ivíatrvo, de ixando corr 
p o r um m e z . . . 

C a i n a m 
Proeuch idas as forniai iu 

: a r t e ilo' 
r o e o n h o c 
,• - ' ;»), i l i u - t r c j-irnaii.-t •, o.-:-mini:- 'ro 

; r a m m a s , ] o a e t u u l d e p u t a d o q u e , n a i m p r e n s a 
• •> n a t r i b u n a >ia C a u . a r a s>r m o s t r o u 

j u m do:; .-ous i.iai- d e c i d i d o s «loíon-.«• 
ire.-. K juKío, ao m e s m o t c i n p o , reeo-

' o i e t r ; . i j u o , no a i i o p r e n s a t ã o iui-
não m i g a so mos l r . i d o i m p o s t o d o «Ken-

I d a . , a d v o g a n e - t e p o u l u a c a u s a d o s 
ji.-upitaliHlafi fpio U m m o v i d a c é u s o 

•os Uo—:t,.ria, t i i an i l a a v e r d a d e q u e «»• d i g a , 
p a r a e x c l u i r o.; t í t u l o s f r a n e e z e s , - - a 
«Kirnda —, d o i m p o s t o g e r a l d o t i a -
n h o . 

h m t o r n o d a d i s c u s s ã o d > p r o j e -
c t o , p o r t a n t o , a c o l o u m a 6 e n o r m e e 
u p r e s s ã o e x e r c i d a c o n t r a a r e f o r m a 
t ã o c o n s i d e r á v e l I|UR; o g o v e r n o será , 
s e m d u v i d a , o b r i g a d o a po l -a d e l ado , 
no m e n o s t e m p o r a r i a m e n t e -

A (juo-Htão d-i i m p o s t o d o ' í a n i i o , 
s o n d o , p o i s p a l p i t a n t e , n ã o ú i n ú t i l 
d i z e r e m q u e c o n s i - t o a s u a a p p l i c a -
f;ão ã « K e n d a » , co i sa q u o i n u i t n g e n t e 
p a r e c e d e s c o n h e c e r s i n c e r a m e n t e o u 

do intrui J u caso p e n s a d o , 
lu-,nino- E x p o n h a m o l - a r a p i d a m e n t e , figu-

Camarar 

t í i 

«jac s, 
t sotão 
rta di.is 

to, os uiinilimcs app rovasa 
sis ano p ro jec to c reando . : i-, escolas r a n d o u m e x e m p l o s u g g e r i d o pe lo sr . 
n a a d a d e de Bebcdoiro e ouvi ram, coni-j< a m i l l e 1 'e l lo tan, p o r q u o os e x e m p l o s , 
moda men te r epo l t r cado , , a l e i tu ra d . «";.-:r>0 n a s q u e s b > s m a i s a r d u a s fa-
rc-daia w do projec to a u ' - r : a „ : , a Ca » , 1 " í l 0 l ' r o m P t a C o m p r e h e n -

. . . . , . s a o d a s ídeus . m a r a .Municipal a cont r ' 'n r o cnipre. . i- + 
nio dc t reze mil conto». j <-, q U ( J v e m a ficri c o r n p rooiaão , o 

• ' i m p o s t o d a « R o n d a t S o b e m e n o m e 
j p o d a r a - s c c o n f u n d i r d u a s s o r t e s de ope-

pi r i tna l , pediu e obteve di-p- .n.a dc in- r a , es u m a i n j u s t i t i c a v e l e o u t r a 
k -g i t im i s i m a . i ' e d r o t o m a e m p r e s t a -
d o a l ' u u l o c e m in i ! f r aneoH a ">"[ . 
O c o n t r a t o foi a í s i g n a d o . I ' rn be l lo 
d i a o d e v e d o r a c h a os j u r o s p , r do-
m a i s o n e r o s o s ; ma.?, n ã o p o d o n d o 
p n g a r a nua d i v i d a j ior f a l t a d e t u n -
rloa b a s t a n t e s | a r a o f a z e r , d e c l a r a , 

O sr . José Kobcr to do: 
que i . r ando o mu t i smo do • 

ínlers t i i . 
LI re l i ro 

i íende 

I I T T E P u I O B 

K A N T O S , i ç 

! io,. , j ir.t- f]';.. falleccu o »»•. An-
* «-.ii ir, (.iaudi'í íi»í F r e i t a s , 1 < - - •ri ?»• ':ra-
ritj <i'AJi.nuiej^a e i rmão do r, cir. Ma-
mede de Kreilns. 

O cmorro rcaiis;'.--,--' air.anh,", ;'• • 
ho ras da n ru i i r ' , rio coir. ' ' .o do P a 
rjuetú. 

R I O , 
F o r a m .Iioje recolliidos ii Caixa de 

r-ão -!:2>0 000 em oiro nae.otia!, 
800 l iUra, e 1J shiiling.s c 120 l ibras , 
n o va lor dc 20:864$312, 

F< r.nn re t i radas 2 / 57 litro » e 780 
f ramj i - . r.o valor de 43:0"C3. 

— (^.míiio : 
Mair.i v.;rain-v-ri-, t,<.xas d'í lr> 3[ló e 15 

9[32, vtbrv Iv . ivlre- . 
O Jiãi: > do l irasi i c <::' "n:;ou venden-

do l c l r as a 15 1;4 ') 1. n a s condi-
ções anter iores . 

X o s banco- ex t range i ros vigorou a 
t axa 15 '. manií-.-Lando f r a q u /.a al-
gun t •• t<j- s comj<rand'/ a 15 1!>[64. 

I ío t ive poucos vendedores aess.i taxa, 
realis «ndo-se t a m b é m trar.sacy es á t axa 
de 1. 9 p 2 . 

C a f é : 
No centro do ca f^ foi hoje pequeno << 

movimento , man tendo-se <••• romü'.i--a-
rio»" f i rmes nos pregos dos l<>t» s expe>'^» 
«í venda e que regu lavam de r'$2<>" a 
5S300, americi n > t j p o 7 ; 5$ J00 .t 5$50 >. 
para o café d•• core , tyjio 7. 

N o mercado do exportação houve 
pouca procura do c a f é amer ican -, sendo 
os pree' s de ."5000 a 5 ; '20o e t.ViO para 
os de cores. 

( otuç^-es de lv*'i' i.i : 
T y j . 6 , 5$500 ; 7, S$200 ; 8 , 4$900; 

9, 4 • »,')() ; pau ta , 3 '-'•') r«'is. 
K n t r a d a s : 

tersticio e de i m p r e s s ã o para o 
projecto ser dKcat ido e votado. 

O sr . J o ã o M a r t i n s dos Apartc.-i, pon-
do á mos t ra os seus d ^ t * orator ios ain-
da não consag rados u i :rn paria-
m - u t a r e s , f a n d a m e n t o u . ^ u i n t e pro-
jec to , subscr ip to dc fio a p a v i o p e l o s | a c m i u , l H » rode ios , a o c r o d o i «Do 

rs. I ' dro de To l edo , Cornelio Vieira o r a e m d e a n t o e s tou r e s o l v i d o a n ã o 
\ p r o t e n ç ã o ó Pcroi-le Ca i iargo, An ton io Mercado 

ra de Queiroz : 
- O Congresso l e g i s l a t i v o 

i v / i d o de S ã o JV i lo d e c r e t a : 
Ar t . 1.° As camaras municipaes 

poderão contrai : ir emprést imos, 

do 

l ho d a r s e n ã o 1 °[..>. 
i n - u s t o n t a v o l . P e d r o Her f a t a i m o n t e 
c o n d e m n a d o p o r todob OB t r i b u n a o s 
d o i m i n d o . 

Maa, s u p p o n h a m o s q u o P e d r o t e j a 
a o m e s m o t e r n p > d e v e d o r o f o r n e c e -

dc accordo com o lispo t o no&rt*|clor d e P a u l o . U n a a n u o s p e l o s o u t r o s 
17 n . 2 da lei n . 1-J3» de 10 d e | a f o i j e v e n ( ] e a e s t e m i l f r a n c o s d e 
Dezembro d e 190 . a i n d a que o L ^ ^ o r i i u i , e m m é d i a . A s s i m , d e s ' 

u aceLO e lurusi ., . , i 
•nd.t c o n t a m i l f r a n c o * s o b r e OH j u r o s de-

' o r , e m ( 
d e c i n c o 

p-^raniento da atm 
» eda a 4? p irte dc s u a .-...wu,. , 
a n n u a l , c o m . a u t - qne o p r o d u c t o | v u l o s e 
d seu einpr. 

~ IJ c: e\'i;»u-ivamei. 
•i:;iia e ex^ot tos > 
tc .„ 

uni ro . P a r a 
l imi te d a 4! pari 
f e re aquc l l a disp 
sobre a s o m m a 
na rias das «.arn.i 
li lento da-, .i . 
a , : 

A T. 2 . I . . : -
emit t idos p' ' . 
pae.-> que e. .. 

se ja app l i ca - | n lv ir», q u a ' r o m i l e rn vez 
ÍO.-. s e rv i . o s de- m i l . Irito ó l e g i t i m i s s i m o 

i em um des- m u u i o q u e con-

, o p o r t a d o 
e m t o d o 

f im deverá o 
a q u e sc re-

ifão, calcular-se 
-, r e n d a s ordi-
com o rendi-. . 

c o b r a u ç a | e x e r c i t o s q u o imp< l e m q u • c s v i z i n h o s 

h a v e r t r i b u n a l u j 
d e m n e o d e v e d o r . 

Ora , o r e n d e i r o , i-
d e t í t u l o s d o E s t a d o , 
q u a l q u e r pai/, a > m e s m o t e m p o con-
t r i b u i n t e . l 'o r e i l e o E s t a d o e n t r e t e m 

c u j a cobrança . . 
r e m j o g a r . Io d e s p o j e m , u m a p o l i c i a e t r i b u n a e s 

.pie O-J t i tu los jquf . o p r e - ' - r v a m dos a-.-.a^sino.-: e dos 
; iaras m u n i c i - j j a d r ô e - . O E s t a d o c o i i r t r ^ e e conf icrva 

,. e m p r e » t j - J e B t r f t ( j a 9 q U e p e r m i t t e m a l i v r e 
t:e ' a lei s e j a m i 0 j r f , u j r t ^ - i ( ) n o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l . O 

l - tad ), e m r e s u m o , t a c u l t a - l h e t o d a s 
- v a n t i ^ e n - d a v ida c i v i l i s a d a . T u d o 

•>!" c i i í i ca ri- -im . E' pi"-' po r -

i sejam 
«j. devorai 
, c rno um pro-
•studos com o 
da^ on a i e .t 

iar- . •>a eu 
- •> em 

A r t , o.'-
üir c.n em 

O . - . recebe 
imprirroí", por t-
de del iberação e, 
t r a t a r , ence r rou 
de consolo dos t. 
v r a r a m dc di u 
m i ho: a . . . 

da 
na ; 

• ar.ime 
tabclce 
,uÍH.7>ão di* 
,a • bol-.as r 
! . i p e l a s d 

. m-se a s ' 

pr / , • ah t ' >, q u e a qu ••!!• - p o de.-sas vanta» 
ii<H. Igeos t i r a m p r o v e i t o a ê m , s e m exce* 
«• ' a l ^ u o . a , p a r l e d o s f-.eus r ecu r sos 

j . n a a- d c o m m u n s . D a h i , a 
n e c e s s i d a d e l -- i m p o - l o s , e m todos os 

• : , | e l ima>, e m t o d a s as l a t i t u d e s , e m to-
' ' " d o s os t e m p o ? . 
, . 1 í ) c r ' a l i s t a 
f ' " ' :, .. 

K s t r a d a 
C abotaj/cru 
B a r r a a d e n t r o 

To ta l 
E m b a r q u e s : 
l i s t ados l ' n i d o s 
F.uropa 
Ki / da 1 ' ra ta 

4 .777 
1 .783 
6 .378 

1 2 . 0 3 8 

2.600 
^.542 
1.428 

20. r,oo 
018.538 

G. 000 
m e r c a d o 

do Tl ic-

T o t a l 
Ex i s t ênc i a 
V e n d a s 
E m I i av re e H a m b u r g o < 

es teve i aa l t e rado . 
R I O , i { 
O di ree tur da Contabi l idadi 

soi ro , sendo p rocu rado an te -hon tem .j>e-
lo s r . l lo rac io de Agu ia r , a j u d a n t e do 
cor re tor ("aríos í i o m e s de Agu ia r e du-
v i d a n d o da leg i t imidade de cinco .ipoli-
ces do emprés t imo de 1003, foi i ndaga r 
se e r a m ve rdade i r a s a.-- assignatura.-» das 
m e s m a s . 

F e i t j o exa t re , íicou verif icado que 
e r a m falsas . 

Compareceu t a .nbem á Contab i l idade 
o s r . Kmiiio í ,a ío- : rcade, que apresen-
tou doze apólices, t ambém :a;-.as, do 
m e s m o empre• t imo. 

A policia foi av i sada . 
O emprés t imo de 903 é da impor tân-

cia de 17.300 conto-, e foi feito para as 
obra-, do por to . 

O sr . mini i t r - ; da Taze. . ' ' rec m-
mendou á Camarí* dos Cor»-"iores que 
f aça sus ta r a co la rão ofJicial n a s n go-
c iaç"es da B . r .í-Tente a e a;. j-
l ices. 

O di rec tor da Contab i l idade requis i tou 
da Casa d.a M-.ed.t doi - ?-er:to> p a r a 
e x a m i n a r a m as apól ices a p p r e h c n l i d a s . ^ 

— Ped iu a p o s e n t a d o r i a , dev -""Io ir á 
inspccção ' de saúde , o 3.o e sc r ip tu ra r io 
d a de legac ia fiscal de M a t t o Gi «ko, s r . 
Le-jcadio C r i e i r i n h " , 

— Foi declarad.a sem eí í ' i*o a nomea-
ra. ii'. 

; l i g a d o object , 
:!:iis bavr i leo a 
":: -s com gr.m 
:ios q u e li-

d lha 'os á ulti-

)rt 
IAI a p: 

Soroc iba-

iore 
'••IIr 

Ipohto yLYU\ í-.ubre 
; e n l r r t a : ; í o , q u e o 
p o m ít tal 
d e m é n a d 
tuín.-Ao de 
r e m e m 

Ei-
p a r t o 

: e p r o d u z i r i a , 
• ibri: '*' . i o E-* 

; v e . m e n * e e o i m j 
p e r f e i t a m e n t e 

m a 

Al ^ 
1.- d i . 

e l b . t m a 
d e ui 

an o1 ' , rr 
le t i t u l o f ra : 'Ce-

d e a p o i a r o im-
G a n h o c q u e r e r , 
u. va io reü * • ~c*• -

i m p o s t o . O q u e r l lo- pe-
m e n o s d•» q u e u m » h; 

i » >r. pe lo fm•:;• • dc • -
•.ado d : ' r. r ao VI?.' a io. 

q u a l a cnu«n q u e l i m a g r a n d e 
d a i m p r e n s a d e f e n d o . Q u e 

! ; se fle«.-e? As b a n 
}'. su l - i r ain F^UPÍ 

' d » < «anho i m -
ita-lo, i r d u z i r i a o 
i<- a t o r m e n t a r a for-

ogar d J i» 
isco Jttat 
c i ro da 

no Va/., 
A l f a n d - oa de 

b r a de 1903, a bordo d a canhone i i . 
A1inde.Ho e foi fe r ido nos comba tes da 
Armação e dc S . L,uiz, no Kio G r a n d e 
do Sul . 

—-Falleceu o s r . E d u a r d o Jos^ d a Cos-
t a , chefe de 1® secção dos correios . 

O genera l Mendes de Moraes , ten-
do dc seguir p a r a S a n t a Cruz , com a 
d iv i são do exerc i to que a l i vae f a z e r 
manobn í s , foi hoje ao pa lac io do C a t t e t e , 
a c o m p a n h a d o dos g e n e r a e s José Cbr la t i -
no , D mtas l i a r r e t o e Cae tano de F a r i a , 
despedir-se c r eceber as o r d e n s do s r . 
p res iden te da Republ ica . 

R I O , l ; | 
C a r a r a : 
O s r . Amér ico Werncck f u n d a m e n t o u 

um projecto au to r i sando o pres idente dc. 
Republ ica a conceder pelo praso de 30 
a n n o s e g a r a n t i a de juro* d e 6 oiro, 
o capital máx imo de q u i n z e mil con-
tos, á companh ia sob d i recção dc no tá -
veis especialista* ex t range i ros , (pie sc 
propuzçr a m o n t a r no in ter ior , n a s pro-
ximidades d e u m a jazida de f e r ro , umr-
g r a n d e us ina meta l lu rg ica m u n i d a de a 
tos fornos e todos o» m a ' hinisinos n 
ce -arios p a r a a fund ição do grossos c 
nhôes para a r e p a r a ; •.•> d o nosso mat 
r ial b«'i.ieof íi«;.i!ido a >.in: o p iiz co;:. 
pletam< nle aj)j)ai"' liiado i>ara a --.ua de-
fesa. 

K a or-é.-m do dia f o r am app rovados ' 
projecto n . 54-A, de 1007, : terande 

a s e ia cons tan tcs da : -!.< !i t que 
a c o m p a n h a o decreto n . . ' ' -A, de 3C 
de .1:-:; j.«>(';" í - .'O, ;»;.;•.• ' , r» 
forma '.• eu pai.-.' ri i. do «-íiiciaes y bal 
t e rnos e superio:» do ex- reilo; ce•:. pa-
recer da maior ia da C ee - d 
r i n h a «• Cnerr . t voto eut -,-'j>aradr.- < 
s r s . 1 'a l thazar I Je rnard ino e f ia re i . . > 
res , pendendo a votação <••> r. q w ^ t m . 
to do sr. E d u a r d o Sóc ra t e s para nuc <• 
projecto n. 5,4-/., <!e T 07, volte á Com-
missão 2: d i scus >iio)\ 

projec to n . 127, deste a n n o , que fix i 
a for«;a na vai j iara o e>. rcieio de 1 0 -. 
'2'. discussão;; 

proj» cto n . 10- , •'<. I o , autor izan-
do o pres idente da Repub l i ca a abr i r :: > 
Ministerna da Jus t i ça e T s . . J o s In ' -
ri' res o c red i to d-.' 1 8 : 8 0 4 - M i p p l e 
m e n t a r á ve rba 33'.' do a r t . 2 da le. 
n . 1.617, de j 0 de dezembro de 10ü6(2-' 
discussão); 

projecto n. 191, de 1907, au to r i saudo 
o pres idente d a Repub l i ca a ab r i r ao 
MinUte.'i ' da i a z e a d a o credlfco < xt raor-
dlnar io de 17Ó:12"C'O4O, oiro, e 
40-1:72 jí3.0 pape ' , para occor rc r ao pa-
g a m e n t o d a s d iv idas de exercícios fin-
dos (2! d i -cussão) : 

emendas do Senado ao projecto n. 44 
B, d« 1007, que Mtpprnne o* l ega res de 
pres idente e v ice-pres idente da Caixa 
de Conversão e cria o ca rgo de cire-
ctor, com o venc imento que ac tua lmen-
te percebe o vi'- -presidente , e dá ou t ra . 
provi<lencias (di*cus-ão única-; 

projecto n . 104, dc 1007, de te rminan-
do que s e j am recolhidos á S e c r e t a r i a d a 
Jus t iça e Xegocios In te r io res os l ivros 
de dec la raçao inst i tuid n pelos decretos 
n. Sá A , d e 14 de Dezembro d e 1 8 8 9 , e 
n. 300, de 15 de Maio dc 1800, para 
execução do \ A! da lei n. 004, de 12 
de N o v e m b r o de 1002, c dá ou t ra pro 
videncias , com parecer da c -mni i s são 
d . Cons t i tu ição e J u s t i ç a fvide projectc 
n . 73, de 1005, com e m e n d a ; ( 2 ! dis-
c u s s ã o ; 

projecto n . 148, de 1907, re levando 
da prescr ipção em q u e inco r reu , j iara 
que pos*a habi l i ta r -se á percepção do 
montepio que j u l g a compct i r - Ihe no fôr -
ma da lei, s a t i s f azendo toda a impor -
t ânc i a das prestações , d . Mar ia da L u z 
Sou.->a C u n h a , viuva d o g u a r d a d ' A l -
f a n d e g a do R i o de J a n e i r o F r a n c i s c o 
Fonseca C u n h a , com u m r e q u e r i m e n t o 
que precederá a vo tação do projecto i2! 
discussão; ; 

projec to n . 180, tíe 1907, a u t o r i s a n d o 
o governo a p a ^ a r da da;, : d--«ta lei, ao 
cabo r r f e r m a d o fvrri-d g r a d u a - ! d o exer-
cito I . ino RiU-iio de i n c l u i d o e 
recol l : i io no A-.ylo ei s In >1. • <; d.i I V 
t r ia , a d ü e r e n ç a <:•. : • o s cons tan -
te de- Bua p rov i são d e r e f o r m a e o d a 
tabel ia a n n e x á á lei n . 247, de 15 do 
Uczf.-mbro dc 1804 í2 ' discussão ; 

p r o j e t o n . 01, 1007, r e l evando da pr'--
scr ipçáo em que incorreu pai a liabi-i-
tar a pen .epyão : n t ' -g ra l do mon tep io 
constiUiido por heu m a r i d o o capi tão de 
frag.it;; g r a d u a d o e r e f o r m a d o F r a n c i s c o 
Xavi r Rod r ivue - Pinl;eir<». d . I sabe l 
A m a n c i o P i n h e i r o -2: • • 

pr«.<;- cto, n . 17 ' , d-- 1"07, . .atori-at id-j 
o pres idente da K-e ub l ica a abr i r ao 
Ministério da Faxen-! i <; «-retllro ex t raor -
dinari . «!•• 57: : > • 1, papel , : -.r.i paga-
men to devido ao cap i t ão José Ciccrc 
Bianchi , cm v i r tude 'dc aontença judicia-
ria 13'.' d iscassã ' . . : 

p ro iec 'o n . 177, 1'• 7, ( c >: id . 
pensão mensa l da 1? a d, 1.. .iiia Sal 
d a n h a M a r i n h o Cos:--' i r ã -, filha, do inoi-
vidavel S a l d a n h a M i r inho ; 
e subst i tu t ivo da Comaii-.^ã 

sr. m;n: 
tor io ajt 

M a r i , 

t.ro da 
i.*ent id 

enucu por 

pa r i 
r i n 

re 

repa : 
I. ;Uro, 1 ' 

Alfa 

; t ra -
P a -

iit « 
i n i, m e r » d " caj.ii 

spensando a h.iM 
pai a a n :v • 

quersment o 
a n n 

Invin. 

ii'.» re -
de.ste 

ie« •ia e l or;.i: 
.1 

- r . i i i ; 

•m ,,111!; 
on- l t a l i 

) inríf c.-tu 
m u s : O r iue 

j ie i lcni a a..-!- • ' io t i ' - ti' fr.tii-
c,-;"-'1- (' MUI- i.-Ui -••' . i.' Íi.o r c i .u j lu iu 
nutui-ruBDh jorriar-1 u j u . - t o y 

l i e innnt- i ra a l g u m a . K - s a c i c e p 
ç ã o geria a l - u r l i e i n i q u n . C o m 
j u e e n l ã o , u m h o i n e m q u e p o s s u o 

O ' arK n'-in« na C o n f e r ê n c i a 
da P a z , »r. I,ui:: Uru^"., riv;cl>Mi um.i . . 
car ta d o sr, J-.lin Burr-.-tt, director d o v i t i l i a - , c a m p o s d c t r igo , Uf inau, 
flrtrc.-'i Iritcrnacion.-.I Kci>itbiic.is 
> ;!*Am -ricana» cm V a . l i inp ton , convi-
ttari'!o-'i a v is i tar €>•• V t"ni<1.j-. 

A cr- r f a t e r m i n a a»sirn: 
íS• - <M('.e* vi. p.-deia t e r a cer te-

sa ,1c cr.r. n t r a r a tii i ,r.lr.<i recepção. 
FJ po leis fazer n. át . i cui.-« n o sentido! • • , . . 
de p r o r o c a r r t l a . de a m i / a d e m a i s Um I n r a - l U 9ol.ro O p r ri . c a p i t a l , 
esti i as en t re Ck 1. i'. •» Pn ido - e a 
A r g e n t i n a . 

c m 
- u m i n a , q u e c- l i a ' - i r a n a p r o d u c ç ã o 
n a c i o n a l d e v e forno-- ' r ,-un p a r t o n a 
cotis i V) <ía- de-pc í -as (" iminun.» c o 
p o r t a i l o r d e t í t u l o s , < d e v e ser t x -
c e p i u a d o siriipii s m e n t p o r q u e n a d a 
fa/., p o r q u e v ive CRoi-tic i i n e n t e comt» 

O sr. J o h r B a r r tt pr põe »•• d - U g a d o 
a rgen t ino inc*imviii---. 'i'' o r t jan isar - lhe 
n . n f c r ' ici.is n rs t / n . v r.-Mades, I nma-
ra.* dc Commerci- c « u.ra-. ins t i ta i ;~es 

H.iík; se em H a v a fpre o jorna l ,\>>/--
)'<•»/.- '/riburii falou na po--i:>;i;d.idc d a 
visita do sr . I.uiz Drn. 'o a o s Kstadoa 
Unido» e que os outros jornaea cummen-
t a v a u í a v o r a v e l u e n t c a co ' . ic ia . 

c m í o ^ a r d e pol o ei a a i v i d a d e c 
dt.Pf n v o l v e r a v ida c o t r a b a l h o e m 
t o r n o dt-llo ? N f l o . O o D f e M M t q u e , 
e m t o a ju í t i i . a , e n t r e u m h o m e m q u e 
ol r i ^ a m n c a p i t a l a p r l uz i r e o q u o 
sc c o n t e n t a d e v i v e r d u eeu r e n d i -
m e n t o , n ã o 6 o s e g u n d o o m a i s m e r i -
to r io . l ' e lo c o n t r a r i o . A q u e l l e . e m p r e -
g a n d o u m c a p i t a l d c 1<J«J.'J>J<-> f a n c o s 
n u m a u s i n a , n u p p o u h a m o ó , p o d a TÍ-

Tlv: 

l" 

dos de-
•s-o paia 
.rio d a s 

para 
ma-

^ ... mil. ' .' p 
repi'-- •-::'.ui " i 

do e n c a r r e g a d o d a represas 
n a froni .-ira, que p 

t r ic ia to I»e;.»nh . ipte a • f 
m o . i t 
Fo i nomeada u m a coram 

t i do capi tS ' dc corvcla M.i 
r ico Dut ra , capitáo-tun- n-
dos s Jurii ' r , e 1. tu 
Cae tano Uua; tc - . 'unes pa . . 
ce r sobr-: o-- d< is tratiali . 
pelo 1. t enen te oinni . . r . 
Ku»t.. U n h a r e i « a b r e finani 
p a r t a m e n t ' da m a r i n h a , [ 
coniiei '.-r pr ' i i iptamentc o 
ve r t i a , c e - c r i p lu r avão d a |«cu>i 
escolas de mar i r .h ir e corpo c 
r i n h e i p .a. 

m o , 
Fal leceu , ás 11 horas ria m a n h ã , o 

cap i t a - tenente lira',:lio de Arati'-. ll"-a-
p a . vict ima de t r a u m a t i s m o , em conse-
qüênc i a • o -V as - re q u e s. 1 reu. 

O sr . rnii i - t ro da Mar inha de te rmi -
nou qui • > n-.crro seja de primr ira clas-
se ' por cor.ta d o Ministér io da M a r i n h a . 

A e i ;-nio:iia rcal isar-se á a m a n h ã , á s 
10 1: ra- ii" cemi tér io de S . J o ã o It.i-
p t i s ' a . c >mparrxenrlo os srs. a l m i r a n t e s 
Ale.-:-n lr i - d" A > n i r , Maur i ty e u m a 
comni i s -ã do Naval . 

l*ma c o m p a n h i a ú1: i n f a n t a r i a dc m a -
r i n h a pre-tar .1 a , h ,n ra* devidas i p a -
t en te do morto . 

< > CI-it> Nava l liasteou o p a v i l h i o a 
me io p i " 

O capitão-t .Tiente Braul io I l r a g a fo i 
u m dos e m i g r a d o s d a revo l ta de S e t e » 

ça- v i i p r • c 'o n . 
. . -cl: . 

I-feuniu sc a cowiiii 
poder.- j iara t r a t a r i' 
Manoel Bo n f i m , d- jitit 

R e b a t e r á o parecer 
uiarães . 

— b r ua<1o i 
N a ho ra do exped 

srs. Kr ico Coell-. ., . ori 
charlo a f a v o r ' - pr.>: 
1.1, rle 1907, roncerl u 
rcitos dc i tnportaçSo, 
n. 947-A. di- •< de N 
para o n:.;t ' ria: .nli. : 

Pcni te i : a, - . -
COllst l'U C , to ' i -.'a ..a 
hospi tal oif .eiv. „;• J 
finanç. 

A c-mim. -• . lin 

dc 

f j JL i& s- ' 

fiOl 
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Irregularidades verificada» no serviço 
poetai de Goya», serA demittido o ad-
ministrador daquella repartição, 

—O depu tado José Car los de Carva-
h o f u n d a m e n t o u 11a C a m a r a dos Depu-

tados u m p ro jcc to au to r i sa iu lo o gover-
n o a f a z e r a es ta t í s t i ca agr ícola o in-

dustrial do pa iz , s e n d o esse t r a b a l h o 
fe i to de accordo com os p res iden te 
governadores dos E s t a d o s , podendo a 
U n i ã o abrir o neces sá r io credi to . 

R I O 1 4 

Chegou a esta capital o sr. visconde 
de Salgado, cônsul dc Portugal . 

S . ex t . foi recebido pelos srs. conse 
lheiro Camelo l a m p r e i a e sen fillio, vis 
conde da Veiga Cabral, L e o d A f f o n s e -
ça, d. Carlos de Sousa Faro, Ma lhe i ro 
Dias, visconde Ferreira dc Carvalho, 
J o ã o L<opes Chaves , visconde Álvaro 
Ttiedim, vice-consul de Portugal , vis-
conde de S . João Madeira, commenda 
dor Sousa Belfort , Costa Pereira, pes-
soal do consulado português, commissões 
do Gabinete de I^eitnra Portuguez, da 
Bcneticencia Portugueza, do Lyceu l i -
terário c do Club Gymnast ico Portu-
guês . 

O s r . visconde de S a l g a d o segu iu em 
landait com o s r . C a m e l o L a m p r e i a , 
q u e lhe of íerecen um a lmoço i n t i m o na 
iegação po r tugueza . 

S . exa . acha-se h o s p e d a d o n o Hotel 
d o s Ex t r angc i ro s . 

—O advogado do d r . U r b i n o de F re i -
t a s rocorreu p a r a a C ô r t e de Appe l l ação 
do despacho do ju iz d a 1" v a r a c r imina l 
q u e indefer iu o pedido dc p rese r ipção 
d o processo movido c o n t r a seu consti-
t u i n t t pelo uso illogal d a med ic ina . 

H I O , 1 3 

Foi nomeado o dr . Auré l io Ben igno 
dc Cast i lho p a r a exercer i n t e r i namen te 
o ca rgo da delegado d e saúde n o por to 
de It .vjahy, cm San ta C a t l m r i n a , d u r a n -
t e o imped imen to do e f f ec t ivo , d r . Pe-
dro f e r r e i r a , q u e se a c h a de l icença. 

— Fal leceu o m a j o r M a r c o s Cur iu s Ma-
r i a n o de Campos , 

E s t ã o indicados p a r a p r e e n c h e r e m a 
sua vaga , por a n t i g ü i d a d e o cap i t ão Iveo-
poldo José Ortiz da S i l v a , s endo promo-
vidos, p o r es tudos , a cap i t ão , o 1.° te-
nen te F e r n a n d o Gua l indaya Biegena l e 
a 1,°, o 2.° t enen te Pros i t e l es J3itten-1 
cour t Medeiros, 

—O d r . che fe dc pol ic ia i ncumbiu o 
de legado A l b u q u e r q u e d e Mello de abr i r 
inquér i to sobre a s apól ices f a l s a s do 
emprés t imo de 1903. 

D u r a n t e o d ia foi da- a busca , sem 
resul tado, no escr iptor io do co r re to r Or-
nel las . 

A s apólices r e m e t t i d a s a e x a m e na 
Caixa dc Amor t i sação f o r a m considera-
d a s fa l sas . 

O sr . Ornc l las , sendo in t e r rogado so-
b re as u l t imas operações por elle c í fe -
ctuada*, disse lenil>rar-se dc te r vendido 
doze apólices a um ind iv íduo de nome 
M a g a l h ã e s . 

O inquérito p r o segue em segredo de 
just iça, tendo o delegado confc renc iado 
r e se rvadamen te c 111 o che fe de poli-
licia. 

Muitos zayjgõrs a c h a m - s e in te ressados 
110 caso. 

Cons ta que f o r a m e i l e c t u a d a s e m se-
g redo de just iça , va r i a s d i l igencias e se-
r ã o chamadas a depòr d iversas pessoas 
cu jos nomes e s t ão cm seg redo . 

— E s t á p r o m p t a a n o v a tabe l la de 
preços p a r a a s car ros d e a lugue l . 

— A bordo d o Amazon ca -garam hoje 
o sr . T c c o m p , 1." secre tar io da. L,ega-
ção da Ing la t e r r a , conselheiro l í e r m i n i o 
d o Kspir i to San to , F . An ton io de P a i v a 
Azeredo , José Gonzalez e f ami i i a , dr . 
S a n c h o de B a r r o s P i m e n t e l , Manoe l Si-
mões God inho , A d o l p h o Jiapiàsta Gon 
çalves e A l f r e d o P i n t o dos S a n t o s . 

K n t r e os passage i ros em t r a n s i t o es-
tão os srs . Car los P o b c r t s o n , medico dc 
renome 11a A r g e n t i n a , mme. Phi l l ips , 
c u n h a d a do p res iden te da - Mala Kcal 
Ingleza» do Jvondres e mr . Ph i l l ips . To-
dos sa l taram e m t e r r a e passea ram de 
au tomóvel pela cidade. 

R I O , 1 3 
O proximo d e s p a c h o min i s te r ia l será 

t r ans fe r ido p a r a sexta- fe i ra p e r ser fe-
riado o dia de qu in t a - f e i r a . 

—Foi agrac iado com .1 meda lha de 
mér i to indus t r i a l , pe lo gove rno portu-
guês , o sr. Jo sé Coelho da Kocha . 

—O actor Coque ' in chegará aqui no 
dia 15 do corrente , devendo es t rea r com 
O Ct/rano a 16 o r ep re sen t ando a 17 ].c 
, -oj/ ifir de. ]Wi<I.on. 

• Foi t r ans fe r ida a recepção emanai 
que offerece e m Pe t ropo l i s a esposa do 
min is t ro ali em ao, 

—<J d r . Xav i e r da S i lve i ra , advogado 
do Taiz, p ropoz no juizo d a l i v a r a 
commercia l u m a concorda ta com os cre-
dores daquel la e m p r e s a . 

P A B I I / 1 3 
Telej»raph 1111 d c Metz d i zendo q u e es-

teve imponen te a p roc i ssão e m com me» 
m o r a ç ã o do Congi 'esso í&ucliarist co. 

S e g u n d o cons ta , aque l l e Congresso le 
vou áquel la c idade mais dc cem mil pes 
soas, 

O cardeal Vanu tc l l i , p reced ido dc 2S 
arcebispos , b ispos , abbades , corpo cccle 
siastico e de numeros í s s imas delegações 
conduziu o San t í s s imo Sacrauien o em 
procissão, f a z e n d o a vol ta á cathedral , 
onde o m e s m o cardcr.l deitou 11 beneam 
á mu l t i dão que o acc lamou , 

A* n -it." a c idade foi toda iHumtuad 1, 
queiuiando-.se u m vistoso fogo d e artiti 
cio. 

—O Fir jaro, em ar t igo , nota a expan-
são do commcrc io d o Brasi l c a abertu-
r a da succursa l <lo l.lanco de E s p a n h a 
210 Kio da P r a t a . 

— Foi c o n d e m n a d o e t res mezes dc 
prisão o russo do n o m e PetroíV. 

P A R I Z , 1 3 
O ac ronau ta S a n t o s Dumont c Mcedeu 

u m a en t rev i s t a a u m dos redac tores do 
Journal, n a qua l declarou q u e dent ro 
de poucos d ias f a r á exper iênc ias com 
u a i novo i nven to d e n o m i n a d o hydropla-
710, o qua l v compos to de u m a aza d 
madei ra e a lumín io , recober ta com um 
involucro de bo r r acha . 

Es se appa re lho pousa na a g u a sob 
dois pa t in s Huc tuan tes com m o t o r e s dc 
12 cyl indros que p roduzem u m a força 
de 120 cavallos, 

O Ju/droplann pe sa a p e n a s 250 kilos. 
P A K I / . , 1 3 
O genera l Orh ion , por ter c h e g a d o ao 

l imite da edade , pa s sa rá pa ru o quadro 
da r e se rva . 

—<> Erho dr Paris, vol ta a t r a t a r do: 
negocios do Bras i l , e a proposi to da 

ndecoração do engenhe i ro Teixeira 
Soares , sa l ienta o f a r t o impor tan t í s s imo 

a r a r idade daque l l a Cruz s e r dada a 
x t range i ros . 

O mesmo a r t igo t r a t a t a m b é m da con-
t i nuação da E s t r a d a de F e r r o de São, 
P a u l o a Cuyabá e diz se r u m a g rande 
h o n r a p a r a a F r a n ç a concor re r para 
esse g r a n d e m e l h o r a m e n t o n a Republ ica 
Bras i le i ra . 

—Despachos dc M a r C 'ha dizem que 
cerca dc 3.000 operá r ios pedre i ros , reu-
nidos na liol>a do T r a b a l h o , resolveram 
declarar -se cm g r e v e . 

H K K L L M . 1 3 
Os s rs . IJiilam c H a r d i n g , assis t i rão 

á en t rev i s ta d > rei E d u a r d o com o im-
perador Gui lhe rme , em Wilhe lm. ha 
ven . 

I 5 K R Í J U . 1 3 
Apesa r do t i r m m a d a a g r é v c dos mi-

neiros da Si les ia , a policia cont inua 
c-ffcctuaudo n u m e r o s a s pri>ões. 

— ü governo , logo que t eve conheci 

a l g u n s annos . A l g u m a s cldarlos ant igas: 
Naxos , Hvllu, etc. fo ram destruídas por 
erupções d-> vulcão Mediano. A s mais 
celebres erup foram: a de 1183 que 
causou 1.5.0 0 v i r t iu ias ; • d" \UV), 20.1 m 0 
" a de I003, 6 .0 >0. No século passado 
as erupções prineipaes loram as de U 0 9 , 
1S30, ] SI 3, 1865, l s70 o 1*0'). 

O s mov im v.tos do 1/ .a n ã o têm pe-
riodi' idadt! 10 , a la r e la-ut coincidem 
m-.-.ano com as erupções do Vesiivio c 
dos vulcões rias i lhas I / .par i . As lavius 
do J£tua, depois de d e s t r u í r e m as 1 
giões vis inhas , fe r t i l i sam-n s. 

A zona da ha e da m o n t a n h a 6 u m a 
das mais pov a do m u n d o . 

H a poucos anno-v I >i in^tal lado uai 
' i)scrvatorio astroi-.omico, n a base da 
.•ratora a 2." r ; . dc a l t i tude , no l • 
cm («ue exis t » 1 f a m o s a Cns t dei /;/ ./--n\ 
! ,nde o^ r>yc i • < <r.i t.is g e r a l m e n t e pas-
s a m a noi ie . 

- i íojO, 1 a h b da a 
hií»!n, 4, ant»: 1 do 

í',m o u t r a 
to os o rec t r » • 

b:ti; a 

d -

— ihiii An 
Tclepiione, 

i : i ia ms-;ri-
» ao Senado 
106, de 15 de 

autorisaiulo a 
contrai; ir 

lv-a.adual ctiulra a lei 1 
J u n h o do co r r en t e ann 
C a m a r a Mnnici]>al de Avan 
> empres i imo de .J. • : . O ^ ;0. 

Os ^ ignatar ios desse iv. urs > alie 
í jue essa au tor i sação c c o n t r a r i a á 
o rdem admin i s t r a t i va e ao intcr.-.-.so 
blico em ral. 

1. a 
pu -

Acha-se 11:1 Sec re t a r i a d > in te r ior o 
diploma de cirurgia > d .n t i ^ t a c>nce«iido 
]>ela Facu ldade «J<* Medicina do Kio «le 
J a n e i r o ao s r . Manoel J J b a u i o Te i -
xe i ra . 

* 
Fo i indefer ido pelo secre tar io d ' A -

•ricultura o ^ ' que r in i cn to do cn / cnhc i -
ro ila Director ia da Viação, Hei tor Ma-
chado , ped indo l icença. 

4» 

A . r K L K O UAilVl \ 
— l í u a cio ( J u a r t o l , 5 . 

Ai] v o g a ! o 

Consta q u e o s r . dr . Lu iz P i z a f a l a r á , 
n o Senado , con t r a o c o n t r a t o do ar-
r e n d a m e n t o da Sorocaba na . 

K n t r a r a m para a Caixa dc Convcr ão 
2<">3 l ib ras es te r l inas , 40 do l l a r s e 10" 
e m oiro nac iona l , sendo re t i r adas 443 
l ib ras es ter l inas . 

* 
Ao por te i ro da Delegacia Fiscal des te 

:v-,tado, J..st5 An ton io G a r c i a , f o r am 
concedidos n o v e n t a dias dc l icença p a r a 

na Riis. t r a t a m e n t o dc s u a saúde. 

a de-

mento da ep idemia do cholc 
s i a , nomeou u m a c o m m i s s â o especial 
para t r a t a r das m e d i d a s san i t a r i a s na 
f ron t e i r a s com aquel le paiz. 

d A I ) K I I > , 1 3 
T e l e g r a n . m a s de í iada joz communi-

cum que u m g r a n d e incêndio destruiu o 
edifício da munic ipa l idade de Trug i lo . 

A.s casas vis ini ias soffrcr . i in prejui os 
consideráveis . 

—O c o m n i a n d a n t e da canhone i r a />. 
A!varo Ha:an enviou um telegramma da 
ilha Fernando:' , ao minis t ro d a Mar inha , 
co inmut i icando a sua c h e g a d a a Maza-
g a n . 

O mesmo despacho acc rescen ta que «1 
s i tuação da c idade jus t i í ica o boinbar- j 
d cio e o desembarque c'e f o r ç a s | R m h o m e n a g e m a d P e d r o E g g e r a t l i , 

K' op in ião do m e s m o c o m n i a n d a n t e rei tor do Gyinnas io de S B e n t o , rcali-
qi;c os e s t r a n g e i r o s ali r e s iden t e s 

Ins ta l lar -se-á ho je , cm Macei 
3c;?acia da. Liga M a r í t i m a . 

•í" 
O sr . J o a q u i m Jos<5 da S i l v a Bara ta 

foi nomeado p a r a exerce r o cargo de 
professor dos s en t enc i ados recolhidos á 
Pen i t enc i a r i a . 

% 
IVla Assoc iação de í>en í icerc ia dos 

K n;;< uhe i ros f o r a m hon tem subscripUis 
J.l apólices de SOOfOOO, da 4Í série. 

cm per igo. 
P A I Í Í / . 1 \ 
O s r , i is tcpl ien P i chon env iou 

nota rese rvada ao s r . P a u l o Cambou , 
g o v e r n a d o r da Argé l i a . 

Fo i por t ador d» s a nota um a l to func-
cionario da.juellc minis tér io . 

K ' i gnorado o seu conteúdo , sabendo-
;c , en t r e t an to , q u e t r a t a de impor tan-
tes coinuiuni içõcs re la t ivas ú qr.e.v.âo 
de Marrocos . 

H E U I J M . 1 
A embaixa-ia a l le tnã j u n t o 

110 f r a u c e z vi- :t »u o conde 
gover-1 
Btilowl 

— — . . . • - -

SOTAS A 'Mu 

o 

K I O , 1 3 
O r . F r a n k l i n S a m p a i o foi ag rac iado 

pelo governo por tugm-z com a coj«meu-J 
da da Ordem de Chr i s to . I 

— O sr . p res idente da Republ ica foi 
convidado p a r a ass i s t i r á i nauguração . , „ 
do Ins t i tu to Histór ico dc J3eilo i ío r i zon te . I lOí i l l s a s S l i a ^ s r c r o c s , S!Í;:n < 

X J o o b . s ( a : t o o s I r a J m M i o s d a 
n o s s a i i H i d a n a p ^ a o p r e d í o 
li* 2 0 - A , t i a r u a l i L v i l a , o Com 
mmio dr ti. Vaulu 11 n o i n t o r r o m -
J K » Í a a 1 1 1 a P U B L I W I Ç H O . 

( i r c i i h u .: d i a r í a : 2 M » n f c c o m s e i s 
I ^ a g i i ^ a s , < a p r i c i i a n d o <»in n i M i i t c r 

— K s t á in: rca'lo j j a ra a m a n h ã o em-
ba rque def in i t ivo da divisão do exerci to 
luie vae fazer m a n o b r a s «111 Sa: . . ; . Cru/.. 

—O engenhe i ro do Mini-.'- rio do In-
terior ap re sen tou o p ro jec to d a f a c h a d a 
üo cditicio cni construi i,.io p a r a o Su-
premo T r i b u n a l Fede ra l 

Usse ediíicio terá u m a ba l aus t r ada de 
p a r m o r e e cupulas metaí l icas . 

— A policia m a r í t i m a impe !iu o de-
sembarque dos passageiro-, do Amazon'. 
Bam H u s c h e i c k , q u e j á i-xert o e -
nocicio aqui e seus compatih ir<.s Joeld 
Alv im, Chcm Mar t in Hu.vi i , Diaco Fers -
h u , C . Alem, JJorie SckciKyvits . S c v i n 
Mor r i s , Lowin K loon , que l e v a m cm 
sua comj ianh ia qu inze mu lhe re s b ran-
cas p a r a exp o r a r e m Buenos Aires . 

A policia daqui av i sou á de San to , 
que m a n t e n h a a p r o h i b i ç ã o . 

De e m b a r c a r a m d u a s mulhe res , dizen-
do-se esposas de M o r r i s c L o w m i n Klo-
on. 

K I O , 1 3 
1' r : . n «ruçados [>ara a R e p a r t i ç ã o do 

povoamento tl<> s o os s rs . J o s é Teixei-
ra b a c h a r e l J o ã o de Mesqui ta 
Bai ' ro- , Mar io Ca lde i ra l i r a n t , b'idelis 
í^enigruber , T h e o d o r o c a R o c h a Ca-
tna1 ,0, Antônio < a nei ro Ur. r idão, í \ u -
penio A u g u s t o Ar . ca , P i n t o I l a n s Sti-
bich, A l f r e d o P i r a j á de Ol ive i ra , enge-
nhe i ros Domingos F r a n c i s c o dos Santos , 
Abdoti F e l i n t o .vlilane//, Rui c r io Musso, 
Virgíl io L a s Casas fios S a i u o - , Krncs to 
Nov ik, Oc tav io P a c h e c o , bacha re l Iva-
faye t t e C. R . 1 'e rc i ra , Hei tor Ribeiro 
dc Cast ro , F . J a c o b , R u b e n Gonça lves 
B a r a t a , J o s í M a r g a r i o n o üe Sousa i^eão 
Cleto Nuncá F i lho , F ranc i sco Fer re i ra 
da Costa F i lho , Cur iós v'ieira / , ami th . 

P a r a in^pectores d o serviço n o s E s t a 
dos foram nomeados oa engenheiro-
E d u a r d o I^impo de Abreu, J o a q u i m Fe r -
reira do Amara l e Si lva, Fideiis dos 
Reis, Pedro Rocha, Bras Cordeiro e Ne 
gue i ra Gama. 

No proximo despacho será nomeado 
sub-rtirector do expediente de trab^lh' -
teci.tiicoe o eacenhAiro João Carlos Gr ; 
enhalgh. 

Os cargo» âm aab-direetor 4 a conta! : 
11 da de e os demaia aer io preenchidos ã 

SC l i s 1 cl — b e m COITO:^)01ld<'V a o : 
i ( ' f»s •*• a !l f • 

í j » u ' . ' s < 4 i i e r í a l l i i s o u i m b u í a 
r i i l u d e s ijuc» s t ' (loríMii u a í a d u i a l , . ^ , 
:)o ('ommrrcio, d u m i i t o o s i c 
d e v e m s o r r e l e v a d a s p e l o p u b l i -
c o , á v i s t a d o s m o t i v o s s u p r a 
i n c i i c i o H i u i o s . 

o'sa-> • a m a n h ã nesse estal>elAumento de 
ens ino u m sarau dramatico-niusical , sen 

Jd- re juesen ' . icio o d r a m a mora l i s t a O 
una ,<ii'joz do proj>rio pac. 

* 
A niel ior A y f s a i s I n ^ i e z n , ó r. 

1 • Li cio, na ('HSR 1'aruel. 

-Sr 
3? o segu in te o resul iado d a entrevista 

«uc o d r . C a n u t o dc F igue i redo , director 
}'h'iroL teve c m M a r i a n a • com o d r . 

To.--- i ' i t iheir . . , ] ; rcs iden t j dc Minas , fo-
.:" a cobram; J <la taxa de t ros ' franco.-: 

— • A :-obretaí.a, j jareee n ã o ter mais 
. . T d - - ser, e a. lavoira insiste p a r a 
;*.-, se suspend 1 sua a r r ecadação , o que 
nos pureçe jus to . 

í ii \ \ H a v e r á aijoini novo pac to , desronh"-
i x j l l a . ^ J i ; 'do do publico n ã o autor isado pelo 

•-'.'onpresso, que o impeça ? 
— Não , respondeu o sr . presidente, 

al'111 do Convi nio de T a u b a t c rjur eu já 
encontrei, não existe m a i s a juste 0:1 
qua lquer out ra convenção er . tre o 11 • . 
:1o de M i n a s e o d-; S. P.-ulo. 

Nesse raso , nada ob .ta á pretendi-
da supprcssão, que n ã o queb ra rá a i é do 
j . i d u a d o , s e c u n d o dizem. 

O Convênio de Taubatú 
jú nimntrou, a t a l h a m o s n<' 
malícia. 

—O Convên io de TauLa^é , e-vtaljelo-
• eu (c 1 ra natura l ) ce r ta s -liilariedade 
de íicção eu! ••• o u-^.-ío M t.:do v o Xv- -
tado de Pau lo , su l ida r i j J ade que Mi-
na -, n ã o p . ' ' e quebra r :.em incorrer na 
r ;eclia de «le.-.le.» 1; e a. d'.-.lealdade, cen-
- u r a v i l 110 par . i cu la r , a i n d a mais o <5, 

v indo a catr.po 11111 Ms ado dc t ; ran-

qnc n. 

d i a s . ' • ' n : i ) o n ' agi l idade moral peran te o., 
demais Es t ados da U n i ã o . 

A sobretaxa mine i ra ;. L » está n e 11 
p dia es ta r g a r a n t i n d o o p r . a r ü e s que 
Paulo r ali- >u cm u n o m e c sob Mia 
re:-pon.-.abi 1.-b.de, mas not/ -. • —110 intui-

V i f i h o B r u c t 
IV o m d h e r v inho do 

puro 

O nosso 
pio L i m a , c u j a s mc lh . 
d ia se vão accen tuand 
17 p a r a o no r t e , a b*. 
vapor a sah i r do Kio. 

* 

resado redact o r -chefe OI vin-
d e dia p a r a 
eg uc no d ir; 

do p / i m e i n 

to de va1'M'i>.ar 
JÍP nlucto noss 
lejulo n ã o ]>; 
t em one rada a 
proinisi.3O.-i qu 
co.locar o caí« 
peder resist ir . 
ser a Bobretaxi 
nio de T a u b : 
Paulo resfion 
mercados coa 
de s.tccas, qu 
Convênio e m; 
mercio. 

Compreli nd 

o caítq 
v S u p p i i m i 
d rá suppr . 
s âa sobret í 
üv i imiu , c 
})aulista e 

concorren( 

•'V t.inibe u 
• t quando .-. 
nil-a, porq.u 
..a pelo.-> cosn-
, sem duvida , 
11 p : de não 
ia desleal (por 

reis, doutores ou políticos), da propagan-
d a commercial que tem conquistado era 
c u r t o praao to<los os nossos mercado® 
para os produetos aliemâc», 

T u d o envidarei c m pról dessa propa-
g a n d a , v indo p r e s u u o s o ao ncontro dos 
s . íidicatws ou a.sHoci içTnvs «»pie se futula-
rvu com o íim «le fomenta i «a, por meio 
d.- auxíl ios directos ou iudirectos»». 

A H a i t c í o <!:i M u l h e r . E' in-
íaUivoi nas molést ias das «enhorad. * 

Ktn companhia d o sr. secre tar io da 
Jus t i ça e da :'—qrurançn. Publ ica , o s r . 
d r . í i o r m a u o Oiy , min is t ro da iCspauha 
em Mon(evid 'o , visitou hontem os qua r -
téis d o corpo de bombei ros e da Luz . 

* 
O pn&verno fede ra l foi au tor i sado a 

desj>euUer at6 a q u a n t i a de 70:000$000 
com a commissfi > que vae represen ta r o 
I lrasi l n o Conj*re>s » «le H y ^ i e n e e Uc-
111 »/^raphia, d - l ieri iui . 

0 s r . minis t ro d a Fazenda, vae m a n -
da r va r ias coaimis^ V s i>ara inspeccionar 
d iversas estações íiscaes da Mepublic.i. 

1 oi' indefer ido pelo min is t ro do Inte-
rior o r eque r imen to do d r . Nascimento 
P e r e i r a , (solicitando p. ivil */V«o p.ara um 
«•speciílco de sua invenção des.ina.do ao 
t r a t a m e n t o da tubercu lose . 

l-'oi i naugurada 
l idando Rio Claro 
P a u l o . 

l inha t e l e p h o n i c i 
C a m p i n a s e S ã o 

Verif icou-se exis t i r nos co f r e s do t hc -
.ir.-iro da secção do papel -moeda da 

J u . i t a Admin i s t r a t i va da Ca ixa d > Amor -
tis i ção a souuna d e 90.378:9965350. 

«A S a ú d e da mulher» c u r a a l iemor-
Mqria u te r ina . 

P e l o s r . coronel Theopli i lo Rodr igues 
da C u n h a , 11111 dos maiores c r iadores dc 
P b c r a b a , foram coniprad. s j>or 22:0 "•«»$ 
oito cabeças da u l t ima l> i ida t razida da 
í n d i a pelo dr . Ânge lo Costa . 

* 
Fo i asslgnado o decreto app rovando 

as clat isulas de concessão «Ia K st r a d a 
de i 'Vrro S . Sebas t ião «ás ra ias do insta-
do de Minas , fe i ta ao d r . Augus to Car-
los d a S i lva Tel les . 

IV possivcl que , por es tes d ias , se ja 
ap re sen t ado 11a C a m a r a dos Depu tados 
um projecto suppr in i indo diversas co 
marca s n o Es tado . 

V a e ser construído pela C a m a r a dc S . 
Manoel u m elegante palaccte p a r a sua 
sede , devendo nel le funcci na r todas as 
repar t ições juiblicas. 

-Ir 
Diz-se, 110 Ri , que t êm apparecido 

.apólices federaes falhas de vários ca ra -
te res . 

• 
V ã o ser executados todos os devedo-

res cm atraso d a C a m a r a dc J a m -
beiro . 

I t r a o A H a i i c í c c i a ^ S n l l i e i * quo 
ob te re i s allivio p rompto e cura cer ta . 

i -ir 
O dr . Arlivido Gue r r a , m in i s t r o do 

T r i b u n a l de Jus t i ça , ent rou 110 goso de 
t r e s inezes dc l icença . 

N a sa la das audiênc ias do T r i b u n a l de 
J u s t i ç a realisa-se no dia 1') do a n d a n t e 
o concurso para o provimento do ofí icio 
de s egundo contador c pa r t ido r <la co-
m a r c a de Camj.-inas, S ã o e x a m i n a d o r e s 
o d r . l ldefonso S i lva c o m a j o r Pelopi-
d a s Kamos . 

* 
T e r m i n o u h o n t e m o praso p a r a a s ins-

cripçôe» ao concurso do ca;^;o de ofí icial 
do regis to geral de liypothe. as e a n n c -
xo . da comarca de S. S* oa-.tião. 

* 
A thesoiraria d a a loter ias de S . P a u l o 

recolheu hon tem, ao T h ^ ^ d n o do lvsta-
dof a quant ia d e 2:7305( 00 correspon-
den t e ao imposto da loter ia de 12 contos 
a extrahir-se h o j e . 

Acha-se no escr iptor io des ta fo lha , d 
di> po.vieão do eu legí t imo possuidor , 
i::na chave de c o f r e hon tem e n c o n t r a d a 
j»or utn t r a n s e u n t e 110 l a rgo dc S a n t a 
i ;ph i t ;en ia , 

* 
A n t o n i o P r a d o , í ; i j a n t e s 

c- C u r i ó s í i <>nic-« . — m e l h o r e s 
ca; rutoH d«- P o u C I ^ , especia lmente fabri-
cados para n C H A K U T M U A CAUIOOA. 

P o r e.-t -s «lias começará a cons . ruc -
v á o do novo edifício des t inado a servi r 
dc cadea pu' j! ica em Y t ú , 

í-er.i br. s emen te instal lado o serviço 
agua . 
Yu i . 

cxgot tos da cidade do Sal io 

m u n i c p i 
rahir um 

;d*ide de Do i rados va<; 
rju«prc.-1 imo ]».!i'a a cana-

a n o do C-ji 
iii)!!' iro. 

de ;.;*ua c in.stalla';ã.j da rede de 

A C a m a r a Mun ic ipa l de S ã o Manoel 
.= r.-ali-ar uni emprés t imo de t rezen-
>s e cinco-.uita contos. 

T e m sido m u i t o concor r idas as solen-
t i idades re l igiosas que , por iniciat iva do! •>• i, 
respect ivo par«>cho, se es tão real isandoI ntos n:iíli*.e , 
na mat r iz do Ura/,. pr••-••ão dc pi 

A m a n h ã , e m h o m e n a g e m á A s s u m p ç ã j onto de ..m, 
de Nossa S e n h o r a , haverá missa sole 11 j A l inhas < . 
ne . A ' t a r d e a h i r á a procissão* h a v e a - | p r o c e d « r com < 
do á noi te leilã j de p r e n d a s e que ima iníer , ,es <!«• 
de u m a a r m a ç ã o de fogos de artificio, .mente o cire•.;'.• 

no mine i ro m. TC , , . 
sobre taxa 

Dis t ingu iu-nos hon tem com a sua h o n - h j l e T>ocliu. 
A l f r edo Kll is , illus- ir 

e. 
a t i r 

>aravel e 
que a s admin 
m a n t e r en t re . 
po>, nos actos 

. afé 

uai» s eve ra corr. i ç ao no 
tro l i s t a d o , os proprios 
n a s t rayani - lhe n i t ída-
d t sua 
deve, p 
o fizer, 
lir era uma. leviandade 
piebra t"a cont inuidade 
r.H, es publ icas devem 

1 dos tem-
de m o n t a 

V O. O }r , 
, as pender a 
menos que se 

gravada 

rosa visi ta o s r . d r . 
t re senador f e d e r a l , que m u i t o s e bon -
serviços tem pres t ado ao coaimercio e á 
l avo i ra ,—vic t imas do insac iave l polvo, 
que se c h a m a Docas de S a n t o s . 

v 
Kstá dc n o v o em a c t i v a erupção o 

Ktna f o ce l eb re vulcão (ia Sicilia. 
O K t n a é a i n d a m a i s notáve l por suai ás despesas publ icas , 

m a s s a (1.200.000 k. 9) que pe la sua al-1 —A r e v e r s a », re f lex ionou o d r . J o ã o 
t n r a (3.313 m.». P e l a sua imponênc ia os! P inhe i ro , poderá dar-se e m parte c o m a 

na succe-s 
p r inc ipaes 

t -nham prat icado, 
l inas , porém, n ã o t e n d o 

s».:a s o b r e t a x a , poderá e m p r e g a l - a como 
lhe parecer ; e e in tui to d o governo fa-
zel a r eve r t e r á l avoi ra—inte i ra a té . Não 
conta com o eu produeto p a r a occorrcr 

ant igos c o n s i d e r a v a m - n o u m dos pilarts 
do cio. 

As erupções o E t n a s ã o mui^o f r e -

p ropaganda d o café , n n i c o meio—seguro 
e e f l icaz d " v a o r i s a l o 

Sou enthwüiasta da p r o p a g a n d a , como 
quente» • a igun .aa tem d u r a d o mesmo^deve s e r í a i t a ^nãu por turno és bacha-

ol/t< 
<; ão 

par, 

clonal o ex t range i ro que fôr c a sado com 
mulher brasileira ou que tiver lilHo bra-
sileiro*. 

O s r . ministro da F a z e n d a , p o r nc fo 
dr» an t e -hon t em. demi t i iu , a b e m d o ser-
viço publico, Manoel ! ,ucio de GAen, do 
logar de admin i s t r ador da mesa de ren-
d a s d e Areia H r a n c a , 110 l i s t ado d o Kio 
c i r a n d e do Nor te . 

S . « xa . mandou que a mesa de renda» 
fosse en t regue ao a d m i n i s t r a d o r d a me-
sa de rendas e s t adua l . 

A imposição dessa p e n a prende-se ao 
f ac to d e ter aquel le f uucc iona r io envia 
do á Delegacia F i sca l do r e fe r ido Ksta 
do u m maço de j o r n a e s velhos, c m VCK 
da impor tânc ia d a s fe r ias , 

tBo ro Boraciea» eur v todas na mel pa-
tins d a pelle. 

* 
O ministro da M a r i n h a recebeu aute-

h o n t e m do sr . a l m i r a n t e Hnct Bacc l l a r , 
comniandan te d a d iv i são naval , o se 
g u i n t e t e l eg ramma : 

« Barbados, 12. — Recebido credi to . I V 
u h o r a d o agradeço, em meu n o m e e 110 
de m e u s c u n m a n d a d o s , e elogio al ta-
m e n t e honroso con t ido em vosso tele-
gramma, S a u d aç õ es, — JiaceU ar.» 

O sr , ministro recebeu t a m b é m um rc 
l e g r a m m a do a l m i r a n t e Hacel lar , com 
mut i icando <ji«• a d iv i são <lo seu conl-
u iando havia, sem novi lade, c h e g a d o «i 
i í a r b a u o s . 

Dizem de Uc.lfast que a p r i são de dois 
ag i t ado re s da m o v i m e n t o pa red i s t a foi 
c ausa dc novas deso rdens . ( 

U m a mult idão de 3.0UÜ pessoas ata-
cou a policia a p a u l a d a s , j>edradas, ca-
cos d e g a r r a f a s e t i ja los . P a r a res tabe-
lecer a orilem f o r a m precisos SOO solda-
dos de policia, c o m p r c h e n d e n d o um des-
t acamen to de cava l ia r ia e m a i s 500 sol-
dado» do exercito. 

A luta durou duas horas . 
ICntre os m a n i f e s t a n t e s h a v i a nume-

ro? a s mulheres . 

O j o r n a l l ond r ino The Standard insere 
11111 t e l eg ramma de Nova-York a f f i rman-
d o q u e as negoc iações p a r a o accordo 
e n t r e o J a p ã o e os F.stados U n i d o s fo-
r a m suspensas , p o r h a v e r o g o v e r n o do 
M i k a d o rejei tado a s p ropos tas d a Repu-
blica nor te -amer icana . 

* 
O Economist, dc L o n d r e s , c o m m e n -

t a n d o o relatório do cônsul b r i t ann ico 
no Rio de J ane i ro , s r . C h a p m a n , diz qu 
a a l t a do preço d o c a f é é pouco prová-
vel . 

Q u a n t o ao ma l log ro d o p l a n o da va 
lo r i sa rão do caf<5, i n f o r m a o r e fe r ido jor-
nal q u e isso já e r a j jrevisto n a I n ^ l a 
t e r r a an tes de s e r posto cm p r a t i c a . 

P o d e ne aprec iar a cxdelenchx da co-
z inha franceza A 1 1 l i c M t a i i r a n t 
d c r O p c r a . 2»'», r u a Boa-Vieta, no 
proeo do 2$' '09 a refeieúo. 

El Ti empo, de Ih ienos Aires, inseriu 
o seu terceiro a r t i g o sobre a necess idade 
da ha rmon ia e n t r e a A r g e n t i n a c o 
Hrasil , 

O u t r o s jo rnaes , s i s t e m a t i c a m e n t e hos-
tis aos brasil iros, contradizem o senti-
m e n t o commum d-).-» a rgen t inos . 

cReconhecemo , diz El Tiempo» qtie o 
Bras i l é a nação m a i s r ep resen ta t iva da 
Amer i ca do Sul . A s u a pol í t ica , feita 
de accordo com os l i s t ados Unidos , fa -
\Oi'ece a h a r m o n i a e a sol idar iedade 
a m e r i c a n a . 

Se os de legados a rgen t inos á Confe-
rênc ia da Paz n ã o a d h e r c m de manei ra 
ma i s ostensiva á s idéas dos seus colle-
gas brasileiros, a t t r ibua-se i->so á s ten-
dências individuaes de cada 11111 dclles. 

O critério do paiz 6 outro . O Brasil c-
háb i l e prudente.»—termina El Tiempo 

«Ai 

O sr . a lmi ran te Ar t l iu r J a c e g u a v en-
viará b revemente um oíticial a » porto 
de T u t o y a pa ra l e v a n t a r a ]>1 m t a da 
b a h i a . 

JCsse t rabalho será fei to dc accordo 
com o ex-capitão dc f r a g a t a T a n c r e d o 
J o f r e t , que t a m b é m ali ir-i com o mes 
1110 iim por pa r t e do M o / d Brasi le i ro . 

P o r parte da M g a M a r í t i m a irá o ca-
p i t ão de corveta C r a ç a A r a n h a , que es 
t u d a r á o melhor bídis imcüto j-.ara a en 
t r a d a do ]>orto re fer ido «.• d e t e r m i n a r á o 
l"cal cin qu*.* deve sc:' instal lado 11111 p h a 
rol. 

r u a s c os q u e i m a r a m , e m preeeeç* d a s 
.iii toridades mar ro i i n ina s . 

— AK triniiK visinhas de Maeagan 
smeaçatmm atacar a cidade caso aa au-
to: ida Jes não lhes déui o dinheiro que 
r ec l amam. 

O i o n i m a n d a n t e d o cruzador f rauc^ : : 
A mirai Attbe avisou o governador de 
pie bombardea rá os a r r edo re s d a cida-

de e desembarca rá t ropas ao p r imei ro 
movimen to hostil das tr ibt is . 

K m Casa B lanca a s i tuação t e n d e a 
m e l h o r a r . 

As t ropas cu ro pé as, segundo a s ulti-
m a s noticias e s t ã o perseguindo os ka-
by las p a r a o interior d a província . 

Noticias dc Casa Blanca p a r a o^ 
j o r n a e s londr inos dizem que já se con-
tam ciu numen» tie 200 a s mulheres ju-
dias r a p t a d a s pelos á r a b e s d u r a n t e os 
r ecen tes m o t i n s . 

As t r opas f r a u c e z a s e e spanho las tem 
fuz i lado u m a dúzia dc judeus , encon-
t r ados c m f l a g r a n t e exercíc io do saqui 
n a s casas a b a n d o n a d a s . 

— S e g u n d o 11111 t e l e g r a m m a do corres-
poudente d o Daily Mail e m Casa Blan-
ca , os pre ju ízos quo o bombarde io 
causou na c idade s ã o computados em 
cerca do lbs. 500,000. 

— Koticia o JJclil Parisim que r ecome-
ç a r a m as e sca ramuças dos mar roqu inos 
eui Casa B l a n c a , s e n d o os vasos de 
g u e r r a ob r igados a romper vigoroso 
bombardeio , (pie impediu o assal to dos 
kabylas á c idade . 

l lon t , 111, pela m a n h ã , u m e s q u a d r ã o 
de caçadores c meio dc spahis de sem-
ba rca ram c m Casa B l a n c a e d iz imaram 
g r a n d e n u m e r o dc i nd ígenas que sc en-
con t r avam pelos a r r edo re s . 

— A K s p a n h a tomou a inic ia t iva dc 
e n v i a r u m a n o t a ás potências expondo 
os acon tec imen tos do C a s a Blanca . 

—Sabe-se de boa f o n t e que o gover-
no f r a u c e z p e n s a em m a n d a r m a i s tro-
p a s para Marrocos . 

I n f o r m a ç õ e s da m e s m a origem asse-
g u r a m que e n t r e os gab ine t e s de P a r i z 
^ Madr id lia negociações a respe i to da 
oppor tun idadc dc e n v i a r ás po tênc ias 
u m a nota aÜirmando a coiu inunidadc de 
v is tas dos doi* gove rnos na q u e s t ã o dc 
Mar rocos . 

G a r a e t ^ d õ d i a 
S a n t a Ju l i . -na . 
1890—F/ achado c m L a v r a s u m dia-

m a n t e de seis oi tavas. 

ANNlVr.RSAHIOS 
Fazem a n n o s hoje: 
O s r . Al i r *fio Calabrese , concei tuado 

commerc i an t e desta p raça . 
—A s í i iho r i t a K s t h e r , filha d o falle-

cido d r . F ranc i sco Quir ino dos F.an-
tos. 

—D. F m i l i a G u i m a r ã e s , esj>osa do s r . 
An o d 1 P e r e i r a G u i m a r ã e s . 

—O d r . Clovis Gliccrio, engenhei ro ci-
vil. 

—O sr . c -roncl Jos<5 F.useljio da Cu-
u h a , admin i s t r ador d o ccmiter io d a Con-
:-. j1 ação. 

—<) sr . Joaquim Vergue i ro J ú n i o r . 
—O sr . F ranc i sco da Cunha F a c h a d a , 

an t igo negocian te des ta praça . 
- -A s e n h o r i t a Isaura 1'erreira dc Mo-

raes, f i lha d o sr . A n t o n i o Fe r re i r a dc 
Moraes, de Kibcirão P i r e s . 

M E C R C L O C I A 
Fa l lcce ram : 
Nes ta cap i ta l , d . Ignac ia F e r r e i r a 

Lopes dc M a g a l h ã e s , sogra dos s r s . Do-
mingos Gal la t i c Imi: : Kodrigues fios 
Oiros. 

— H o n t e m , nesta capi ta l , o s r . Anto-
nio João J o r g e , a n t i g o indus t r ia l , c pae 
do sr . cap i t ão N o r b e r t o Jorge , d i rec to r 
da revis ta Vera-Cruz. 

— F a l l c c e r a m mai s : 
K m P i r a s s u n u u g a , o s r . Antonio Go-

mes Ivourenço. 
— E m U b a t u h a , o s r . João T h o m a z 

de Aípiino Fi lho . 
— - \o Kio : d . P i t a Kugcn ía Nascen -

tes P i n t o ; o s r . Jos^? Kodr igues IJapUs-
. ; o br. An ton io G o m e s Cor rca S tma 
e d . í íVclina Guimarlle.s Nurv. 

>x 

i 'Büro Hora* ica > cura c c z . m a s . 
e » » » ' 

' ç y í i í»r , í i | | E y s i 

Comj tanh ia de Á g u a s e Kxgot to 
ve ua C a m a r a de Mocóca au tor i sa 
pa ra desapropriações nece sar ias í 

N.igern dos seus e n c a n a m e n t o s . # 

-Ir 
vi' j>artir d a estação de T r a b i j ú « 

al <|ue r̂  C^mpan l i i a de K s t r a d a fl;; 
ví Dpirad a se p r e t e n d e cons t ru i r 

J ah i í , 
* 

i>oro 
anii-.aa. 

liwracl a» cura noas novas e 

T •legrapliam de P a r i z que do i n q u e 
ri-.o a que e procedeu ficou a v e r i g u a d o 
q u e o indivíduo que insul tou ante-hon-
t em e m Roche fo r t o min i s t ro fia Guer-
r a , general P i c q u a r t , é tiliio de um an> 
i ;go general f r ancez emigrado {>ara a 
T u r q u i a , onde alcançou o po^to de ge 
nera l do exerci to o t tomano . 

* 
O deputado paul is ta s r . Altino Aran 

tes justificou an te -hontem na Camara 
Federa l um projecto que tem por íim 
revogar o art. 3.° da lei n. 1641, de 
de Janeiro u l t imo , regulando a expul-
são de extrangeiro». O projecto aabsti-
tue a disposição revogada por outra— 

1 N ã o pôde s e r ewpulao 4 o território na-

G r a v e — O sr. d r . Augus to Perc i ; 
Leite, 27 delcg. do auxil ia , iniciou hon-

jtein um inquér i to p a r a ajuirar a respon 
r.abilidadc de uma p a r te ira, a c u j a i;n-
perícia é a t t r ibu ida a morte de uma 
cr iança . 

O feto foi hon tem autops iado ] elos 
d rs. Xavie r de Bar ros e Alf redo C« 
tro. 

Os peri tos concluíram que a cr iança 
falleceu por l -r a as.-.i.-.ten'e a g a r r a d o 
meu:;:', pelo ]"• coço, aspjiv: i.u do a. 

1 N 1 •: 1 1 : .M I : s T E L I : < H < A P H 1 c o s 

A s famíl ias c t t rop^as, que se acham 
c m X a n g e r , e s t ã o a l a r m a d a s cora a s 

I m l H ' o í ^ l i o - 0 s r . Alf redo Ib i t in -
ga , negociau'.«- cm Mf-gy-mirim, com-
prou em mead.os do me/, pa .-ado, 11a ca-
sa de C, C h a a d & C. f A rua A u r o r a n 

proporções cjue tomou o movimen to i u . l+, ....•rendoria-, \=üor de 20'.$f,no: 
i u r r c c t ó d o , k m b y J a » . M n i t u i p e u o U pu r - j r r ® c r e m et i raclbo c faciu-
t i r j . 11 pura G i b r a i t a r . Ou t ras , f^ue habi-j1*1^'^ 
t a v a m os í i r re t lo i r - , v i e ram p rocu ra r ro- . '.c , d 

tu,-fio na c idade. e ^ . d ^ no <ba • 
I n.10 tendo .- '.".o recebidas, ale 

i us deviam s 
, 'uinte ao ila 

Torre.-» jicdiu 

r despa-
coni j i ra , 
hon tem, 

ias que re-
a conveni-
i l i nhas d • 

aos 

dc 

(J sultão M o h a m c d i .1 
is r ep resen tan tes das poU 

con imcndas . em aos ei r 
não t r a n s g r e d i r e m 

guardas , 
O governad j r fie M.azagan deu 

kaby la s q u a n t i a c> : r e s , ^ 11 den te a 
: >ntos dc n ' i s p a r a que dc.a^tisâcu 
i tacar a c idade . 

Ccdcudo áí. cnc rg i cas representações 
do comniandante do A mirai Aitbe, o go-

rnador permi t t iu q u e o.-, r e fug iados to- Q u e i x a i m p i e i i i o I m -
111 assem logar a bordo* dos vár ios navios ;><>: i m t c d i l i j L j c n c a - K m edi 
s u r t o i no porto. A maior ia ' . a s mulhe-j»,ao dc 3 do c -.rrcnie, ícl- : ano -uos a 

cr ianças reíu;; iou-se a bordo d o a q a - i . a ap re s -ntada pelo sr. Lu iz Ca rs > 
navios , O s hoinen.-. cstalx l e c r a n i acam- tani ao «Ir. Ca1, i \ d a Vei^a, 1." dele-
p a m a n t o 11a p ra ia , bem ajiere^oidos d-- gado, c o n t r a .- u., socio.-> Svlvio F a n t a n i , 
i r m ã s c munições . Paschoal Pc t re l l i c S imone Cal. iodella, 

O vapor ing lez (iihclder.-a t ro t ix• para|e.>tal)tdecidos com ho té i s e uma casa de 
T a n g e r 240 r e f u g i a d o s de Casa Blanca. cambio á rua F l o r c n c i o dc Abreu n . 89. 
Os ultimo-, hab i t an t e s daquel la cidade] Sylvio F a n t a n i , • ibendo q n e a auto-
r e^ -a t . i n a f a l t a de coisas de pr imei ra rMade 'abri i i.i ir.qneri»o sobre o f ac to 

denunc iado , r quereu uma jus t i f i cação 

apegar de var ias r e e l a m a ç V . 
O sr. Jbil in r en ie t t c i os re fe r i -

do.-» recihos ' fa.cturas a - sr. Josd Brau-
lio, u. s ta cajjital, p -dimlo-llic q u e apre-
sentasse' que ixa c o n t r a os negociantes . 

Hon c n e^se senhor expoí <• caso ao 
dr . A-,- nio <Ui " "u i ra , 3 <:• • ; ado, t"ii-
do sido ab r aieri to pa«'a o f 'esl iude 
d . oe imbrofjlio 

neces idadc. Os re fug iados europeus íi-' 
in nove dia.-, a bordo dos nav ios sur -

t o s 110 jjorto, past>audo g r a n d e s pr iva-
piasi eai alimento-, c s em agasa -

lhos 

a quem 
ti-, em» 

i » . r i 

gorona busca no hotel mandou fazer 
escavações no quintal c com gratid» 
exito descobriu o thesoiro o c u l t o . ICSHÇ 
thrsoiro cons tava de q u a t r o pacotes 
con tendo os segu in tes valores : ' 
10 moedas «le 5 pesetas (oiro); 1 ni. c 
de F> l iras (prata) , 1 m o e d a dc ã f,-.,„'. 
cos (oiro), H moedas po r tuguesas íoiro) 
í» moedas fie 100 réis f o r t e s portu^uc' 
zas , 2 moedas fie 2 l iras (oiro), [ 
moeda dc 2 i>esetas (oiro). 2 tnoediiN r W 
1 lira (prata), 2 moedas d e 2 liras o u f f 
ta), 3 moeda* uc 1 libra a i n e ^ J <l 

(prata), 2 moedas fie 5 centcsi iu s 
ta), 7'» l ibras esterl ina; . , 1 moeda do r f ^ 
10 t ra t r va .d iana , 1 m o e d a de oiro 
r-eiitina, 1 m o e d a de oiro « sj a 

peset.i (Air«»uso X l í ) o i ro , i t ' j Uu, . 
d a s de oiro fie ?0 f r a n c o s , 11 mo.»,", 
d e oiro, U Í S R . I R , d«- 2<) f rancos ; 'J jl!(.v 

fias dc oiro fie 2i) f r a n c o s , üelgica* ] 
moeda de 1S rubi s r u - » (oiro), 'muit i, 
ou t ras d c o i ro o p r a t a de f i i í r . n u l . . 
países. 

Removidas a s m .Ias dc t in ido e Kq. 
sar io para a de legac ia de S. Caetano 
mandou a a u t o r i d a d e revis ta i <>111 pr ' 
s cuça dos presos c d a s v ic t imas do fur;., . 

N a mala d- Gu ido f o r a 
ore dtos 110 fo;'i o de Uai r 
l . -^u t ranco - - m b l ! e t 
Napoli « dois recibos de 1 
dc j > dc Jnihf i , a c eu sai 1 d 
?.0u l iras, para í l enova . 

Na mala d-» c >sinh • r • 
contra d » tpie o jiode : 

Sylvio fie-1 »r > i á . 11 
s inhe i ro sabia flf» f u r t o , porque anda .a 

com o c p . i l o ( iu ido . 
ubmettiilo-i 

enq.re j u n t o 
Os presos 

novo c r igor 

a en-'.»nti .1 '< 
• ;iéo .le p:d'i • 
d • baueo 

- i !» io íJat.i ' , 
a t em« ., ;i <] 

ir- > na d i foi < .1 
e compromelt"!". 
•ridad • que o . 

p«írque aiiíla 

s e r io ho j 
o iníerr.» 

uni 
pa ra p r o v a r a t u a n ã o eulpal*il :dade nf» 
f u r t o de que o accu a r a Car-.et.tni, t e n d o 
e.->te, no co r re r da . d i l igencias , desist i-
do da acção con t ra aquelle. 

'J?> primeiros r e f u g i a d o s de Casa B l a n - | O Hvlvio, n ã o se c o n f o r m a n d o com a 
ca qtio*aqui e. t i ve ram j á p a r t i r a m pa ra | r e so lução do socio, accinpanhf-u os t r a -
a Cspanha. O t i ando se p e r g u n t a m por- Imi tes do inquéri to rtt.'- provar a sua in-
menores dos acontec imento^ áquelles q u e n o c n c i a . 
f icaram em T a n g e r , eiles j eni-se a P rocu rou , ha dia o dr. V i 
chora r , dizendo :—• Estani ' -s a r r u i n a d o s ! Sylvio declarou sitsp- itar d» 
A nossa a filie çao 6 d e m a s i a d a para que j pregados Cuido d e I^eoruirdo 
possamos repe t i r as scenas terr íveis a ; M u sia, copei;o c cosinheiro do hote l 
q u e presenc iámos . Dcixae-nos en t r egues ; 1 'nione I ta l iana, , á rua Br igade i ro T o -
á s nossas magnas . . . » bias n . 100. 

I T ma famí l ia de 17 pessoas , teve de; A au tor idade concebeu de-.de logo um 
p a g a r 3:0005 aos kabylas e m troca de p lano qne produziu excell'-u*e resu l tado , 
u m a permissão p a r a sahir d a c idade . | f azendo cercar aque l l e hotel por agen -
O u t r a s t e s t e m u n h a s declaram qne os in- j tes e p r aças de policia , ás 4 horas da 
d lgenas . -aquearam a A l f a n d e g a de Casa madrugada de hon tem 
B i a n c a e t r u c i d a r a m os funcc ionar ios 
mar roqu inos . 

O cruzador UaliU, regressou de Cas.i 
Blanca, trarendo V soldado» seriamente 
feridos. 

A guarn ição relatou que a s t ropas 

V a l i e n t e — O v iquc i ro Scrv.d > 
(«onçalves J ú n i o r , i . sid nt'- ú 1 ua Mar , 
Marcol ina , 09, t e m , ao q ie parece , «pi.-, 
.silia pelos a n i m e s fjii" lhe ua » j> • r 1 • -
c e m . 

ICncarnação G r a m m a , posstie u m a c 
ora que (1 o seu idoio, e como o caprie 
fôsse hon tem p a s t a r j u n t o ás vaocas (' 
Servulo , c-.te x ingou-se da j>obre mu-
lhe r , c spaucando-a a v a l e r . 

l / cvado A.delegacia de S . C.a« t a n >,f^ 
á o rdem do d r . Gabr ie l da Veiga , 1 
delegado, recolhido ;io xadrez , 

VIDASOCIAL 
IIOSPKDRS K VIAJANTES 
Pelo Sirna, segue h o j e pa r i a I ta l ia 

o acadêmico de direi to H i c a t d o Gonçal-
ves. 

— Seguiu p a r a Delém do Descalvado o 
s r . d r . Kuc lydes C u n h a , cm visi ta a 
pessoas dc sua f amí l i a . 

— P a r t e ho je pa ra S a n t o s , onde em-
barcará para a I tal ia, o nosso colleg 1 
de Imprensa professor Car los Par lagrec -
co, redac tor da Tribuna, de Korna. 

— P a r t e h o j e j iara o Kio, pelo noctur-
110, o s r . J a y m e Montai . .gre , corretor 
fia Sul A m e r i c a , que vae ass is t i r ao 23.' 
sorteio d a s a]»oüccs dc seguros de vi 
«Ia. 

—Kstão na capi tal : 
O sr . Cha r l e s F . Kouf i , iv; resenlan • 

do Kcllies P o s t Oflice Dir'C'«.ry Alm 
nach», publ icado em I^ondr • .. 

—O dr . A n f r i a i o F i a l h o , ex ju iz de di-
reito do Ks tado dc G o y a z . 

—O sr . F . H . ( ' h a l k , fie re , ' resso tia 
sua via/com ao i.'io. 

—O «Ir. A l f r e d o T e i x e i r a , c l in ico re.-d 
dente em B r a g a n ç a . 

KNPKRMO 
EstA ha d ias e n f e r m o , g u a r d a n d o , 

leito, o t r . 1Cugenio de An ;rade, í':.n. 
cionario do IV officio d o Er.-utii. 

Tbeatros e Salões 
P o l y t h e . m i : i — Representou 

hon tem, nesse thea t ro , a appa ra to sa 
vista a A Ilha do ]'arnino, or ig inal 
Ti to M a r t i n s e João Colás . musica com 
pila- a por fvuiz More i ra , con tendo nú-
meros o r ig inaes de Assis 1 'acheco e ou* 
tro- . 

A A Ilha do lamino n ã o destoa de 
ou t ras revis tas : tem 11111 compadre em 
torno do qual des f i l am divtr.- s typos c 
^cenas que , 11a sua maio r i a , não d li-
xam de ter a l gum chis te . 

O que s i m p l e s m e n t e no ' mos ^ fjuc 
nesta rev is ta h a a l g u n s d i tos ]>or de-
mais ap imen tados . 

Sa l i en ta ram-se no d e s e m p e n h o d -
verbos typos P e p a Delgado , Julie-ta i '1 -
['>, Kmina Ba .tos, q u e hout.-ni • •• 
pa t en teando u m a b o i voz, Jud i t h I '"-
-!ri 'ü s, Isaura ( ' o r iua , l í r a n d ã o , ('• I'.-, 
i'ei:>oto, J o ã o í\'oc'ia c Joã ' . Ayn.es. 

A ívvis ta , ao qne pa - <\ a g r a d o •. 
que o ].ub'.i<"<> ;tpj:'.: '11 OS i-as.-
ro-i tree-i'--,, n ã o tl. i audo de b -

.tr a l p e n s fl '•'<•-. 
A niu.-.ica C.-.L.I li n a r r ..j ida , desia-

<:aU'!o •• uni «.oneCiia : te , .' fie c f f e ' -
t. , p o d • que d '-í4o -.nte «. • gêne ro f!a 
musica l ige i ra . 

A m o n t a g e m da rev is ta foi fei t i a 
c oriclio. 

— Ivcpete- e ho je a me ••• « revista.. 

. M o u l i n l í o u ^ e O espec tacul 
de hontem foi mui4 » concorr ido . Os nu 
Uc.re-. n ú m e r o s tio j )rognim:: a t i ve ram 
a o lh imcnto do cos tume. 

— l l o j e , va r i ada f u n e ç ã o com excc ' 
lente p r o g r a m m a . 

S a n ( A u n a — Com g r a n d e concor 
r neia r^ali.tou - e a sessão c.neinatogT.i 
phica de honreni . N ã o f a l i a t am applai: 
• •s r-os me lhores n u m e r o - . \ 

{ ' o m p a n i . í a I ^ y r i c a - C o n t i t f ó ^ 
aber ta a a s s i g n a t u r a p i r a a s 5 reci ta* 
jú p re t ende da r a g r a n d e ' " t u p o d i M 

Jvyrica, de q u e fazem par te . . aneas cc-
'e t i lades « oin > '/. latelh , .tra/.ini o 
l ima Carell i . 

í ' o i i c e i - í i> • i — Roc ' •• m >s ia . . ." ' 
a visi ta da e n. a . d. M i r i a d-- V r 

nev t^anipeilo, d . s t l nc t a p ian i s t a , <a 
e chibii á n e s t a capi tal no Salão Sl> > u" 

O dr. Veiga , que tem procurado des-
e m p e n h a r com dedicação o» d e v e r e s poli-
c iaes , a c o m p a n h a d o do escrivão m a j o r 
Men /.eu, prendeu os doU empregados , 
f jue j á hav iam combinado a f u g a d e s t a 
cap i ta l . 

O s r . 1." rUWgado, p r o c e d i d o a 

tr.VZ/t- --> í % « 
i - .z-y 

•J 
A 

F O O T - f l A i a , 
o ' m d o P a u l o AUds t l c d n b q n » 

í d i i I.t (!(. cor r . nt' . , c >n'r.-i n 
Sport UHib Uor inan ia , OÜ i iir iuo A n t a r -
c t i ra , á» 3 l iuras tia t i rdc, 6 o soiruintc- i 

f far. í . a v M 
Al iriÜL, Wil l iams ' t i 

HrotherIio .fi. Kol. inson. S»; v.ar 
Corbet t , Whi t c , For»l, CoU-.m, J . V i l l i r ; . 

Jíescrvat—Collina, I I . VilUre». 

REPARTiÇÕJffiPlffiLICAS 
M u c r e t u i - i a t i o l n i e i i o r 

Foi nomearia d. Maria da ( u n c e l f U 
Kungirard para o cargo de -u l i s t iM» 
etfecti™ do grupo escolar <1« Ilraça«S»-

V 
Kefiiurlmonto dc-.pacliado»: 

I D e d. Uaoni-üa F u r q a i n UMM, / 
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C
e °" i Fcdro R o d r i g u e s R e i s - „ I n d e f e -

' " d e ' ' A m é r i c o I l r a s i i i o ria C o a t a - i i l n d e -
f e r i d o , p o r " ã o t e r s ido o b s e r v a d a a riis-

' " d u M a n o e l ' r ia S i l v a P a s s o s — „ P r o v e 
o t e m p o rie o f f e c t i v o exerc íc io , , ; 

de | ' ; i ias S o a r e s do ( a n i a i x o u o u t r o s 
i " u r a d o r e . , rie H r a ( j a n . ; a — « K e c o n h e y a m 

J ' i r n i a s e a c l l c m o r e q u e r i m e n t o . , ; 
y d . A l v i n a d '<)l iveii ' i i P e n t e a d o — 
' „SÍIH, n o s t e r m o » ria lei»; 

cie J o s é M a r i a F e r n a i i r i e s —«Ull ic iou 
L C â m a r a M u n i c i p a l , , ; 

d . M a r i a d a C o n c e i ç ã o I t r aRa— 
(Siui i m e d i a n t e rec ibo , . ; 

' , le t í u i l l i o n n e K o p p — " R e q u e i r a , r e n u 
í a r i uen t e» ; 

,1c ,1. M a r i a M o n t e i r o - a H I u i , j u n t e i 
titulo de n o m e a ç ã o » ; 

de M a n o e l d o S o u s a C a m p o s — « N a o 
iioil," se r a t t o u d i d u , po r ni iu e x i s t i r va( ;a 
lio Hosp íc io rie A l i e n a d o » » . 

„Ao Diário Ofjicial»—!oi o d e s p a c h o 
dado a o r e q u e r i m e n t o rio i n s p e c t o r g e -
,'al rio 15usino, p e d i n d o i m p r e s s ã o d e 
c i r c u l a r e s . 

C o n u u u n i c o u - s e ú S e c r e t a r i a ria 1' a -
z e n d a q u e os p r o f e s s o r e s A l c i d e s N o 
g u e i r a e d . O l g a P e r e i r a o x h i b i r a m (. 
r e c i b o d o m a t e r i a l d a s e . c o l a s q u a de i 
s a r a m ; . 

a o m e s u i o , a j u s t i f i c a ç ã o de f a l t a * i la-
d a s p e l o s a d j u n t o s J o a q u i m de C a s t r o 
de M e n d o n ç a F u r t a d o , J o s é F e r r a z d e 
C a m p o s e d . J u d i t l i K u s s o d a S i l v e i r a . 

P r o v i d e n c i o u - s e p a r a q u e o i n s p e c t o r 
g e r a l d o ICut iuo f a ç a e x a m i n a r e m U o l 
r . ido a s c o n d i ç õ e s l i y g l e n i c a » e p e d a g ó g i -
cas de u m p r é d i o q u e s i r v a p a r a esco 
Ias r e u n i d a s n a q u e l l a c i d a d e . 

S o l i c i l a r a m - s e p r o v i d e n c i a s d a C a m a 
r^ de H r a g a n ç a s o b r e o f u n c c i o n u m e n t o 
da « j s w l a u u x t a d e ' 1 ' u j u t y 

í c c H i r o u - s e a o d i r c c t o r d o S e r v i ç o 
t i a i i í tMio f i ca r o d o P e s i n f e c t o r i o C e n -
t r a l , n n t o r i s a d o a d e s p e n d e r a q u a n t i a 
n e c e s s á r i a cotu a a c q u i s j ç i o d e a i t 
p e d i d o s e m seu o f l i c i o de 8 d o c a i e . te , 

I e o do I n s t i t u t o S e r u m t h e r a p i c o a des -
p e n d e r a d e 620ô 'J0 . 

S c c r e t u i - i u d ' A g i i c u l l u r a 
F o r a m d e f e r i d o s os r e q u e r i m e n t o s d e 

I Aui icc i A i i t o u i o , P o r i c i ( i i a c o i u o , P o r i -
| c i U u i g l , C a s t e l l a n i C l o d o m i r o e F e r r u -
I c i o C a s t e l l a n i ; i n d e f e r i d o , o d e Ml l son i 
I j g n . i z l o . 

O-, r e q u e r i m e n t o s de W i a d g s l a w P r z i n -
| rk i , F l o r i a m P r z i n s k i , F r i t z H . ld, Mi-

guel H o s c l i i s d h , H e n r i q u e K o g e e J I o 
I F r a n c o V e n a n c i o , t odos s o l i c i t a n d o lo-
( t v s de t e r r e n o s c m d i v e r s o s n ú c l e o s rio 
i K n t a d o , t i v e r a m o s e g u i n t e d e s p a c h o : 

- i , I v x p e ç a m - s c o s t i tu lo» p r o v i s o r i o s c o m 
I a d e c l a r a ç ã o d o r e s t a n t e a p a g a r . 

>1 — 
S S o l i c i t a r a m - s e o s s e g u i n t e s p i g a i n e n -
j j t o s : 
• IJe 3 : 7 8 0 j 0 ' 0 , a A f f c n s o M o r i u a n n o ; 

de 571$S.?8, íi C o m p a n h i a d e G a z ; 
<Je 3r,S.?00ü, a T n u o í c n t i G l u s e p p i ; 
ile 34.s;hO'J, a l o s a t t i V i t t o r i o ; 
de 543-5114, a F o r m i g o n e F r a n c i s c o 

| J o s é ; 
le 42y i ' J65 , a T u r i m V i c t o r i o ; 

ric 'JOíSlU; I<'.:i/. I n n o c e n t i ; 
de 47 ; T31H, a L o c a t e l l i G i u s e p p e ; 
d e 5 8 ^ i 3 7 3 , a Â n g e l o ( í a s p a r i n i ; 
de 3'OÍOmO, a ( i r . iu . t to F i l i p p i ; 
de 1425875 , a T o m b a N l c o l a ; 
de 1115804, a C a r l Ozo l ln ; 
de y o í u o o , a S a l v a d o r A f f o n s o ; 
ric 72J3Ü0, a A . S e a b r a ; 
di* l i b s . 2/>78-3-3, á C o m p a n h i a M e o a -

i ca j 
rio 5 :4115000 , a K r i n s to d a C o t t a A 

,( o m p . : 

J , l l b s . 443-2-5 , a o s m e s m o s ; 
£ s : j Í 7 jlOO, a l i v i u g t o n í t C o m p . ; 

I t i f s J 3 2 $ 7 1 0 , a , , d r , K . <; . 11. O a v l d s ; 
d e 7 0 0 . 0 0 0 , a A n t o n i o G o r d i n h o F i -

! lho ; 
do 3501000 , a o d r . F r a n c i s c o B e t i m 

j p . i e s I . e m e ; 
de 33$000 , .1 I . i g h t a n d P o w e r ; 
de l ib» . 2W-10-11 , a E u g ê n i o ü i h e n . 

D e v i d a m e n t e I n f o r m a d o , d e v o l v e u - k e 
í C a m a r a o r e q u e r i m e n t o d o n r . M a n o e l 
O a r e i a ria S i l v a , r e l a t i v o a c o n c e s s ã o d-' 
a l i n h a m e n t o p a r a u m a c o n s t r u c ç ã o n a 
r u a M b e r d a d e , a c o m p a n h a d o d o s d o c u -
m e n t o s q u e o i n s t r u e m . 

s e g u i n t e s p a g a U c t o r m i n a r a m - s e 
m e n t o s : 

riu 3:459S12fi a J w ' ' V i t r o n e , pe lo se r -
v iço rio c o n s t r u c ç ã o d e u m p a v i l h ã o des-
t i n a d o ao f i s c a l S a n l t a r l o M u n i c i p a l 
p a r a o s e r v i ç o de e x a m e d e v a c c a s lei-
t e i r a s , d e s c o n t a n d o 5 l„ d o c a u ç ã o p a r a 
g a r a n t i r a c o n s e r v ã o d a s o b r a s ; 

d e 4 :087$200 a K r n e i t o rie C a s t r o ,1í 
C o i u p . , pe lo f o r n e , : i n i " n t o d e m a t e r l u e s 
o b r a s d i v e r s o s , e m J u n h o d o c o r r e n t e 
a n n o ; 

rio 2:000$000 a o p a d r e J o s é Z e p p a , d i -
r c c t o r rio I . y c e u do S a g r a d o C o r a ç ã o d e 
J e s u s , p r i m e i r a p i r s t ã o rio a u x i l i o v o t a 
d o a e s s a i n s t i t u i ç ã o , n o c o r r e n t e e x e r -
c í c i o ; 

d e V4»00(l a A. T . C a r d o s o , pe lo f o r 
n e c i u i e n t o d e u m a g r a d e d e f e r r o p a r a 
a b o c c a rie l o b o ria r u a d a F i g u e i r a < 
d e do i s b r a ç o s p a r a l a m p a d a s , K t s o n , 
e m J u l h o d o c o r r e n t e a n u o . 

K o q u c r i i n e u t o s d e s p a c h a d o s : 
d e H r a z E a s p r e b i t - r a , p e d i n d o a l v a r á 

d e t r a n s f e r e n c i a . — „ S i m » ; 
d c J o a q u i m G u . d e s , p e d i n d o l i c e n ç a 

p a r a q u i t a n d a . — S i m , e m t e r m o s , , ; 
d e J o ã o D u a r t e , p e d i n d o r c l e v a m e n t o 

d e tn i i l t a . — K e l e v o a m u l t a d e s d e q u e 
p a g u e o i m p o s t o l a n ç a d o n o p r a s o d e 
c i n c o d i a s» ; 

d e E d u a r d o T c i l e s K u r i g e , p e d i n d o 
p r a z o p a r a c o n s t r u c ç ã o . —• C o i i c r i o o 
p r a z o rie OU d i a s . 

A c h a m - s e a p p r d v a d a s n a D i r e c t o r i a de 
O b r a s M u n i c i p a e s a o l a r g o d a S é n . '», 
a s p l a n t a s a p r e s e n t a d a s p e l o s s r s . F r a u 
r i s c o P e r i n o , S a l v a d o r V i o l a , í . u i z P i s -
c a r o l i , A m a n c i o K. d o s S a n t o s , S i lv io 
l l a r h o s a e I^ ight a n d P o w e r » . 

A ' mu-,ui.i r e p a r t i r ã o d c v c u i c o m p a r e -
c e r , p a r a e s c l a r e c i m e i i t o b , o s s r s . Â n -
g e l o / .er i i i . , , K a j . h a ' 1 N u z a r e n o i E d u a r -
d o E o s c h i e J o a q u i m A v r e s . 

D e v e c o m p a r e c e r á S e c r e t a r i a G e r a l 
«Ia P r e f e i t u r a o s r , K a p h a e l F e r r a r a , p a r a i \ t l u i í l t 
a s a l g n a r o c o n t r a t o p a r a a s o b r a s do1 

m e l h o r a m e n t o s d a s r u a s Tr i t idad-* . J u n -
t l i a h y c n. ' 7 d o b a i l o d a E a p a , s e n d o q u e 

c o n c l u s ã o d o s 

n e d i t o P e r e i r a , A n t o n i o J V i e l r a D r a g a , 
A n t o n i o P i n t o J ú n i o r , A n t o n i o G u i m a -
r ã e s J ú n i o r e A n t o n i o J o a q u i m de A b r e , j 
t e n e n t e s A n t o n i o G o n ç a l v e s N e v e s , Al -
f r e d o D u t r a M a r t i n s , A r l i n d o Kob . - r io 
Alves , A n n i b a l A. N a s c i m e n t o , Â n g e l o 
C . i s t r u r c l , A d a l b e r t o E l l l s , A n t o n i o Pe -
r e i r a l i i e u d o , A l f r e d o A . de ,M„-
racT, Á u r e o N i c o l a u F o r t e r , An ns-
t in Xobr.», A r m a n d o A g u i r r e , A n t ô -
n io P . - r r i r a J ú n i o r , I l r a s i i io l J . t a ! ! i ; i , 
l íet iei l i to M a r q u e s d e O l i v e i r a , < a r l o s 
G o n z a g a J ú n i o r e C a r l o s Uat l i ; a ' . i , ' ., 
Ai í ivr l P a c h e , o, A r ' l i u r V i v e i r o s C o s -
t a , A n t h e r o I l e r n a i d i n o de o l i v i i M . Al-
v.-.ro l . o p e s r i e A i a u j o , A t l i l a rie < o n p o -
Alhe i to P e i x o t o P i n t o , A b e l a r d o dc C . u n 
pos So . i re , A u g u s t o KsperMi . i • •''•' a l -
b e r t o l l e r u a r d , P . r e i r . , , A l f r e d o F . r 
r e i r a , Al t r - lo <i , ,-rr.i , Á l v a r o do A i o u -
querq t i , ' , A r n a l d o d c P a u l a Al, ov r , 
A r m nu lo F.ulal o, A n t o n i o I^err. ii 1* , 
to, A n t o n i o M a u r í c i o F i a n .o, A ,* ,!,,•, 
de So i>a P o n t o s , A n t o n i o J . T ox. ir.i 
d a LTonseon e A n t o n i o G r e g o r i o V a a . 

K e q u e r i m c n ! i!1 -.pa. i iados : 
I ) o c a p l t l o S a l v a d o r I t r u n o , p e d i n d o 

c l a s s i l i r a ç a o — iu<l"í , ' l ido .; 
rio tt n n t e - c o r o n . l l l i a u l i o A , de t»us-

mão— , i . e i j u e i r a a o g o v e r n 
fio t e n e n t e J o a q u i m T h e o d o l i n iVo.-,a 

— „ D i s p e n s a d o " ; 
— E y p e d i r a m - s c u v i s o s a u t o r i s a n d o o 

p a g a m e n t o do e m p r e g a d o I n c u m b i lo d a 
l impes . i e c o n s e r v a ç ã o d o mat - ri.ii a 
c a r g o d o q u a r t e l i,; - t i . t ' !o g e r a l , ile su., 
g r . i t i l i c a ç ã o d e s l e ui, :. 

j i h í ü ; a -

1 i J ) t n i ; i l < I e 

Di.- , tr ib ' i ição c m l i ' ! : A f o ito 
do VJ07. 

C a r t ó r i o tio c.scri Vilo < >on<;;ii v-, s» 
AiTlvI.I.AyÒHS CKIMÍ.S 

X . 4 .ii(/J. .J<iL<,ti< abai — A Jus t iya . c 
M a n o e l A n t ô n i o ' Ia S i l v a Ki!« :r<.. A o 

C . I *« i • ir.'L. 
X . 4 . 0 7 1 . l{il,nr<V, / ' / . / .>—A J n . - ' i ; . . 

A n t o n i o Tri.>;,ko M<..' i; ,^. Ao »; . I ' . 

opolt lu 
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A <'. ( 
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, — S i l v a o o c o r o n c o j>ra/.o n a r a a c o n c l u s ã o s v r v i ç i j i ' . , . , 1 . . . * ( A n l o n i I ('•: I. . :..:. A<> I c o m e ç o u a íacr c o n t a d o do l io jc , | ^ ^ 

Cainar . . ;o <: li-

• 

«l ; i F a z e n d a 
S e c r e t a r i a do In te -
Oã bcguittt '- '* p a g a -

tn< , dc b 

I i . Ia , desUi-
• ' d e e r f e ! -

g ê n e r o du 

foi feita a 

Ii r c v i í t . t . 

er-.pect.ic:;l 
' ido , ()& ni 

t i v e r a m 
• lüi excc l 

linde c o n c o r 
c-iu-matog^r.i 
r a n i a p j í l a r 

X . 

t — C o n t i r f r j J 
5 rcrcit-i* 

'omp'iMlii í 
' t n n n s rc-
vtra/ . ini c 

ri.1» 

:HOS iio:: " 
t r i a d-- V 

rii.sta, «i1 

lio ' u" 

n -

t ic C l u b ,,'IS 
fe_ c o n t r a o 
i r j ue A n t a r -
! o M g w b r t e t 

»Oll 
S t r v . a r : 

,n, J . V i l i i r í í 
a r e s . 

jiiLIUAS 
i l e r i o r 
da ConceiçM» 
Je s u b s t i t u t a 
l e U r a ç a ^ . 

H e c i e t a i i a 
A ' r e q u i s i ç ã o d a 

I r ior v ã o s e r f e i t o r 
j u i e n t o s : 

D e 2Í>:096$038 t a o s f o r n e c e d o r e s d o 
j Ho . ip ic io do A l i e n a d o - , c C o l ô n i a A ^ r i -
j c o l a de J t i q u c r v ; 2 2 0 : 0 0 0 , a d i v e r s o s 
I j o r n a e s ; 14')$.5 00 , aos fo rueccdoro . s d a 
j i i s c o l a C o i n p l e m e u t a r de I t a j . e U n i n g a ; 
|c9$0 '- '0 , a A u t i a F e r r e i r a d a C o s t a ; 
| 5 1 $ 1 0 0 , a D u p r . i t & C o m p . 

Crédi tos»: 
6 :200*000, a o d r . G u i l h e r m e Á l v a r o , 

l lc.spcsas com .o p a g a m e n t o a o p e s s o a l 
p i a C c m m i s s S o S a n i t a r i a d c S a n t o s . 

1 ' i c í c i U i i a T V I u a i i c â p a l 
0 <,r. v i c e - p r o f e i t o , e m exorc ic io , d i r i -

o s e g u i n t e o f f i c i o a o e x r a o . s r . d r . 
c c r c t a r i o d o s N o g o c i o s d a A g r i c u l t u r a , 
- o m m c r c i o e O h r n s P u b l i c a s do E s t a d o : 

« S e n d o g e r a e s e c o n s t a n t e s a s r c c l a -
| i iaç"os s o b r e a f a l t a do i l l u m i n a ç ã o p u -
üca e m d i v e r s o s a r r a b a l !es e p o n t o s 

l ia is ou m e n o s a f a s t a d o s d a c i d a d e 
p n v e n c i d a a P r e f e i t u r a dos e s f o r ç o s q u e 

g o v e r n o do E s t a d o t e m f e i t o n o s e n t i -
do m e l h o r a r e a m p l i a r e^se s e r v i ç o 

[ h e g a n d o m e s m o a c o g i t a r , s e g u n d o c s -
;>tt i u f o r m a d o , d e e s t a b e l e c e r o u t r o s y s 

b ina d e i l l u t n i n a ç a o noa l o g a r e s o n d e 
p o e x i s t e c a n a l i a ç ã o de g a z , v e n h o so 

•itar de v . o . \a . , a s p r o v i d e n c i a s q u e 
F>t."iM a o a l c a n c e do g o v e r n o p a r a q u e s e 

J^ie e s se m e l h o r a m e n t o , secu ô n u s p a -
m u n i c i p a l i d a d e , p o r f a z e r el le p a r -

r i o s e r v i ç o g e r a l a q u e d e l o n g a d a t a 
o b r i g o u o K s t a d o , e m c o m p e n s a ç ã o 
i m p o s t o p r e d i a l q u e a r r e c a d a n e s t e 

l u n i c i p i o . 
C o m o v . e x a . n ã o i g n o r a , a C a m a r a 

f m c u s t e a d », n a i m p o r t â n c i a a p p r o x i -
| i a d a d e 15 :000 :000 a n n u a e a , a i l lumi-
lação a k e r c . e n e u a s f r e g u e z i a s de N o s -

S e n h o r a do O ' , do L a g e a d o , d e S . 
^ l i g u e i , d a P e n h a d c F r a n ç a , da A g u a 

J r a n c a , ' d a r u a V o l u n t á r i o s «Ia P a t r i a , 
n S a n t ' A n n a , c d a A v e n i d a K u l a l i a d e 

-i i impção, n o C a m b u c y , s e n d o q u e des* 
ies q u a t r o ú l t i m o s l o g a r e s o ICstatio j á 
í r r t c a d a a t a r a p r e d i a l e n e l l e s p ô d e s e r 
^ r o m p t a m e n t e a d o p t a d a dc p r e f e r e n c i a 

i l l u m i n a ç ã o r l e c t r l c a . T a m b é m r e c l a -
Jiam i l l u m i n a ç ã o p u b l i c a o s h a b i t a n t e s 

1 f v a p a , d o s P i n h e i r o s , d a e s t r a d a d a 
u h a , d a s d i v e r s a s p a r a d a s d a E s t r a d a 

•Vntral c de o n t r .s p o n t o s d a c i d a d e e m 
>ndiç«"cs s e m e l h a n t e s . A o g o v e r n o d o 
> t a t í o n ã o ser í i d i f f i c i l a t t e o d e r a es-

s j u s ' a s r e c l a m a ç õ e s , a p p a r e í h a d o co-
t> se a c h a p a r a c x e c u ç ã o e f i s c a l l s a ç ã o 
Jtodo o s e r v i ç o de m o d o c f f i c a z e c o m -

' C o , o q u e s n n ã o d á com a m t t n i c i p a -
J a d o , q u e s«5 p o r e x c e p ç ã o , t e m t i d o a 

c a r g o p a r t e i n - i g n i f i c a n t e dosse s e r -
i o n a s c o n d i ç õ e s q u e a c a b o de r e f e r i r , 
y t o d e q u e o e s fo r ço e a b o a v o n t a d e 
• v . exa . , p e l o l«cm p t ib l i co i n f l u i r ã o 
v m o d o d e c i s i v o n a s o l u ç ã o d o a s s u m p t o 
(• o r a s u b m e t t » a o seu e s c l a r e c i d o j u i -

a g u a r d o a r e s p o s t a q u e e s t e meu p e -
*o m e r e c e r c a p r o v e i t o o e n s e j o p a r a 
t f . + t a e x a . a m i n h a a i t a consà-

0 ' t d Í A t i a c u • • U m a . » < 

F o r a m m u l t a d o s : 
e m 50$000 os s r s . V i c e n t e T c r c i t a n o . 

p o r v e n d e r l e i t e m i s t u r a d o c o m a g u a , <• 
N a m i H r a d i n i , po r n e g - c i a r n o d o m i n - ; 
g o p a s s a d o ; 

e m 2.s.rOOO a n r . F r ; u i f : - i ; o P i t f i i e o , 
I>or v e n d e r le i te m i s t u r a d o c o m a g u a . 

O s r . d r . A m a r a n t o Cruz foi i n t i m a d o 
a e x t i n g u i r o f o r m i g u e i r o exi-.tr-nte n o 
t e r r e n o d-- s u a p r - ^ / n e d a d e n a f r e g u e / . i a 
d a P e n h a d e F r a n ç a . 

A ' S e c r e t a r i a Cieral d a P . < f- if u r a «leve 
r o m p a r e c ' 1 ' , p a r a e s c l a r e c i m e n t o s , o - r . 
A n t o n i o C l i e c l i i n 

J u n ^ a C o m m e r c i a l 

Sessão tni l;> dr. Agosto dc 1907 
P r e s i d e n t e , J<iã<> C â n d i d o M a r t i n s . 
S e c r e t a r i o , d r . .1. A . d e A n d r a d e . 
D e p u t a d o s , C o n c e i ç ã o I la - t s, H y p -

j)olito d a S i l v a e P e r e i r a L i m a 

OJfidos: 
Do ainanu- . -nse d e s t a r e p a r t i ç ã o , I l e n -

rifpisí I^u iva , p e d i n d o á J u n t a q u e - n-
e a m i n h e c u a i i n f o r m a ç ã o d.evida «.o d r . 
s e c r e t a r i o d a J u s t i ç a e S e g u r a n ç a P u -
b l i c a o s eu r e q i«M i m e n t o p e d i n d o d o i s 
m e z e s de l i cença—< D e i c r i d • . 

l{rqu> ) iiu, aton '• 
De A. C r u z , A m o r i m & C . , <ionçal -

v c , Dei te vV C. , - les ta p r . i ça ; j i a r a o a r -
c h i v a m e n t o do s e u s d i ^ t r a t o s s o c i a e s — 
u A r c h i v c m se ; 

d e l i a r r o s , A m a r a l & C . , M e n d o n ç a , 
I r m ã o Á ( ' . , A l v a r e s P e n t e a d o & I r -
m ã o s , S i l v a & V a r e l í a , S a i l e s tv C . , 
d e s t a p r a ç a ; S >ares de D a : ros i.v ("as-
t r o , t!a d e S a n t o s ; J o s é T o í f o l i «Sc I r -
m ã o , d a d e S , S i im lo ; j i a r a o a r c h i v a -
m o n t o do s e u s e o n l r u l o s s o c i a e s - - - «Ar -
c h l v c m - s o >; 

de A . S a n t o s & C . , d e s t a p r a ; a , p a r a 
o a r c h i v a m e n t o d a a l t e r a ç ã o de »eu c o n -
t r a t o soc ia l — Arch ive - .v : ; 

d c l i a r r o s , A m a r a l u C . , A! v a r e s P e n -
t e a d o iSc I r m ã s. F . F e r n i r d C a r v a -
lho , Sa l Ies cc A n ' . r - i F«.-n a r i , M e n -
d o n ç a , I r m ã o ci C . , \ n g e l o l i a m , n t e , 
S i l v a & V a r e l l a , F r a n e i s c j do A l m e i d a 
N o b r e , d e s t a p r a ç a ; S o a r e s do l i a r r o s & 
C a s t r o , d a de S a n t o p a r a o r e g i s t o do 
s u a s f i r m a s c o m m e r e i a . e s — <«Kcgi->tem-
se» ; 

de N i c o l a F e r r a r i , d e t a p r a ç a , p a r a o 
c a n c e l l a m e n t o do r e g i s t o d e s u a f i r m a 
««Deferido ..; 

d e J . A . í i l a i r , A n t o n i o L u c c h e s i & 
C , , d e s t a p r a ç a , p a r a o r e g i s t o d a s m a r 
ra . i q u e a d o p t a r a t n p a r a o s p r o d u e t o s de 
seu co m m o r e io—" K eg i s t e m - se» ; 

d a " S o r o c a b a n a K . i l l w a y C m p a n y 
j»ara o a r c h i v a m » n i o de s- u s d o c u m e 
tos Arcl . ivom-.-Gi. . 

p i im ^ e i t o r i o . Ao 
CARTA , 

N. 18 J. Camlal 

Deo-
Fram-. i co 
'e; •; r . i . 

- J o • > í \ 1 1 ' í 15 •S d'! 
ir.j.-» do c o r o n e l J o a -
r . <'. C a n t o . 

Í vk i , 
- i , a u l ; n o K r . i g " r 

E r n e s t o Disc l io f í . A o s r . P . tle Cas-
t r o . 

Ai'1'j.r.t, \ • c ivivis 
X . 5 . 1 7 8 . i ' to — 

T e d ' s ::ii o <» «: -p • :o <lo j»a-lro C . no 
'l 'f(lt: ,-eiii. Ao i-. A . P a u i i ü o . 

X . 4 . 0 5 2 . ('ai, 'i!—\)\.[< Pai 
í r o r r a z o s u a mu»!: -r •• D. üt-Ji 
S o h n e . A o -,r. l i . i i ,-:<<•. 

X . 5 . 0 3 4 , C a p i t a l — O Birt :o I t a l i a n o 
i l i r a í i li e I l e n r i q e o Je . i : . ^ t . .-.r. 

D e l e g a c i ; 

D v o l v e r a m - t f c a o 

i F i n c a i 

c o l l e c t o r »re ! ra l do 
R i o C l a r o a s c o n t a s ua i m p o r t a n c i a to 
t a l do 4 0 2 Í 0 0 , p r o v e n i e n t e de d e - p e ,as 
f e i t a s p e l a c a m a r a m u n i c i p a l d a q u e l l a 
c i d a d e c o m o s e r v i ç o d e a l i s t a m e n t o elei-
t o r a l , a f u n de q u e s e j a m v i s a d a s pe lo 
j u i z do d i r e i t o d a c o m a r c a . 

E n v i o u - s e a o s r . m i n i s t r o d a F a z e n d a 
o r e q u e r i m e n t > c m q u e a S e r r o t a r i a d a 
J u s t i ç a d e s t e E s t a d o s o l i c i t a i s e n ç ã o do 
d i r e i t o s a d u a n e i r o s p a r a 2 ' 0 c a r ; u n a s 
« M a u s e r » , a y s t . m a b r a s i l e i r o , c n c o m -
m e n d a d a s e m H a m b u r g o p a r a a i ' o r ç a 
P u b l i c a d e s t e ICstado. 

o ou : 
,/ —1: r a n . 

A j ,i A . 

;;f>) D . A• i lüiii í ! 
F i r u i i n o b 

F r a n ç a . 
X . 4 . W ) 

í o ã o D . s i é 
i no . 

X . ó . o . 7. 11,tu 
ríMice do C l h o a 
paim do Ol iv i'a A o s r . A . »'>• . 

ô . 14.>. CIÍJ 'tal — A; i-.ti.• r: e 
,!r. J'j.ii: Anto- i i . A o s r . A. I'.! ; i:; . 

X . 4 . 5 7 2 . Capital— A « S ã o P a o l o Hai l -
•v^y C o m . a u v Dimi i e - í . e í-'r:.nc 
S c h m i d t D ias P r , " ' • - nv.-nor e os 
m u s . A o >.r. A . i > . o io . 

X. 5.062. Atibaia—Ferreira 
,-i L''Ílllo kV Coi l l j ' . O A ! i: 1 i o <; 

A n t o n i o d a S i l v a . A o s r . F . .' 
X . . .170 . São ('ar os- A Ca 

u i c ipa l c C l a r o Uio:- ra to tle 
Ao s r . J . M . i l h ' i i 

X . 4 .203 . Arayo/uara—Serr.u 
b u r e t; D u i z M i n ^ r v i n o N a p o l 
C c u l i n f i o ».Sí }'. r r ; ' : r u s . Ao -.•* 

do-» S a n -
S á l v a d o r 

Mar 

IV 

M u -
odo . 

T a -

1.. ! 
,:1-

ÜOS 
X . 4.H93. Capital — A 

w a y • C o i n p a n y D i m i t o d ^ ir.i 
M u n i c i p a l . Ao s r . A. P . i u l i n o . 

N. 4.084. RibtirãO Preto—João Dal 
s a n , s u a m u l h e r c- c : ; i r > c F." <1 r. o 
S c h i a v i n . i t o e o u t r o s . A s r . 13. l i a tos. 

X . 4 . 0 : 4 . Capital - Ca . 1 s V i c a r i , p r 
.si, e c o m o pr ta u r a !or de ua m u l h e r e 
Auge, d o Tf i l lc , c o m o « c-.->ionario dc 
P a u l o ' S c h m i d t . A o s r . F . F r a n ç a . 

( C a r t o r i o do e s c r i v ã o 'Marque.-.i 
K i x u u s o cia-Ml'. 

X . 2 . 3CÍ . lUtin/a — O j u i / o • S . d v a -
d o r V . M i a d a S i l v a . A o s r . C . P e r e i r a . 

AiT];r.i,A' rAo CKiM;: 
X . 4 .070 . A(ii ./a- A ju t i ç a 

noe l M a r c c l l i t i o D ^ r g c ^ c o u t r o . 
P . de C a s t r o . 

O . A n d r a d e e F l o r i a n o d c C a m p o s P i -
l h o e o u t r o . A o «r . F . F r a n ç a . 

X . 4.H81. Kio C l a r t j — C e s a r i n o S i m õ e s 
.'> C o m p , e Doonc l O l i v e i r a G u i m a r ã e s . 
Ao .r. J . M a l h e i r o s . 

X . 4 .734 . ( Uj. i tal — O s : ud ico . e a 
c o m m i s s i í o fi -.« ai tia f a l l e n c i a de M a u -
rício iV C o m p . " José Woi s sohn à C o m p . 
A o .-.r. J . M a l h e i r o s . 

'1 r i l m n a l <*<> %J u r y 
I ' r e s i d ^ n l e , d r . C u e n e n t i n o d" Cas-

t r o ; p < m o t o r publ i ' o , d r . S y l v i o d .' 
C a m p o - , ; e- . r vao , s r . V i c t o r do : ' a c r u -
im n o . 

C n t r o u e m j u l ; . i m :i to o e. panJiol 
M i g u e l K o d r i g u e a H e r r e r a , feolteiro, d e 

1 . tm io ('•: < : id--, .o u- íoo d.- i-.avcr 
f e r i d o «t. ist i ih. , M a r i to . O f ae to <:r ; ; i i-
n o s o «i, íj S". i 1 Ir r a d a t a r d o do d ia 0 
de •• M.iro d j . :n » «»:•= ~S,cí>.j, n a r u a 

P i n t o , ,. ri».'o do H r a z . 
i í/.<• u m par ' - - d > • ou .-.•Jl.o de - -n-

l e n ^ a r s . : d r . Aphrotíii-.io \ ' i d : ^ a l , 
A i u o n i i j M . i r c e l í i n o « • Cai , tih >, Joa.-» 
C a u d l d o d e C a r v a l h o , d r . M a t t o s D i a s , 
P e d i o P a u l o i . » i t I c : : c o i ; J •'• -u te 
S o b r i n h o , r . f-f.-ui J o r d ã o , • r . .'•. 'o " t o 
< a r d o - o F i i i i i ' ' u , J o i q u ; . I ' d a 
S:1 va J5ara ia , Al t : : tir M a r t i e X 1 /-
iau M a t . a r a / . z o . 

• ' a<» l ii . , • oi::, at - ' ido >'i o > d r . 
S y l v i , «!.,: Ca; . : ; , . , s r . ja ••« -io-
meou p r - m o t o r ad ,'qc o ' ' r . • c o Vi -
d . a i . ' 

< > r ' o , d o õ n d i l > \> '.o «Ir. 
b«;i«', joi absolvi ' . : > j>or u u u ; do 
Voto 

J ' o i u m 
<> c r . :• d . ' i r a re- . . ; ; : : : 

b-,s o* e lTei tos a api>el laçã • 
po r d . I f , n e V i g n o i e . n o s •' •• io 
o r d i n a r i a q u e li:'- » i o / e A: o S . 

— <» d i . j u i z d a 1. v a r a 
c ido de l f . a n * a u i e n t o <!e i a : í i • 
do poi N a u ; K a e c a no.-. ' i-
«;ão p-:-,-..,! q u e l h e m o v i a i . ' i a - , 
j ó i a . 

<» dr. j íiz da Ia vara 
p: ' ed ul-' a a c ç â o 
p J o •'• K o è r i g "-s (ioi-.'. a . . 
c í . n v u t o do (. ' .armo, coa ". o au-
to r n a cu- i.'-s do proe« -

— K a p h a e l C o r o n a t o , t • •• . 
na . d o a r ; i . ; o .io.i do i ò 
p r e s t o u i i ança l e ! i . i ' ! 'Va . 

- - - F o r a m c o m vi.ita ao • a-
l e n t e , p a r a c o n t e l a r , os a u . 
o r d i n a r i a p r o p o s t a p o r d , M a a ' ... u , 
COUTra A n t ô n i o H . a < c.o. 

< J i l r . j u i z d a vara . '. . . . 
i iii.pi o e c õ e a t e a dc : : : ;nc ia 

pe la 2f p r . m o t o r i a c o n t r a . r 
; a u . ! e s la S i l v a , i v u r s > n . u.i tle 

a r t i g i 26 i , • o m b i n a d o l o . arl-.g •-
>7- e 273 n . 2, !•» ( ' o tí^O P< 

— 1 o r a m h< ul a r r t m." < 
P r . i ça pcio '.eut-.- os i • 

; lio 1>,V. ...to .' , . . to Al . . .o ..o-
! r a 1 -. a A i r • A: ' on io ó a a .. ra 
! pa ..::; .. o «ia a '.r,ao i iyp • • > 
í l he t. . . . m v.i Miguo i «• • 

< i . ';,. . ^ ju i zados , <i- o •• • a.-
!:.. :• . . . o co .••.. , f o r a m o 
p e l a (j . , . . Ia «.!': 3 cotUOa d " r ' . 

— i-',stA IJS.l ia lo o d i a 1 s l 
r d . m,.:» .. ,t.o i : ; : icio do . p a 
-e c f f . - ' u a O' a i u e c o s t o.:- • a o s 
l og ir< > d •• c r i v â e * d e p a z ti r g ^ o 
.-•vil d > d i s t r . c t o s -Vr MMo . • e., . 

P . . a o 1.' s c . - l lor . • - ' a - '. s-
c r i p ' - s s s r - . F ir ml n o . " < ' ' o 
. i . t . S a n t o »• K m y g d i o V l - . r a Ha-.;o 

j ai a 2, o r . A.». ! !\' ' it ' '• ! .<'S. 
F o i .i i á i n o m e a i s e a ; - • •> 

k -n. ort • ; s • rs . d r . A d s. ' 
c d X z. 1. p r ; m o t o r ;»••• , • n.a-
j ir CIi:.«. e , Ce. a r d-- 0 ! i , ir , • ri .1 > 
*.o 3 ' *1' tic;o 'io l'o)'um> 

— ' i d r . A r / . e m i / o da- S i l v r . oi , r a -
v< ci d " dc t eho d o d r . j u i •. i 1 . a r a 
'.i '.a.-', n a p a : to ca i q u e foi o 
d e p o i m e n t o p e s s o a l de P e l l a r i d o M o r t a -
r i , n a a e ^ ã o dccer . ' ' . : a r ia c: c o n t e n -

ta I11C -mo jtiii: m a n d o u ("•' 
' b i n t e i a•'.!• , . ' ' . c a p a r t iha f e i t - n o 
I n v e a a ; o !•• Aina. ia A r 

— O d r . M.-ir-i l- Kei-, f-.z •;: - Mr e i r -
ta p r e c a t ó r i a p..-ra o j u i z «I" | V r -io, do S . 
P . o d o do.-. Agud< , a f im d - ..t;e "-.' - • o -
p o s í t a r i o d a í a z e n a S ' r > i n ! a < ( 
q u a n t i a dc 8 c o n t o s de ré i s àst 

noutRehlnnd, Danoo Itallauo dol Iir.iHlle.eTUe 
Urilluli Jlunk o | : outli America, ••lopiuritin bon* 
ti- ri, duraiiti; 11 diti, cm um* riíijjüutlvus ttiljcl 
Ju- ii tiixu do l j fiil»;, c, ua «Jcniaiti Ijuneua, a de 
15 &IÜL'. 

O ir>...-,i, ui. r &d) du eambiuoâ ulirlu huiiteia 
f 'loio, . .,;•.•!,.; II" « • V.di,! lu':liu>:ntu:i bautft* 
i: >F II < (J |. a J '!<; 15 3! 1 R,, isto, por 11ri, com 
c o p v « l o l.oialon iai'l Hivoi 1'lnt.c Üiuik c L0M-
•i" ••• I 1'aiifl.ü ;. I .Ai i i{ \i<: (,': iciai.-avum U HU 
'»o ii nu 1 õ Ól-íJ. 

' I IÍOII; <i-i Pu a j.i o J."Ti'lo/i iind Hiv« r 
r iu • II. •»?' O Ml • II I iXit «!'• Ci 11 • 1C ' "'11! -
liii.Ü, I j cnt'io, • IOII »uil .'.r O.IN . HunJt a 

: "IU M : 16 õ-iíi-J. 
' • -I : ir i .i , (> ,. • •• ro . •• t . «1 

•- '-"ai [. .••iUi o«í lli iV.M :m'O 'lO ••:•,• f 'il"S 
J .. e a 

' • x i r ;>•!'• 10 .VJf, i lf» 7«B2. 

• : íi .". 'piem n-/»-P» I n pelo 
-'.•-. / /' • • r í' ' t.auk, liuriKO •ifiinc.iult 
r •. /.'/ ,. .rU U-WK ' nr 
•'(•.' i : Lio M pr"vo de 10";'.;00. 

&ll . f i 

I ••...:! 

: o i.;t;<> • • >'< o 
i;, ; i 1. r.i .-) 

iri-o, $782; a llr•. $006 
•/ : jí. • a i 

• t l ina 

.'.1 >i franco 
:a . - for-

\ 

» r.iiu 
' i > o 'Mm -íantos 
i ! J - ria, 1 . 1110 
i, l i õlUJ 

5'J'i 571 

" 18 

UÍ',,0 
- k, 

' ' • T t J} i-

* i f - c t p Z L i C u l i t i l s a 

7; LTX . IA i O J r r ü ilT A 3 
Fundúê \jnViicw Veni Com/k 

j 1 

A , < • » I 
i o i »e«Um 

J/dtas •li <;•• .'ir i CÍ 3. VnvkW-

- $ v 
r. 1 :; • 
•.' enu r.."-' • j 

.•'» .11»-» 
I t • . < ••} " • ' \ 

t-r If-fjllj) 

Ider i a» O. e 
Iden» Idem • cmH«ã >) 

Idfia t'« i > 
j--t: Idí-m da do - '• 

lf:"» rrm 10 C 
1 MO., .1.1 C. «0 C,. .., Inai 

i 
- $ 

CO* 

"H 
j-u vi do Camplnai do 1 — — 
! c ; t ''n < 'H* - ' r'Jt 

fia- l^lir.»-'. r.ui — — 
J.Vl: li 11 « « :. .1 i d-3 Kl J 

(lHr->i 

:c. i da tHii.-aa • • lun« 
iliühy 

J('f n. da Í.Mh. ra 55 v. -, a 55 
Idíüi ('a ( .cüara IULiíí- ili tão í i»• !o — ili 
Jr.í-ji , a 1.0 .h.-a — — 
j.itiii <''i ín t » do HiOj-

ríiosiiihi. —• •10{ 
Mi-;. . 1 . m, d.t Cf .-.-ir» l i 

Bi* tt&tíbH Bi* 
,:« ' ,r » . / — 

1<rt » ',i .'.ilã ROÍ ícui, eu < i ••<! Aí -i-nro K'15 !,lt 
i ii. •! i 1 .i i;. ra i i. y »•$ H » 
i i, m ; <í - 1 - i • - !Mli;.: ül í-^i 

AC<õRs [>i£ HANC04 
onirnrrrlo e Iri•! '.strU :;-..-5 t l ' ) | 
(r.i-dilo ;<f»AÍ, caiic-ir» ny^^ 

tr.tí-urla — 
t- > aulo ' ' ' ' l&Of llr.» 
' • . .:. V ' " •-! — — 
t Iiltiv liu t- I „ .' ) Si 1 
I , i : 1 : • ' ••(• o i 
( IMIO. ' . ' .•.-nt-i. - in j 1715 
JtHilil?:'» d'.i J.Ml-lej — — 
, i.di; • i ' •* Aiüpar-.-ü J _ 

ACCQHPASãlAA 
d 

e M a -
Ao s r . 

A'i - KAV' 

N . 4920 . 
F e r r e i r a e 
A o s r . A . 

N , 4 9 2 4 . Capita 
d a C u n h a F r e i r e < 
c l i a d o . Ao s r . P . 

Ban mal T), Mi ria 
os/: H i p p o l v t o T r i ^ . i 

l ua r ao 
Aii .au 

i \ m a ; : a 
u i ri n i ;o. 

Aiq;U?í'o 
i r a Ma-

ALUT. i . I , \ I ; O K S Ci 

P a 
.-l»»q ar / 
c h o a l i n a . 

F o i r e m e t t i d o a o ar . m i n i s t r o d a F a 
zc ru la o r e q u e r i m e n t o e m q u e Mduard» 
L e s a a , c o l l e c t o r f e d e r a l de J u n d i a h y , ! ^ 
p e d e p r o r o g a ç ã o d o p r a s o do . <•- . n t a 
d i a s q u e l h e fo i m a r c a d o p a r a r e f o r m a r 
s u a l i c e n ç a . 

O s r . d e l e g a d o f i s c a l d e u i n f o r m a ç ã o ! 
f a v o r a v e l a o p e d i d o . 

N . 
A m a 
« a d o . 

5 ' c . S i ufa 
d o r o d a S i l v r i r a e 
A o s r . J . M a l .<_: 

N . 4.- S6 
x ' N u n e s c a ( ' a o 
bahtí. Ao v r. B. 

X . Ó107. .1 . r 
I l o M i e r ^ c s dc 
- r . A. l 'o . 

N. 5034» Santo» 
r--;;.'.•• e J F 
Ao s r . B . B a 

N. IS20, Capita 
d r . C a " mu-.-1 P a 
Ao - r . J . Ma lh o 

X . 4 9 1 2 . .li;*, 1 
t u r a e o u t r o e Jo,*. 

Ao 

li 1 i 

ro Vi. t' 
. r . A . 

r: > c 
D 1-

Ih a — J ' ' T h e " 
a < a m a r a M u n i ei pai 

/ tranca — 
a r a M u u 

.•ha-.tiâo Jo -
p d di! T a u -

M a t . 
K . t r o . Ao 

O s r . d e l e g a d o f i sca l d e s i g n e u o dr , 
C o n s t a n t i n o K'ondell i p a r a c e r t i f i c a r a 
r e l a ç õ e s d o m a t e r i a l q u e a S e c r e t a r i a da 
A g r i c u l t u r a des t e E s t a d o i m p o r t o u p a r a 
0 s e rv i ço d e e x g o t t o s e a b a s t e c i m e n t o 
d ' a g u a . d e s t a c a p i t a l . 

R e m e t t e u - s e a o d r . Co t i r a d o M u l k r do 
C a m p o s u m a cop ia d 1 n t e n ç a de a ljti-
d i c a ç S o á F a z e n d a d o E s t a d o do t e r r e n o 
s i t u a d o á r u a S . J o a q u i m o p e r t e n c e n t e 
á F a z e n d a N a c i o n a l , 

H e c r e t n r i í i <1í« ( h i i r d a 
N í u i o n í i l 

Si lo c h a m a d o s a c o m p a r e c e r n a 
c r e t a r i a g e r a l , á r u a d o C a r m o , 22, de 
1 á s 3 h o r a * d a t a r d e , a t é o d i a 23 do 
c o r r e n t e , p a r a a s s u m p t o q u o lhe» diz 
respei to» o» s e g u i n t e s o f f i c l a e s d a G u a r d a 
N a c i o n a l d e s t a c a p i t a l : c a p i t ã e s Tlene-
d i t o tia L a p a T r a n c o s o , d r . B e r n a r d o de 
C a m p o s . C a r l o s d e A s s i s M o u r a , C a r l o s 
A u g u s t o d a S i l v a , D o m i n g o s G o n ç a l v e s 

ou t ro -
N . 
,.nlu 
.a; 

A o s r . A . !> 

V -r 

a t i n o 

.0.12. fa' t-

: 'r;,, • Cotl-
los de C a r v a l h o . 

: h u r Di t-t.li e 
o o» m-.-smo 

C . 

s eu po ler , n a e x e c u ç ã o h y j 
v i d a p ." 4 1 r ! a u i Sc-bii-c 
ce-ntra í .ue 'a- . .o I-!o ; r e i r a 
• u a n r u ü . e : . 

f o i j i i „a "a i m p r o . c ceuo -
d a Con!ra o m.-ii .r ( ^r..-', .0 'Síkii».. 
•:, <J no d i a '.» «Io c : i e : ; .0: , 
u m c a n i v e t e , f e r i u a J o s é i la , n a 
ívir, • »ran- .e , t l i^ t r .e ío d la '• ' . 

r ' ' ' • »: * A >\•••••* ' ' > 
ü h j r m À U - v - i p J 

A h s n c i u , > 
<;:.., ' I íu J.w \ lAi 1 JO !. 

1,1'; »;:;, ,)•; i;i \ :-•— 
• • 11r . c - • c - í 
pu .c j ,:: . . -
r u a B r i g a d e i r o M a c h a d o a . 
c i t . i . k .0 .'tr. beiv . 
.!.t ul. Ui.: '! > 11 .1/, t .1 
n < ' i o M. I J m l . . . •> C! 
nhn dr VaiFiW. 

. ."..M O /,',-. AI. 'A[ \ i*1 

m i n ; ; • '.tini<, íi , ' . , . 
ijii-; 'i ...im •:•>.!•>; I;." ' 
C a e t a n o l í a c i i f a t o ; . c •' 
A a t u . i . . . . 
t u B a r b o s a ; 2: He rns i 

y.' . Min 
, c; o ü t e a 1,1,.,.; 

: • o m f.ult l tH 
, . j.' üi, 1'i.m, , I . 

( , : .: ,:; . ,r.;i. . . 1 - í. Í 
' r*.:. i j. •'.* o i /-1 Ti. r t. "i 

S. > 

I h I .0 Ar* 
•;.,ti::«i <;« =í. ! . iio 

t i nc l a d a - 1 T c h n h o n l n 
. . . . . . ...i I ' " " " •••'»« 

, l i 
i r : 

o i 

IV:.:-
,'J, 

T a l t n a » , 
, ., 1 i c 
< •! ts o«jr., 

y.r-r iitilíly 
•11 | : .....11MU flu K 

i .TCCHiiIr^ 
. ! . rr.j 'lo i ' rn 1 j 
i ,!ü rr 3 It„;:' 
t hr. . l,t 1 • ' • , --., • 1 I *[ 
M rn, „ 
Ami ' > í 

fan ipr : . :> ' ( , 1 ' mi-
je - ii«r.»> • I -

I l-.t . . ;u i j ür*. 
— 

ti,., - „ ! . ' . -
i - .:„... , 1,.. — 

, I ' , "'•« 

12 t i i ; 

1 6 1 --
- t':t 
- 105 J 

11 t 1 i 
- 1 J 

l.i 5 
• M 

I • 

J 
i . í w j 

-uni •ui 
M o r a a ã i - Tt l í i bonlw 

I Kerte f a a l I M 

r i , : .KM l-i;3-» 

I 1 , , I ,r..,«n • 
1- a . l -''.I- .' 1 ,i A. H « . 

, ... . ri-, n l 'rr ' 1 
, , . . . I ii •:, •':!,. ! »nlo 

. | 'Ji. r.. „i '1 ,, 

12 J 1MJ 

i&r» 
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2. . X 4 a u 
J o s c Ca l io . . <!' 

r.i ' lo nt 
Ca in i i i - , '>i 'ir t ir , : 

Lf .AH nvn ;TUÍCABIA3 
; ! ; i , ,1 • ( u • , i..-». tal 

• HquWatí , 1»$1> •) 1 í 
U r i i i,:,.m > »j •lut 

' i l ., « . • : : - . ! : í o S 
iMtlil, i'l. III. íi1- í:» " i 

í i .'. , A c o r o » M ! t n o i o 

P I 

j ( 1 V j t U í Ü - . ü i : ' d 

•AMAI! A YNDlfU, 
A (fimnr-i ^-yn^ir.i .la, Corre! jr--i MAkou l.on 

U'l:. I!-i l' .. . ;»- '.. 
•0 •:. .-, „ •• -•.i 

i.i :i 15 11:1 
i.,ii/. . , . , , , . ' «1» 1 . i',,"1 7Jj Víli </l<! 

i-.il 
•• . V',rlt S|.-J*l 

»i*. ..>.. 1 ' V 
i'.H! . . 1 n ,.1,'j yt^rt. 

1 i j-J 
• •nt 

2- 5 

a- i'j I.-Í M <iw \ 

1 . . ! • - . •'•(>}< >t . : i l , : l n : 1 
-IO M CKllKAEl 

, c \ • • * 
V i r ^ / -1 i : ' ^ . « j 

MERCADO UR SASfTOS, RM 13 
'ioriutiam^sd couheuiciw ai vuodM da 11.187 

u lf > a-
Itu •• - , paru o tyjjo 4. 
M orçado, í l imo 
ÜuUatlua hojo, 2u.:»'Ji Hiteca»; tly«<lo l ' . flo raoz, 

UUfs-., dutiUu 1 , du Jullio, l,U37.01h{ sLook,.,.. 
1,JÍ48,760; matllt, 85.4ÜB. 

— F.rn t.-Kuul data do auno passado: 
hutia-laa nuHia <lala, -19.034 saeoaa, doido V. 

do í i . * 5 1 n ; i, (lo-.úc 1 . du Ji^iio, l 1.4 8üii 
Klur.;, 1 t validas, l'J.7ü3; haau, 4|00j. 

í A J h IJAI.UKAI^Ü-Jòjiani l-aldoadan hontom, 
' III < 1 . . o .é «;ht»i «liliido, JJS.y->4 o.oou.-j, sondo: 
ü7 1 I u-i 1'auHsta ; ü íd J na Boioeabayia ; G10 
L. . • i. ..!'í Laiii '.; I C.7 ao iiiuz t; 7 50Ü no fa ry i • • o v s , .r • ti -/. Altforlc. 
i ,w. l uulo. | Url-.tt : e 0iC>.. fuiBtriu o r>iini^ 

E lo da Trata, lri/,-le/ Orlta . . ; 
lluenos Aires o t^cs., italiano In Iia0% 
Rio da Prata, frito«nz A(lanlt'iae 
Oonu?u ti ohcfl,, italiano '1'OHOHUH 
Iiiionoá AiruH, )içs[>anliol Argentino . 
Buenos Airo' o *9ca , inglês Am&zon, 

Nt» perto dc finntoat 
Iiin A^oft^oi 

l'.M' noB Air^u, ítuliniio floria. , # 
ludlji, italiano ?Ai«t'ntina . . , 
JiuenoH Aifèfl, itaiieno Argontina 

V A P O K E S A a A J í I R 
rr> I orlo do KJoi 

Km A«'<«toi 
íâ.ov Viirk, íi cional 

UÜ'1-Cipt'ill I 
1 Aucli«-nnrdpii 
, In 1 / Clydu . 

1'A'TA - KM ANAL: — Caíò bom, 4»iü rõiá. 
J íix.t olllcinl pura a oobrioivu du 3 frunuod por 

• . . j io.t li dia 1 1 . 
fcul.au laiiz, -vui 

<í« S l t V l f O M 
An v.-i.a.--- do <•('-ía tormo, registada* hontom 

ti i * ti i • '1", í .Oiiu -li; 4ú.0'm mccui. a sabor» 
;.u •—; , tyji'.* II. I. 4ó.00u hiu.oa-. 
f i. ,.'. do í--obiuaoatO ; 
A.' -•••. •-.<>•;'. u í-of-nibro. i-torj a 4$X2Ç 

O . , í i l ... Nv.embrj , 4-flou a 4$-'0Ü 
Nu ;,«.•' do typo n. 7, -- t-aíca.-). 
Coi.f, - s do í;.":baiü0Ut0: 
A . j a , i -otombro, 'Aí a 3Í15Q. 

UjlUJ !• ; :bj : 'O- .1 JÍ0, 00 a 

! Hr.ndiijrgo o. u-s o , nliemáò lU :burn. 
N- ••. i'ork, ingW.v. oiiir.iiHi , , 
J; . íjo Aiiús •• o-os., i idiano AtgenÜpa, 
U..IPO .r.fo o rsca., ulI«íjiiíio Salamatioa 
N• • Vuik o es"-i., nulo/, ctampona , « 
o no a o "'cy , iuiilnno Jir-m!lc . , , 
"< Vork o r ' - , u i-ionul fíoyax . , 
I . i « . , ool " < 0 ., iualü?. Òrila . , 

.i e ' 8 ' h . , í,alláiio indiana. . 
Hu-i1 o ' '• IJiieuo» Al--a, Italiano ToSOiWft . 

Lu portu du ffantos: 
J-lm Açosto 

New Vorw e f ' u c . nlleraão Omruno . , 
Jianinargo t> inglu* liaeburn 

í 

u 
u 
u 8 
10 

j í $ 
1° 

. 1 - J !'J 

1 t i c l i c a f l o r 

8 ; 1 .. 

MKI1CAI.0 w> tua M: JANEIRO - Knt ra lu . 
•u - . -.. .- ;.n 1, . j.r, . j . 

>in'^.l ' j , [ . . '. 
—'. „i enti,, loa i 
ir> . 1 A,„ lon, 
tio -Hli Aljot. . 

r < ; m l o i s » ; x (»•;»«> ' f u l n n 
.:. "Ilt'J ,1'J '11» 1 . , 

. . - .ii".,. 
. •. il-, >i .r-, j. ua u». 

. 1 . •)••! 
. 1 1 •. 1 . . . [.arjiul . 
• : ' •: 1 c M,i.-.."., Ul. 

>,rk. • 1 21 '\<! I, .. 
: , 5,' li .-! 6,75, 

a lo, >J 0[i. 

1 • 

l.-.i -

Bw ibi 

Kt- M- , 
)),"-; 
Ah. , 

Uavr • 

. '. ibr•>, :' I « '1 ,:-.>. 84 
Btmburco i - l n n l t .-"•!, 

B ' ., r , , 2» -l;l e u m , t i . 
A .:<-; iul : 
• l . - .5 .i. ' ,. 81 N— , • n 16 ... '6. 

a e 1 
Ni* lül , ",, a, í iíl 1"J 

Búl.4b <3.1 Cl o s 

S r . Í W Q » d* L i m i 
I , r i iht i . l , Indo de 1'flrl/., rir i a narçof. 

. r . ' 7H ( ÍM Inula rasa. K«p oiolest. parTanta, 
II viu. »rlli»lian o parvos -He ,̂.- rua 'la 
J ,.:. P.tllro i-, (.oi,., i ua 8. Couta 

; t 10-A í,:u l i u b 112/ ' le lenüoü. ° ML 
Di-, > : a . ' i e r d a S i . v s i r a 

' 1 U : -.1'orl", .- It -. JltMllO, 2Q A, 
das 2 ... a l.,r,B 'l,i lur-l,-. BÁaldepõlli, rua Amu-
(1 . . u :io II. c I.flri-o ti., rn--.indrt;. 'iciepho-
• o i, v l i 

'I , .'! - ;,. 18 11». 

D r . A y r e s N e t t Q 
Wol' -iu" . i iiiíir.-, c.ruife':u rartov Con-

i- ,u ,. . ' ,.!i,ii., rclo i, 4-ü Ituüideucla, 
. ,, ; . 1,..- }'ln., ical.,1 u. tá. l t l«l . l i ' ju. 
1. 

D r A F a j a r d o 
f l l r l r a rjn.,íif., —í.onauHoii-, ru-, 'lo ^onvmp. 

, :„ aí i , .ldc-iKjIu , lua Yj,lrain[a, 0b. 
1 t,oL. 11-, 

S r , A r t i m r M e n d o n ç a 
üí-õlco f lUtloriij, i ,-j .Iu - í • '.'i n. 25 A— 

: t nit.o-.litt iu u lioi.u u i !', i':u':lâ. r ia 
; OfcLtiaJ J.itl.iu n L„ Itíioj.l.oiio :i 

B r . JL. V i e i r a de C a r v a l h o 
f i rvr i ' fi ni-.lt.tUs do » ' • • . . ' , . . J l t o r l a i 1 r ^ t e Ó Jlt-uto L 13. i--i- ..'le:.cía. rua ' l i r^fc-

u. t^ 
Ó c;r. ü a m i . e i r o Co- . ta 

| I>I f 'lul, l't l.Ul 11.<,.»-M.H* ','.. • 1:,.,., O.lVlllO,, 
Unha, pira o u r d a m t f p o » U » ' •«' "• « .'•'•>•'...>»« »".'.'«". P« t i™ uoa^bo^il-(. (V ) > f. ' J - ' ITI» UBBCÜUIU f* I " ,-. . i . i 

«iu IlMaa da NcnYork , u " ' de Berlim, vlenu», Parla e i 
I - It .- 4 : . - . 5 , !>1,;, «. , >' • • > " - • : a - 4 • ..r : , , 1 

7, f, 9, 3$»00. jÇommerelo Rclooocla, -ir,, ai, 
Mi/fctt ibp . r lo r do eommUMrlO, 4 (0» . Piracicaba. í oleplioao, I M 

'!.t pou-
. r . . . ,1o 
Uur.lu d» 

1(1 M.IMI-iN KJS i MCAE-i 
A T: . : ,r.a r i . , i , , j. - , T11 7 60, "«.'! 

—" • .1 7 cm j,n; ,SL01, . 
, .: *•:. -.,: ::,.. . , . , ,*,;..Q 

1,,..' :•-','. ,., 1 j 1 11 ' í1'4.íi Q crilU',1 -

S r ü j c o S a y l o 
ra'l',r Lur.-', ,! , Mfllrl 

Dr . B u e r o t 'e M i r a r - í » 
.* ' Hlllli 'ios r.í/i.,-. . . . CFH.-!= '.os R,M„., , , . , - , ' , , ,,,,.,. „ q t n W i , 

Boi lmpoltud. i l I ra , roadeu IOO.MOIrai; o<. ELLR,;. D,. • u-lir.-in* .1Í»<-IJ.I.,J'iu Sou.i?. 
' - • •• . " '1 ' • 1 ro : !•! , n, >:, .„ | I ,-;, , .:•:.-• : I 1 l Ull .- ' 1. U -1U 

ri. ^niiii ",* :IT 
61.761 -„"*•,. 

A Alf . : . LEGA re 

! .'inb i". •: m-í';, 

.'.;» 1: I - Í H ... soa-! 
;n .,ir ,. 11 i»! :>7 • 

[' - ,. ., a »s-i 4 1 ora « t a m p l l h u , 1 IM»M0 
1;.., , . l ' j iu : . K ii'.' >. ~~ . - lio 'lu ','tfrba 

• ',..-, —. f —' 
Krn •-..' .si d . :a lo u |.,:=MÍJ, r-i . !-;i . . 

i . i - r . - u ç 

i i l , B.Besideacla, tua Kasuudes 14, Llbardada. 

D r . R o b e r t o í r o m e a C a l u a a 
Eapeclallnta de raoieatíM de criança». Coanul-

tr.jio. rua nu Quitanda n 1. aobmdo, Coo ia iu i 
d. '. r 4 isola» Oi -,'• ' - lie- !« • r a 5! .01 

ü td l - ho ii s (Coaaolaçftoj Tclophoa. Iu8. 

D r . S o n s a C a s t r o 
Traia d' rnoi- ;..is- «yj,l : ,ií-'.",. Iijbre», rnoloí-S A s ' I O S , i j 

0 » r . i i i spcc to r U ' A l f a r . d " g a d c i p a - tlaa 'Io i to, roraiuo, finado o eatomago, alán 
cl u b o j e o» « e g u l n t » r e q u e r i m e n t o » i * !«J ^ S e a M l f f d » l í n » r n » . e r r a f l í ' » * 

3 A. I .cu C — A ' 1 ' 

; ' — A 
-[ptu c <!r. Cl 
v.-ii.i. A o r . 

. / , r 
r a d i Cu - i c , 
M :i ioti,,it. . \ o 

N . - . 1 6 4 . . I 
Anuncio, AWlí 
r<.« o J ' . s ' C u n l 
B , B o a t o s . 

N . 4. ' . '73. C i 

k 
A . i ' 

l i t r o s 
r . K. 

,/,JS 

1> r, 
:i V.i 

O /• ' 

i — n . 
c J o ; 

1' ran<; 
. V ,' L ' 

nt 
.1 c 

í 'io i, 
< i r . roa 

i l i o s . 

-,or 
A . 

I .at i 

rr^ttl 

. - . i lo . 

N . 4 . ? :® . r . i , • /< ( ' — ü . J o r.-t Vc.-.-u i-
ro í , ' ' p c s de I,* .lo c ,i. M a f a l !a C . P i n -
to I -Vrran. A o s'*. A . l í e l . j a . i o . 

N . - 27.?. Hrmini , i D. A - r j : i I .o i tc 
N . rl.i C u n h a , p o r si c cora , r ;ir.:scn-
! an !e d e s e u s f i l h o s e An*onirt A. C, 
R i t t ' . n e o n t r .s. A o »- . A. I ' a ' i n o . 

N . 4 .395 . R b-irao l'r'Jo — A (" i- i- ir . i 
M u n l . - i p a l d"' C r a v i n h o » e A r ' u F e r -
r e i r a P e u - e a i l o . A o s r . H. Ila s. 

X . 4 .193 . Capit"! J> r . C a r i o » Ol ive i -
r a O n l m a r l e a e au.i m u l h e r e o E^.nco 
A u t l H a r d o C o n i m e r c l o . A o s r . A . Del-

d e C a m p o s , A l f r e d o V . M a r a ^ l i . i n o . L a d o . 
A u t u a m D a i r t i s t a d a C o a t a , A n t a a i o Be-1 N . 4 .7»3 . H a n l M — J w a í T h e o d o r o de 

r i . In 

, -. > Horo-

4i) 
13 

" 1 ".Oi 
108 
43 

pr.'tl'-H . 
1.. Seií»pe! — A o c o n ! \ r . pssra .... 1 . z ' \ :• : ' 

O. d e v i d o * fin,; 8 .S02 . E r n c t t o du C M - j f 1 »» 7 m ! r e " 
•ro (. - A ' 1 ' »«e.;8o; 8.77'J , 3 .78 J . | — 
H. M a c h a d o - A 1 i c c j ã o ; 3 . 7 9 j , Jofcí 
Há l i to do S-n isa - I d c m ; 8 .709, ' r i i c o d o r 
Wiii..- •i C — A ' 1* a c e ç ã o . 

<:B de itu 
realdeacla 
<',,: -'.liai 

S".x |><>r(»ii lui a<>«» 

D r . V r u n p r é 
i.ultorlo, rua Mareeh 1 Díoddre n. 1. •'» 
t r i !•• " . I'. ' A '.li ' i, 20. 

I ) r t E d u a r d o G u i m n r l t e a 
I ' . . rsr.fi d.- ('lihicj- ) Duliols OFOSQOR la 

i l r - ' 1.1. (lo Kit. ! rh',: i dc l'.r,/. 
: , .. de li.U.rij. nlo inoie-liai <iiallie-nla», 

t j i l i do» « r o r t i í o r e » que pararam d'.r" : 'o I n a r r a t a i , d., apiiarcilio alautlvo—Paroboth.ra. 
lio; : T . ift Rccebedort» de Rendii-, ' ' — . 

N . U I . , N U '"*I I' V 
( s iiif iun ,1. ír». 

I ! .r A :ili '• C. 
Os n;".:ii'n frs 

E ! ' :,-' :, Jt 
t i . iao»ui (rs. 

II:.:-! i si- A • . 
'> . mn^in; (rf, 

fcoclel' I 1 .. ... 
\ ui,.«roa, f,-, 

I r • , l.lroa f . 
Oi inetni s, íri. 

I:... ii, v C 
( «m-.-in.n, Ir». 
F j;;ieea h C 

O- inosino», Ir» 
Barbosa .k C. 

Oi laesmoi, fr-i. 
I'.-."! , iar .9 .1 C 

Os niesmoi, frs. 
Zv .-r B ii i.v 4 0. 

menino, frs 
F. "I, • C 

(>m :.." mos, Iri 
n : Ma V G. 

Os intimo», ír». 
:: j..to •!•, - i í c 
r Carm', .V ' 

Oa . . vmoa. Íri. 
II í: -A, .... , 
Bívtuo» 

a, 70U4M 

1 a:a..:-,o 
21 101 

0 o ' .':•<! 
10 H 

7 0! •• -1 
•j 073 

T (7 , 10 
U 032 í 71 r .' 6 
1! 812 

2 ,Si 0 r, 000 
217315 I 

2 625 
1 o . ) 

1 500 
C' !7.'1 

479 
18 Í--.ÍJ 

•IÒ5 

84 
1 ,»'. 4 
It .- <i - : .-4 

B 
; o 

1 ;ÚQQ 

I 1 ' . -v - t - . i . , . -•':.- . . . . . . I-
' R I . - B o a BC.KO ce . ' t :-: . t t i i .!: ,^a n 77 (. .-..-.IL',!!, 

ca . d as lo ua rr.ki.i.& o àb 1 a. * ua '.ar ia —í» , , | l . n. 1161. 
D r . R u b l í e M e i r a 

(Tinira medira; ebele d' rerrlei do eiialo» da 
» i : : . . ..A. Healdcl.-Ia. 1 . diu r i íris n 9. 
(, -„rt. i;o. i u . dt H. Btuto a. »ô, ili 1 a 1 
; tra«. 'iclepborie a. 4rf. 

D r . E r n o r . i o d s A m a r a l 
LEI eelallsla em I;I , .,I ijiolentiai N peU-L i 

f.t r< .ro eabelludo. ( ' u. . IUH - Iionto n. IV 
; i.oíii, Bef.dtucia ILa b. Se r .d i lu i a. 

' itjeílíoiio c. 2U . 

D r . K. I n i z do R e ^ o 
Medico operador, drnrslâo do HotptUtf delft. 

irrlccrdl!,. Conhiiila. r . . io '...in.'ii'-relo '1.6. d» 
] i ,.ia a1 II i etl I'ucU rua da. Baiuioirar a. 3, 
1 t,t-| Loto li. 1011*. 

A « 3 v o ^ a d e ra 

D r . A T e r r e l r . - . d« C r . s t l l l i o 
Advogado. Kacriptorlo, tnveaaada 3» a. o. r»* 

kiciLf iM. uvcuidu ilra.leir.es u. 32. 

.1l» t v i i 3 t o i : ' » > s t o P o r t o ' . Io 
S u i l t u v 

Entrada» : 
Dia 1B 
Do Ul i (irand.-. -o .1 t l t 3 d l a » d e ( l i i ^ ' 'm ,^va 

por allem&o Corrieni •«, ' l . í40» ton rladat, e u 
, a a i.. 11 -. ' : 

l>e Boiar. . d.- - a Ff- ' :n i 
na, u vu; or Intrlo.- Bowísb:: d. 

: ar. b a 
1, : r. A i , 

I .. Mo ..14 • . ' . : . ' ! ; 
• r i v !' ,-,? • o- . . 1743 t 

D r A l e x a n d - ^ Cooi l io 
Advocido eia H w y . n l r t l B » nsi comarca»otf-

' - : ', . \ l : t ' i 
de a ooniultas o d 'lenda pera-ito o Jury cm .jual 

Iq.itr ponto do K.'.- lo. 

Advi- , 
f . f 1|2 

D r . G n i t ã o fclatleira 
!• líua 15 ü 11 .-, do L 
(,n.i da tar-l'-

I '• I 
lie A:,t ii I •1-

V A P O K K S • I : . O P E R A D O S 
í r. | ' rio d., I.Io i 

Ki A -. 
. dv I' 

' a ,, . A â v o g a d e s —, drs. R a p l i a e l A S » m 
i ; r a i o Vida l , JOS-j AII-.udou CÉSAR O Ca 

, , i« : Ma a r a Lc; :c» . 
j t t e r p l o r i o i1,!. d-. H B'-nto a. 43, aobradj. 

» ! " l i 3 A: 11 .*. - o S l i l j e . ro doa S a n t o s , E i 
t t v a m do A l m a . . Gabr io l R i b o i r c 

J úr. ^iantun o J o ã o 1 'uulo C o r r e i a d( 
O l i v e i r a . 

. iti Tíajem, a - " — .. , i r r r esenptoele a roa de 3. ,.. , j nr Ar.. . ! '_' - -

Rap<.so d s A l m e i d a 
.'... ' • . -.': n. : . de II í.< J 
ti.i.le . .. ., . . . , t - . j I j Anto-

> I l t i i i t i n t a a 

A T . V A F O C A 3 T E Ü L 0 
(.mi Ki.iÃo oENTisra 

r . -ua do S F o n t o a . 18 — S o b r a l o 
bao l '»u.o- i,.. vlioua u. i32i 

Laís Cfome» 
( ;r- r rtenll-'!. Ar, ,'.a tr.s! 

tu. - i . lamt'1. 

I: .ei 

n 

...ano i 
. 1. 

is i' , ,: 
CÍ.-UT,: 

ti.-, i I... 

VIDA INFERNAL ll 1 
mar i jLuz <. 

Ar 

(J VitliO ('d1 ' • 'íi) ^ ^ j t !; i |1 • ', 
l i i k ç ã o i-r; f - i i .vv v i i . i r»a U t_-.f i 

PaM-oal Maii gariila 
C A P I T U L O V 

; ; t -. : c s p e r a u ; a , a ; ' «.!c t e r p o u -
a J;í .,:. -n' o : ai:Uv, r e p ^ idõ q u e n ã o 

h a vis. r m e d í o , e q a e e s t a v a t u d o j»er-

, C FIAS REVC-AÇÕOH D > 

j - u m mt r . e . ri' 
i d c r e p e n t e 

• -- D . la a o m e s m o 
e s t a d o c m q t t c t i n h a 
t.t'> e <\x p l i y s i o í i o m i a 

— — botulaMe a s u a c m *< r vi i d o ! 
I• V- :I:JI)U c i l a . : ; â o f az idé.i d a a f f l i c ç ã o 
cr, i; • o e s p e r a v a ! 

O barft-. n ã o r .-» p o n d e u . 
i .1 > v i v o o r d i n a r i a m e n t e a p e z a r d a 

s u a g o r d u r a e e x i s t i r a o p p r a v a n -
ç a v a com a »pect«> h i r t o e p e s a d a m e n t e , 
os o lhos i n j e c t a d - . s , a s f a c e s l i v i d a s , c 
t r e m u l a a i i d a p e l is h o r r í v e i s s c e n a s 
q u e h a v i a p o u c o s u p p o r t á r a e m s u a c a -
na. 

fv a ' n d a a s s i m e r a n e c e s s á r i o q u e el le 
t i v e s s e p r lig-ioso i m p é r i o s o b r e si p a r a 
n ã > p a r e c e r m a i s t r a n s t o r n a d o a i n d a , 
dep- >i-> do a c e s s o d e r a i v a p r o v o c a d o pe -
U B i ^ r ^ u - ^ a , ú ^ j i ê Uas c ^ n t i d c a c i a s d e 

ti» p a r á r a n o m e i o «la s a l a e i m -
m o v e l , .la. - - j i " a p a r a a s e n h .ra d ' A r -

u m o l h a r e x t r e m o , p e r s i s t e n t e , n o 
qt tal s e r e / l e c í l a m os s e n t i m e n • »s c o n -
t r a d i t ó r i o s , q u e s. ' l he a s i l a v a m <• ern-
l í . f i a m n > i n t i m o : a c ú i e r a e o odio , a 
c o m p a i x ã o e o p e r d ã o . 

M a d a m e d'Arj^eK-.s e s t r e m e c e u . N ã o 
se a ! a r l a a c a s o c h e i a a m e d i d a d a d e s -
v e n t u r a e e s t a r i a i m i n e n t e s o b r e c i l a 
u n i a ('. > i r ra ;a ! K m ve7. d e a t l i v i a l - a i r i a 
o b n r l o a r / ^ a v a r d h e o - eu m a l ? 

— P o r q u e olhar, a s s i m p a r a m i m ? . . . 
p e r ^ u n f " i t e l la c o m a voz a l t e r a d a i )e 'a 
a n c i e l i t le. Q i i e l h e íiz eu ? 

O barã- i a b tnou t r i s t e m e n t e a c a b e ç a , 
e di~se e m tom s u a v e : 

— F* ' b rc U a ! V ã o m e fez n a d a ! 
— M a s e n t ã o . . . q u e f o i ! S a n t o D e u s ! 

C a t i s a - m ^ m e d o ! 
O b a r ã o a p r o x i m o u - s e de l i a e p ^ g o u -

&a m à o . c o m o se poz a ^ u e l l e e o n t a -

: .cr a q u e m 
i m u l h e r ? . . . 
!.., Tem-m 

r i a s e c h e g a - s e a 
b e m , U a . -i j á qti-.-m 
: m e r o u b o u a v e n í u -

m e l h o r ' ! T i n h a p e 
|riv« i -

d i z e r - r io a u m a 
_ m e n t e q • t inha 
n b a v i - ji . l i . rmin-.vt. 
i.. r a t e i i: i i i i ; õ . »• i 
a m a v a do '.e h o r a s 

S a b e 
o u v i d o ) . / . ' a o resl-

oi " n pr íii-
• e :»r nítido?, lií-
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•i f , r i a l r n e n t r . . . F - s e 
m a d a m e d 'Ar«eW~ a m i o d a s m ã o s d íi o fi li e • a r o a m e n i n a . . Vi-
b a r . i o , e a t e r r a d a e m o se v i r a s n r g i r ] »i.t r " JMI- i <; Ch-t in-- ,e , t ia o:r. -a-
l e a n t e de si u m e s p e c t r o , r e m o i a t é . l í n b i n de seu irm * o . . . C h a m a - s e M a r ;a 

p a r e ' e , com os b r a ç o s e s t e n d i d o s e sol- r i d a . . . 
t a n d o u m jcrrito ! i M a d a m e d ' A r ^ e I ò s o u v i a o t>arão c n 

— S a n t o D e u s í j c > s t a d a á p a r e c e , c o m o s b r a ç o s f»enden 
te» e i n e r i - h , e t r m e n d o a b o m t r e 
m e r . 

K e r a p a r a d u v i d a r q u e e l l a p e r c e b e » 
se o qtie r e a v a o u v i n d o , t s ' e r a o des-
v a i r a m e n t o e a âe* . a ç ã o »e Ih< 
v i a m nos o l h o » . 

i t .«, n ã o e v e r ò a 
j ; r a r q u e m e v i n r 
. o i h c c e l - o . . . l u i , 

« > 1, M : i 
ra n- - le m r .:<'.>> (>> 
se, fo i seu i r m ã o ! 

C o m i;rn m o v i m e n t o a r r e b a t a d o s o l t o u f o p-ae.. . C 

A o m s m o t e m p o f r a n z i u a m r ^ o .«or 
ris<-. o-> lábios d o b a r ã o . 

—*Qtte é q u e r c - ia ? d i s s e e l le . Nã© 
m o r r e u j á <r*u i r m ã o ? B e m v ê q u e m o 
roubot t a t^ a s a t i s f a ç ã o d a v i n g a n ç a . 

Q u a n d o se t r a t a - s e de s a l v a r c o m n m ; 
p a ' a v r a a v i d a de s- u filho, d > seu Wil-
Vi.', r ã o t e r i a mart . m e d ' A r g e l è « podiido 
f o l i a r t a l c sc l ini i ção . (Continua. 
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m t j t o HEBTHâ 
Camara Municipal do Avuré 

HMrKl-STIMO DH 25O:OOO$OO0 DU «f t iS 

R e c u r s o p a r a o S e n a d o d o E s t u d o , 
l o n t r a a lei n . 10(j, d e 15 de J u n h o do 
corrente at ino. 

I i x m o s . s r s . p r e s i d e n t e c m a i s m e m -
b r o s do S e n a d o do E s t a d o de 8 . P a u l o . 

O s a b a i x o ass imi lado» , c i d a d ã o s b r a s i -
l e i r o s , r e s i d e n t e s n e s t e m u n i c í p i o , u s a n -
do d a f a c u l d a d e q u e l h e s 6 c o n f e r i d a 
p e l a le i n . 1 . 0 3 8 de 19 de D e z e m b r o d e 
1906 , a r t . 35 , e p e l o r e s p e c t i v o r e g u l a -
m e n t o q u e b a i x o u c o m o d e c . u . 4 . 1 c * . 
de 5 de A b r i l de 1907, a r t . 5 1 e s e g u i n -
t e s , r e c o r r e m p a r a o S e n a d o d e s t e E s -
t a d o , d a lo» m u n i c i p a l u . 106, d e 15 de 
Tutilio u l t i m o , q u e a u t o r i s a u m e m p r é s -
t i m o de 250:00^5000 d e r é i s á C a m a r a 
M u n i c i p a l d e s t a c i d a d e , Uso p a r a o fim 
ite s e r a m e s m a lei a m i u l l a d a , p o r c o n -
t r a r i a í b o a o r d e m a d m i n s t r a t i v a e a o 
I n t e r e s s e p u b l i c o e m g e r a l , c o m o p a s s a m 
os r e c o r r e n t e s a d e m o n s t r a r : 

A lei r e c o r r i d a , c o n f o r m e se v ê d a 
c e r t i d ã o j u n t a de u m a p r o c u i a ^ ã u p a s s a -
d a pelo p r e s i d e n t e e o i n t e n d e n t e d a C a -
m a r a M u n i c i p a l d e s t a c i d a d e , a o s r . 
F r a n c i s c o M a r q u e s d a S i l v a , a u t o r i s a o 
e m p r é s t i m o d a q u e l l a q u a n t i a s o b a s ba-
t e s s e g u i n t e s : 

il J u r o s d e 10 "p, a o a t i n o : 
i ) A m o r t i s a ç ã o n o p r a s o d e 25 

a m i o s ; 
c) T y p o 77; (?) 
d) G a r a n t i u — o a i m p o - t o s d e 

I u d u í i t r i a s e P r o f i s s õ e s . 

t i t í ^ i i u t o r i s a d o a i n d a tom 
o u t r o s e n c a r g ^ F t t ã o m e n o s p e s a d í s s i m o s 
q u a n t o o s c o n t i d o s n a s r e f e r i d a s b a s e s ; 
e t a e s s ã o : 

Commitssôcs do respectivo lançamento* vu-
rios expedientes e ciautailas, * 4Jlc bC rc-
J ç r c a p r o c u r a ç ã o d a d a a o s r . F r a n c i s c o 
M a r q u e s ; p r o c u r a ç ã o e s t a q u e fo i p a s s a -
d a j u s t a m e n t e no m e s m o d i a e m q u e fo i 
d e c r e t a d a a le i c m q u e s t ã o —15 d e J u -
n h o d«) c o r r e n t e a n u o — s e n d o , p o r t a n t o , 
l i c i to a f f i r i n a r q u e a m e s m a le i n ã o te-
v e a n e c e s s a r i a p u b l i c a ç ã o e x i g i d a pe lo 
r e g . c i t a d o , p a r a q u e se p u d e s s e t o r n a r 
o b r i g a t ó r i a ( a r t . 111). 

O m e n c i o n a d o e m p r é s t i m o , s o b r e 
s e r e x t r e m a m e n t e ofTens ivo a o s d i r e i t o s 
e i n t e r e s s e s g e r a e s do m u n i c í p i o , n ã o 
t e m o m i n i m o a p o i o l ega l . 

A lei n . 105-S c i t a d a , no s eu a r t . 17 \ 
2.° , d iz q u e á s c a m a r a s m u n i c i p a e s in-
c u m b e : 

« D e l i b e r a r s o b r e o p e r a ç õ e s d e 
« c r e d i t o p a r a o c a RNTÍR ASIÍRVIÇOS 
a lí OBRAS HXTKAORLUNAKIAS, po-
« d e n d o a u t o r i s a r e t n p r c s t i x o * 
« n o pa ia ou f<5»~» 
« o h t i v e i o c o n s e n t i m e n t o d o c o n -
« g ros so , c o m t a n t o q u e e m u m e 
« o u t r o c a s o .a importam-ta dos ju-
«< ros e dc aiiiortisação 11A0 exceda a 
« quarta parte da renda annual do 
« tnunicipio•»> 

O a r t . 124 do R e g . c i t a d o d e t e r m i n a , 
. . a r a e p r e c i s a m e n t e , q u a l o c r i t é r i o a 
aegu í r n a s r e f e r i d a s o p e r a ç õ e s , a respe i -
to do c a l c u l o p a i a p a g a m e n t o de j u r o s e 
i m o r t i s a ç ã o ; i s to é : d iz q u e o m e s m o 
ja lculo d e v e &er f e i t o de m o d o a n?.o ex-
ceder a? q u a r t a p a r t e d a r e t i d a a m i t i a l 
do m u n i c í p i o , tomando-se por base a me-
dia da arrecadação efetivamente feita nos 
Ires últimos exercidos financeiros* 

O r a , <5 b e m de v e r q u e o e m p r e s t i m o 
i e A v a r é n a s c o n d i ç õ e s e s t a b e l e c i d a s 
n a lei r e c o r r i d a , n ã o o b e d e c e á s d i s p o -
sições d a s le is r e f e r i d a s . 

H a do i s a n n o s , ou m a i s , q u e a C a m a -
ra M u n i c i p a l d e s t a c i d a d e n ã o p u b l i c a 
os seus b a l a n c e t e s ; de s o r t e q u e n ã o se 
s a b e , e m v e r d a d e , a q u a n t o m o n t a o seu 
pass ivo ; n ã o se s a b e q u a l o e s t a d o ii-
n a n c e i r o d o m u n i c í p i o ; m a s é j u s t o a f -
f i rmar q u e a m é d i a d a a r r e c a d a ç ã o fei-
!a effecticamente n o s t r e s ú l t i m o s ex rci-
: ios, d e v e t e r sic^o d e 10G:000$0>.0 d e 
ré is e m c a d a a t i n o . 

C o m o , po i s , a C a m a r a de Avar<5 a c a -
ba de a u t o r i s a r u m e m p r é s t i m o de 
2SO;Oü"'íOOO de róir,t a o t y p o d e 77 e j u -
ros de 10 ° j 0 a o a n u o ? ! ! ! 

E ' o q u e se p ô d e c h a m a r u m a v e r d a -
d e i r a o p e r a ç ã o d e descredito p a r a e s t e 
m u n i c í p i o , que é d i g n o do s o r t e m a i s li-
s o u j e i r a d o q u e e s t a q u e a c t u a l m e n t c 
yesa s o b r e os s e u s d e s t i n o s . 

H a m a i s : 
A s o p e r a ç õ e s de c r e d i t o f a c u l t a d a s 

c a m a r a s m u n i c i p a e s só p o d e m s e r p o r 
ellas realisadas para occorrer a s- rriros e 
obrou extraordinárias na forma da lei. 

P o i s b e m : 
V e r á e s c fCgregio S e n a d o q u e a s re-

ceitas c d e s p e s a s d o s o r ç a m e n t o s do m u -
nicípio , n e a t e s t r e a n n o s , t e m s ido a s 
s e g u i n t e s : 

K m 1905: 
R e c e i t a 117:0005000 
D e s p e s a 1^9:1^25010 
D é f i c i t 72:192$610 

K m 1006 : 
R e c e i t a 132:54 7«* 10 
D e s p e s a 183:382£4t 0 
D é f i c i t 49 :834$650 

K m 1907 : 
R e c e i t a 169:374 526o 
D e s p e s a 169:3745200 
D é f i c i t 

C o m o se e x p l i c a , p o i s , q u e , n ã o ex i s -
t indo déficit n a le i o r ç a m e n t a r ! » <'«=• ij- -
senti* ^ u v r a C a m a r a a c t u a l 
.mi e m p r é s t i m o e l e v a d í s s i m o c o m o e s t e 
«te 250:000^000 ? ! 

P a r a q u e ? . . . 
K ' c c r t o q u e a d i v i d a d a C a m a r a M u -

í ic ipa t d e s t a c i d a d e á e s p a n t o s a , a p e s a r 
J a s s u a s r e n d a s a c i m a d i s c r i m i n a d a s , 
com as q u u e s p o d e r i a t e r s i do p a g a fol-
g a d a m e n t e a nu-.-,ma d i v i d a , m e s m o a u -
g m e n t a d a corno foi n e s t e s t r e s ú l t i m o s 
e x e r c í c i o s e m u i t a s o b r a s de u t i l i d a d e 
púbi c a p o d e r i a m ter s i d o r e a l i z a d a s ; n;:is 
i n f e l i z m e n t e n a d a fo i f e i t o r e l a t i v a r . i t n -
'.e. K ' a v u l t a d o o n u m e r o de l e t r a s p ro -
tes tada- : d a c a m a r a r e c o r r i d a e e x t r a o r -
d i n á r i o o n u m e r o de c r e d o r e s j; r ou -
t r o s t í t u l o s , q u e r e c ' a m a m o pa i r amc iVo 
âe s u a s d i v i d a s , inclusiv«5 o s p o r t a d o r e s 
3as l e t r a s s u j e i t a s a s o r t e i o . 

K ' p r e c i s o C' n s i g n a r q u e p a r a g a r a n -
t ia d e s t e s ú l t i m o s t i t u l e s f o r a m dad-.K. 
ofi i m p o s t o s de i n d u s t r i a s n p ' o i - - , • , 
na f ô r m a d a lei n . 61 , de 2 de m a i o 
de 1903, q u e autori .-oti a r e s p e c t i v a 
e m i s s ã o . E n t r e t a n t o , d i t o s i:tip'»»t- = fo-
r a m n o v a m e n t e o t f e r e c i d o s u a lei re -
c o r r i d o p a r a g a r a n t i a do e m p r e s t i m o 
q u e a g o r a sc p r e t e n d e f a z e r i l legal -
m e n t e . 

K* p e l o s m o t i v o s e x p o s t o s atí: a q u i , 
Aliás j u s t i . .-jitn-.s, q u e a l g u n s inunie ip tv , 
t êm d e i x a d o d e p a g a r i m p o t-.s, etn!> ra 
l a m b e m c r e d o r e s d a C a m a r a r e c o r r i d a , 
p o r q u e e n t e n d e m — e m u i t o b e m — q u e 
a s r e n d a s m u n i c i p a e s d e v e m s e r . ippl i -
c a d a s c x a c t a m e n t o e m b e n e f i c i o d o pu -
bl ico e m g e r a i e n ã o d e q u e m q u e r q u e 
s e j a c m p a r t i c u l a r . . 

IV b e m de v e r q u e o n d e h a o b r i g a -
ções, t a m b é m h a d i r e i t o s . — S e a o m u n i -
c ipe c u m p r e c o n t r i b u i r p a r a a s d e s p e s a s 
do g o v e r n o d o m u n i c í p i o , c o m i m p o s t o s , 
t em e l le o i n c o n t e s t á v e l d i r e i t o d e exi 
g i r d o m e s m o g o v e r n o b e n e f í c i o s de or-
d e m p u b l i c a . 

A a c t u a l a d m i n i s t r a ç ã o m u n i c i p a l de 
A v a r é n e n h u m a o b r a do u t i l i d a d e g r a i 
fez q u e e x i j a p a r a o s eu p a g a m e n t o ele-
v a d a s s o m m a s . 

O g r u p o e s c o l a r foi mandacT c o n s t r u i r 
pe lo g o v e r n o d o K s t a d o , <±ue p a g o u a s 
• e s p e c t i v a » o b r a s * 

O t e r v i ç o d e a g i t a s e x i s t e n t e , q u e é 
o p r i m i t i v o , n 5 o f o i m e l h o r a d o , c o t i o 
p r e c i s a , c f o i p a g o pe l a» c a m a r a s t r a a s -
a c t a s ; 

A c i d a d e n ã o t o m s e r v i ç o de e x g o t t o s , 
n e m o u t r o q u a l q u e r r e f e r e n t e á h v g i e n e , 
q u e t e m s ido c o m p l e t a m e n t e d e s c u r a d a . 

A i i l u m i n a ç ã o p u b l i c a é a m e s m a a n -
t i g a , e s e e x i s t e c o n c e s s ã o p a r a luz e!c-
c t r i c a fo i t a l c o n c e s s ã o f e i t a p e l a C a m a -
r a p a s s a d a . 

P o r c o n s e g u i n t e , a C a m a r a r e c o r r i d a 
n ã o p o d e r á j u s t i f i c a r seu p r e t e n d i d o e m -
p r e s t i m o , ap- n t a n d o u m a i.ô o b r a e x -
t r a o r d i n á r i a q u e t i v e s s e r e a l i s a d o , ou 
q u a l q u e r • ir v iço q u e e s t e j a p a t e n t e a o s 
o l h o s d o p u b l i c o d e s t a c i d a d e . 

A ú n i c a o b r a q u e se a c h a e m p r i n c i -
p i o de c o n s t r u c ç ã o 6 o m e r c a d o p ú b i c o , 
a l i : ' s d e s n e c e s s á r i o n e s t e m o m e n t o , n ã o 
s ó p o r q u e e x i s t e o a n t i g o m e r c a d o (pie 
e s t á s e r v i n d o r e g u l a r m e n t e a pop i t J f çSo , 
c o m o t a m b é m p o r q u e o b r a s d e s s a n a t u -
r e z a d e v e r i a m s e r a n t e s c o n c e d i d a s a 
p a r t i c u l a r e s e n ã o c o n s t r u í d a s p e l a p r ó -
p r i a c a m a r a , c o m o s a c r i f í c i o de u m i m -
p o r t a n t í s s i m o s e r v i ç o , q u a l o d a l i q u i d a -
ç ã o - d c s u a s d i v i d a s p a s s i v a s . 

R e l e v a p o n d e r a r , e n t r e t a n t o , q u e p a r a 
e s s a n o v a o b r a d o m e r c a d o , e x i s t e 110 
o r ç a m e n t o v i g e n t e a v e r b a d e 20:00(»í000 
d e ré i s , c o n s i g n a d a 110 a r t . 2 . " 'í 57 le-
t r a A . E ' , p o i s , d a r e c e i t a d o m e s m o 
o r ç a m e n t o q u e d e v e s a h i r t a l v e r b a p a r a 
o p a g a m e n t o d a s o b r a s c o n t r a t a d a s . 

Se e s t a s o b r a s f o r a m c o n t r a t a d a s p o r 
i0 :u00. ;000 de r é i s , ou m:ii«, i n c o r r e u a 
a c t u a l c a m a r a e m g r a v í s s i m a f a l t a , p o r 
isso q u e n e n h u m a le i a s a u t e r . s o u p o r 
t ã o e l e v a d a i m p o r t â n c i a , n ã o s e n d o l i-
c i to q u e se q u e i r a s a c r i f i c a r a y o r a , a i n -
d a m a i s do q u e e n t ã o , a s c o n d i ç õ e s 11-
n a u c e i r a s do m u n i c í p i o , c o m o e m p r e s -
t i m o q u e s t i o n a d o . 

* * 
J á d e m o n . - t r a r a m os r e c o r r e n t e s q u e a 

m e d i a d a r e t i d a a r r e c a d a d a n o s t r e s ú l -
t i m o s a n u o ; 6 d e 100 :000$ i00 d e r é i s e , 
s e n d o a s s i m , a lei r e c o r r i d a d e v e s e r 
a n t i u l l a d a p o r q u e c o n t r a r i a a d i s p o s i ç ã o 
e x p r e s s a do a r t . 124 d o r e g . n . 1 .454 
c i t a d o , po r i s so qwe a a m o r t i s a ç ã o e o s 
j u r o s d o p r e t e n d i d o e m p ros t i t uo exce -
d e m a q u a r t a p a r t e d a a r r e c a d a ç ã o ef-
fet ticamente feita em cada um dos últi-
m o s e x e r c í c i o s . 

B a s t a q u e o s n o b r e s s e n a d o r e s d o E s -
t a d o a t t e n d a x u q u e s o m e n t e o p a g a m e n -
to de j u r o s d o r e f e r i d o e m p r e s t i m o , n o 
p r i m e i r o a n u o i m p o r t a r á e m 25:< 0 ^ $ 0 0 0 , 
e j u n t a n d o - s e a e s t a i m p o r t a n c i a a d a 
a m o r t i s a ç ã o t e r d o m u n i c í p i o de p a g a r 
n a d a m e n o s d o 40:000*5000 do ré i s , i s to 
<5, q u a s i a m e t a d e d a s u a r o n d a l i q u i d a 
a n n u a l . 

O u t r o f a c t o : 
A c a t u a r a o l t o r e c c os i m p o s -

tos cie i n d u s t r i a s e p r o f i s s õ e s , c m g a r a n -
t ia d o d e c r e t a d o e m p r é s t i m o , o q u e ab-
s o l u t a m e n t e n ã o p o d i a f a z e r , t e n d o in-
c o r r i d o a t é e m g r a v e r e s p o n s a b i l i d a d e , 
c o n f o r m e se p a s s a a m o s t r a r . 

A lei m u n i c i p a l 11. 63 d e 1 d e J u l h o 
de 1903, d i s p õ e o s e g u i n t e : 

i« F i c a a s s i m m o d i f i c a d o o a r t . 
• 2." d a le i n . 61 .Ce 2 d e M a i o 
« do c o r r e n t e a n u o : 

« A g a r a n t i a p a r a a e m i s s ã o d a s 
d l e t r a s m u n i c i p a e s é d e 50 °;u d a 
« a r r e c a d a ç ã o v e r i f i c a d a n o 1111-
» p o s t o d e i n d u s t r i a s e p r o f i s s ~ e > . 

K* c l a ro , p o r t a n t o , q u e n ã o e s t a n d o 
p a g a s d i t a s l e t r a s e m .-ua t o t a l i d a d e , 
c o n f o r m e sc v c d a lei 11. 303 «V 22 d»-
O u t u b r o d e K C 6 , a r t . 2?, l e t r a B , n ã 
p o d i a a C a m a r a r e c o r r i d a o í í e r c c c r os 
d i tos i m p o s t o s e m g a r a n t i a d e s s e i iuvo 
e m p r e s t i m o a u l o r i s a d o p e l a lei dc 15 de 
J u n h o u l t i m o . 

M a i s o u t r o f a c t o : 
A l é m de# t e r a r e f e r i d a C a m a r a in-

f r i n g i d o o d i s p o s t o n o a r t . 141 d o r e ^ . 1 

c i t a d o , d e i x a n d o de p u b l i c a r a q u e l l a le i , ! 
d a n d o - l h e i m m e d i a t a e x e c u ç ã o , a i n d a 
c o m i n e l t e u s e r i o a b u s o , d e s p r e s a n d o a 
c o n c o r r ê n c i a p u b l i c a e m u m s e r v i ç o tão 
i m p o r t a n t e , q u a l o d o e m p r e s t i m o de 
que- se t r a t a , p a r u a m p a r a r (!csd<* ! " t í > 
a p'vtr>«yão dc atgum protegido tayaz. 
d a n d o d . s t a a r t e a j ) r o c u r a ; ã o , q u e se 
j u n t a , po r c e r t i d ã o , t isso no momo dia 
em que foi tratada a lei do ?mj>) 1 s'imo. 

\ e r ã o e m s e g u i d a o s e.v e l leu*i - . - imos 
s e n h o r e s s : n a c l p r e s o q u e diz o r e g i m e n -
to i n t e r n o d a C a m a r a M u n i c i p a l d o A v a -
ré ( L e i t i . 25 d e 15 de N o v e m b t o de 
1899) a r t . 1 1 5 : 

.. T o d a s a s o b r a s c s e r v i ç o s tnu-
n i c i p a e s , c u j o s orç; n . e n t o s exce-

v d a m á q u a n t i a d e 3:0 0 ? 0 0 0 de 
K ré: , • ii.I) cornei O f o r : ; c c i m e : i -
(t to d e < b j e c t o s de e - c r i p t o r i o 
o á s r e p a r t i ç r c s 111. n i c i p a e s , s e r ã o 
<1 f e i t o s po r c o n t r a t o MHDIANTI: 
1' COÍÍCOK Hl.NCIA rrHMCA, a i i m i n -
«< c i a d a pela i m p r e n s a o i i n \ N T r -

• 1' t i : t )EN0!A Í'F. 8 DIAS, pe lo IliCIlOV 
N e m se d i g a q u e n a d i s p o s i ç ã o s u p r a 

n ã o d e v e se:' i t ie luido o : e r v i ç o d e e m -
p r e s t i m o , p o r q u a n t o o r e g i m e n t o cita.'.--
f a l a e m t e r m o - g c u e r i c o s ; i s to é , a b r a n -
g e todo.-, o^ s e r v i ç o s m u n i c i p ü e s . 

K ' e v i d e n t e , po i s , q u e a f a l t a d e < o u - , 
c o r r e n e i a p u b l i c a p a r a s e r c o n t r : i h i d o o 
e n i f i r e s t i m o r-m « jues tão , con tituir. /; n id-
l i d a d e sul - t ; • ciai do c o n t r a t o q u e , j> >r 
v e n t u r a , '" 'a l a v r a d o , e m v ' s t a d a dis-
| '0 - : , ; . "0 i iupor :'ti '. a : c i m a tr;s 1:-cr i j t a . 

Q ie i . i t a c o n c o r r ê n c i a é u m a m e d i d a 
de ari.C n ã n ' -*» • «•« . • c - J w 
v i d a . Kl ;a t o m p o r f im de o r d e m m o r a l 
e v i t a r c e r t a a conc . - s õ e s c o m p r e j u í z o , 
m u i t a s veze--, d o s d i n h e i r o s p u b l i c - , 
a s s i m c o m o a e x c l u s ã o i n j u s t a d o con-
c o r r e n t e s q u e a p r e s e n t a m m e i ! i o r e s v a n -
t a g e n s p i r a a r e a l i z a ç ã o d o s s e r v i ç o s 
púb l i cos d o m u n i t i p i o . 

K t ' tn' .o é esse o c r i t é r i o v e r d a d e i r o 
s e g u i d o r - i r a l m e n f e , q u e t o d o s - o s g o v e r -

t e n ç ã o d o B e n a d o para a lei 
tar a v i g e n t e d a C a m a r a d c A« Í .4 V , ^«m. 
qua l verá , c o n f o r m e j á f o i der. o . i s l rado , | ' 
que a r e c e i t a r e s p e c t i v a á de l í i s 
169:264$260, s e n d o a d e s p e s a d c e ^ u a l 
i m p o r t a n c i a . Verá a i n d a q u e n a s ' e s p o -
s a s o r ç a d a s e x i s t e m a s v e r b a s : e j u í n t e s , 
n o # 7 . 0 : 

D i v i d a a c t i v a : 
a) « P a r a o c c o r r e r a o j a g a n t e n t o de 

«•diversos c o m p r o m i s s o s a s s u m i d o s , 
« p r o v e n i e n t e s d a v e r b a e : :e rc! . io -
« l i n d o s d o s o r ç a m e n t o s a u t e r i o r e s 
« 3 4 : 3 ü 8 $ " r 0 r é i s . 

I) « R e s g a t e d e 497 l e t r a s d o c m -
«pres t i i r .o a u t o r i z a d o p e l a 1.i n . 
«61, d e 2 de M a i o d e 1903, e j u -
«ros , 22 :000?000 d e r é i s . 

(í 9 . ° E m p r é s t i m o m u n i c i p a l : 
a) S o r i e i o d e 20 ° ; 0 . . . . 20:0 0 . 0 0 0 
b) J u r o s .' 0 c . n 0 
T o d a s e s t a s v e r b a s i m p o r t a m e m 

85:3(,h$920 r é i s , a s q u a c s , p o r f e r ç a d a 
lei o r ç a m e n t a r i a r e f e r i d a , d e v e m s e r pa-
g a s p e l a r e c e i t a do p r e s e n t e e x e r c í c i o . 

N ã o é j u s t i f i c á v e l , p o r t a n t o , u m e m -
p r é s t i m o de t ã o e l e v a d a so tu rna p a r a 
esse s e r v i ç o , q u e n ã o p ô d e s e r conv ide• 
r a d o exbaordinarlo n a f ô r m a d a le i . 

si o r ç a i u c i i - IjS&S&SZS 
A v c i d , p a u . g P 1 

m m 

2 0 , B O C A Y D V A , 2 0 

C!Ü5333 K } $ UIOLÍ 

XXX 
C o u t e -

( l i l á N O V A t u n i n » 

d ( l N G I . i : Z u o m e / , p . f . 
Frof. £s,:rei MKK 20, U ( > ( Y ü VA, 2C 

r i n a l m c i i t o p c n s u m o s a b a i x o ass i -
g u a d o s ( ;ue a s c a m a r a s t n u t i i c i p a c s n ã o 
póüc iu c o u t r a h i r c t i i | i r t s t i i i i o s "n ci-iiv.-.s o.i 
e x t e r n o s sen i a i t t o r i s a ç ã o ilo í ' o in ; r e s>o , 
e m v i s t a d a d i s p o s i ç ã o exp iv í - sa t io a r t . 
17 i. 2 . " d a lei n . 1 . 0 3 8 c i t a d a . 

K t a n t o e s t a é a v e r d a d e i r a ii:tenvã<i 
do l e g i s l a d o r q u e a C a m a r a M u n i c i p a l 
de S . P a u l o , afcsim c o m p r e l i e ; u ' e u lo-a, 
so l ic i tou d o m e s m o t ' o n ; ; r r r.f tio Mst;'-
rlo aq t i c l l a a u t o r i s a y ã o p a r a o e m p r é s -
t i m o i n t e r n o ou e x t e r u o de 13.0UU:t>0. S 
de r é i s , c u j o s m o t i v o s j u s t i f i c o u c m de 
talhad.L e x p o s i ç ã o . 

P a r . i d i i o e i u p r c s t i i u o j á a C a m a r a 
do senlu- re . , d e p u t a d o s ap resen to ' . ! . ' r e s -
p e c t i v o p r o j e c t o , c u j - j s t e r m o s s:1o os 
s e g u i n t e s 
A r t . 1 

D : - : S I K L ' F : C T A D O K D K P I ' M A D O 
1,1.(ÃO .'.f.KADAVUr,, TÔNICA 15 

ANTisi . rr iCA 

Cura rniliialnunle n rtujw, cr.'a a '/lie-
<!a (.'o:.' ctil.i liou, turu .nh cs ^ 
••<•(* t brilhantes, conta•L\ii.<!wl'tcis a vir 
primitiva• 

A a b u n d a n t e c a b e l l e i r a de íp ie s ã o 
d o t a d o s OB i u ú i v i d u o s q u e t r a b a l h a m 
n a ; m i n a s d e pe t ró l eo , e m e s m o os que 
h a b i t a m a s p r o x i m i l a d e s d a s g r udes 
ja:*.idas d e s s e m i n e r a l , d e s p e r t o u a at-
: n ç ã o de i l l u s t r a d o s d e r m i t o l o g o s q u e . 
apóf . a c u r a d o s e s t u d e s c s a b i a s c x j c r i -
c n e l a s , d e m o n s t r a r a m <pie a a c ç ã o des-
se oleo s o b r e o c o u r o c a b e l l u d o , dev ia -
se a f . r i b u i r a in - i l t e rave i c ó r e i n v e j á -
vel b r i l h o c a r a c t e r í s t i c o d o s h a b i t a n t e s 
d o s c e n t r o s do V W/v / .o n o s E . ' U n i d o s e 
u a R o . : n : a n i a , 

I ) e f a c t o , o p e t r o l e o po. ; -ue p r o p r i r -
dadcN citir.iica^ (jiu i i bo r t ; .m o c o u r o ca-
'.ic^ludo d e u m i n t e r m i n á v e l n u m e r o de 
r a m a * c u j o s i a i m e d i a t í . s <;/' x s ã o a 
ea lv i ce p r e c o c e : d e s t n , e a s p e l l i c n l a s , 
s u p p r i m e a s c o m i c h ô e s . l o r t i l i c a e re-

I r i s â s d c v e s t r o 
C u r a s r com o uuo das 1 ' I L U L A S UK 
TAVlYA, do M- MUliATO, que «o 
v e n d e m ua casa II . ' .HUEL & C . — 6 -
1'uulo, 

Al̂ Î yWÜãOS 
Al . l J O A - S E e s p l e n d i d a c a s a , f o r r a d a , 

a s s o a l h a d a e c m p a p e l l a d u , c o m a f u a 
c u c a u a d a e i ;az , e x c c l l c n t c s c o m t u o d o s , 
g r a n d e q u i n t a l , h o r t a e j a r d i m , a l u g u e l 
i n o d i c o , m e n s a l , ex ige - se í i a d o r . 

T r a t i - . - e n a A v e n i d a P a u l i s t a j u n ' o 
a o P a r q u e . 

Sc E C E S S I T A - S E d e t u n a p e q u e n a q i ta t i -

E m p r é s t i m o s m n m c i p a e s l 
' 0 corretor LEONIDAS MOREIRA encarrega-se de Ianrar 
emiirestlmos municipaes tanto nesta uraça como na do Rio'dí 
Janeiro ou IOG^RIO no exiranueiro. Dispõe para isso dc elo 
irentos cepros. 

Por sou intoriaadio foram já lançados os seguintes ea. 
pre8tIino8: . 

Santos . . . Typo 75 hajo cotado a srv* 
Amiiaro . . . " 85 " " a 93 
Mocdca . . . " 83 " " a 90 
T?t'hy . . " 88 : " a 86 
Espirito Santo do Pia ial " 83 " " a 86 
Alem tie-tes, foram mais emittidos por seu intermaiiio 

os emprostimos á Comfanhia Iníiistrial de S. Paulo e Em-
presa de Águas n E K B O U o s de Rineirao Preto, obtendo toios 
cotarão ncima do preço da emissão. 

Encprrega-se mris de obíer cotação of/lc al nas bolsas 
ds 8. Paulo e Rio. 

Escri;»íorio, rua do Cjsnmercio n. 50. 
çõe.s, coiu t o d a s a s g a r a n t i a s e x i g i d a s . 

P a r a i n f . r i a a ^ ô c s , po r o b s é q u i o , u a r c -
tíacvílo d o O inntercio, d a s 11 h o r a s citi 
d c a u t e . 

: t c ra o s cabclK s c iando-l l ies u m l*.;s-
t r o , u m b . i l b u a d m i r á v e l , qtiar.olo isen-
to dc t u n a p a r t e r e s i n o s a , q u e t e m o 
g r a n d e i n c o n v e n i e n t e d e i r r i t a r o c o u t o 
c a b e l l u d o . 

: I N ã o p o u p a n d o sacr i i i i~>s. c o u s e g u i -
i«A C a m a r a M u n i c i p a l d e Sfi(' : : i 0 : > e m n o s o l a b o r a t ó r i o , n ã o s o m e n t e 
P a u l o <5 a u t o r i s ; : d a a c u n l n h i r exp -u rga r o pe t ró leo dess . i p a r t e n o c i v a , j 
u m e m p r e s t i m o i n t e r n o , a1<5 a c o m o a i n d a a d d i c i o u a r - l l i e s u b s t a n c i a s 
q u a n t i a d e 1 3 : 0 0 0 : 0 1 0 . 0 0 . t u (pie m a i s á u g m e n t u m a s u a a c e ã o ton i -
o seu e q u i v a l e n t e c m o l r o , no c.i . C) c b e i r o p o u c o a g r a d á v e l d o pe t ro -
c a s o de s e r o c m p r e - . t i m o c::- leo n a t u r a l , d r s a p p u i e c e p o r c o m p l e t o 
t e r n o . «.'o n o s s o RR.TIUCI.KO AMHUICANO, esc ru -
ii 17 U j u r o a p a g a r n ã o devo p u l o s a t n e n t e d ú s i n í e c t ido e p e r f u m a d o , 
r á excede r d c ó Ofi e o t y p o li-j G r a n d e n u m j r o de a t ' e s ' a J u s d e pes-
cpiido d a e m i s s ã o n ã o s e r á i n - . . o a s q u e t e m f e i t o e x p . r i e n e i a do nos-
f e r i o r a " 0 0;0 p a r a o e n i p r e s t i - L ; , pctrol o Americano. s ã - a c c o r d c s em 

ira • a f . i r m a r a s s u a s proprieda-iw-. a n t i s u p t i -
. :m."jea* c r c g e i . e i a i a - r a s , d c i r . o n - i r a d a s e m 

se»! sa.v, iic::ivei.s c a b u n d a n t e s cabc l -
com • j lo i ras . 

r.t . tre os i i iuum.Mos a t t es ta^ ios rcce-
bitJos d e s t a c a m o s e <le di .^t iueto c a v a -
l e i r o resu .ent - - n o K o de JuU j i r o . 

É^ r r K U U C K - S I C UI11 m o ç o p a r a v ia -
" j a n t e , c o m t o d a p r a t i c a c o m m o r c i a l , 

d a n d o o p t i m a s r e f e r e n c i a s d e s u a g e s 
t ã o , g a r a n t i n d o m u i t o b o n s n e g ó c i o s . 

Q u e m p r e c i s a r pode d i r i g i r p o r o b s t 
«;uio, c a r t a a ( í . d e O . n a r e d a c ç ã ó d o 
(.ommerr.o de Sc o Vaulo» 

SKFKKKCEI-SIÜ u m m o ç o c o m p r a t i c a 
de q u a l q u e r r a m o d e n e g o c i o . 

C a r t i . s a A . S . V . , n e s t a r c d a c ç ã o . 

ô F L r K K K C K - S K u m n . o ç o p r a t i c o d c 
s a p a t a r i a e a r m a r i n h o , f a l a n d o Íta-

la i 

« ino intimo ou dc 89 0̂ 0 
«< externo e a m o r t i z a ç ã o n 
« d e : 0 0 .0 , e t c . e t c . 

C o m o sc vc, p o i s , 6 un i p o d e r 
p e t e n t e p a r a i n t e r p r e t a r a lei qu* 
o b s e r v a n d o - a , no s e n t i d o de p<-oc« < 
.. o.ia u a . u í í -açao, n o c a s o d e c . n ; resti-
m o i n t e r n o q u e é j i s t ^ m c u t c a e s p e c i c 
do p r . s e : ".e r e c u r s o . 

* * 

D e m o n s t r a d a c o m o f i cou de m o d o ir-
r ecusáve l a p r o c e d ê n c i a de.vt.' r ec r . r so ; 
e m face , q u e r d a s l e ; s d e s t e m u n i ç i o i o , 
c o n t r a r i a d o s , c o m o f o r a m , p e l a lc ; re-
c o r r i d a , o u t r a cois.i n ã o p o d e m 
os r e c o r r e n t e s se n ã o u m p r o n q 
vi m e u to , p o r ser i s - o d a m a i s i 

J l > T 
R e q u e r i m e n t o . 
O s a b a i x o «assignauc.-H a p r e s f r.í : 

r e c u r s o d i r e c t a m e n t e a o Sena-.l-
l o t a d o , p o r q u e a C a : 
' í :«.n ;-il-o. tem 
sessõe> e ,«!e o d i a 1 : 
d a t a e s t a etn q u e d c c 
torij-a o e m p r e s t i m o e 

P- r o u t r • lado o-> r . c j":'e;:tí. .s n ã 
d e r a m at-5 I jo cons-*;v-ir do 
d a mediu.«. ( ' . t a . a r a c e r t i d ã o p e d i d a 
d ia I V do C-'! r en t e , d- t e o r d a r>. 
lei c de o u t r o s ' a e t o s d a C a m a r a 
e d a d e . 

A s s i m , po i s , ex-vi Cio d i s p o s t o i 
r 4 do r e j 

Jlliiu8- sre. L. Qucircr tf C-
A •os e srs. 

< í- 'oíTrendo h a a n u o s de i m p e i t in r.ie 
c a s p a e c o n s e q ü e n t e cpieda d o t a b c l l o , 
te i : l :o e m p r e g a d o j a r a os d e b e l l a r 
m a i s a f a n . a d e s t ô n i c o s q u e ne-A vêm 

l i a n o e p o t t u g u e z . 
C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o , P . C . 

Of . e r ece - t e u m b o m o f l i c i a l de t o r n e i r o 
e e n v e r n i x a d o r . T r a b a l h a p o r d i a . 

T r a t a - s e , d a n d o i n f o r m a ç õ e s n a c a s a de 
tn .ve i . i n o l a r g o G e n e r a l Os - j r i o . 

OíTerccc-sc u m m e n i n o p a r a ca i - re i ro 
ou e m p r e g a d o dc e s c r i p t o r i o d e m e -

.'.ico ou a d v o g a t l o . Hab2 l é r c c o n h e c e 
b e m t o d a a c i d a d e . P a r a i n f o r m a ç õ e s á 
r u a d o I<avapés , p r o x i m o á P a d a r i a n . 
97 . 

Ot ' l ' !CKr.(.*R ST' u m p e r i t o g u a r d a - l i -
v r o s — C a r t a s n e s t a r e d a c ç ã o a A . J . 

v | - x t r a n g e i r o 
[ í. >n r (:! M !«i 

i i . ime 
d o í 

vis- I 

PA'1ÜCISA-HK t mii 
p r e g a r e m negf 

fie r é i s , a j u r 
P a r a t r a t a r 

153, d a s a 

m a q r . a n t i a j a: -a e m 
joc:-' »!•• 2 a 3 cor. t s 

moríi s - o m g a r . r t i a 
r u a C o n d e i s a r z c á a s n . 

dn m a n h ã a o n:e i d i a . 

. í .» lvSK a q u e m e n c o n t r a r u m a p e 
e r a '".e r a b i t i , p e r . ' i d a n o d o i u i n g c 

e <\ - i r a re- : t i tuir ao s e u d o n o , pc clerA 
••! t r e g a r á m a d o C » :nmerc!o n . 53 , <itte 
s*.•!,*'> g r a t i f i c a d o . 

Aos srs. fazendeiros o crcadores 
O C - ' v u « I i t I o o ú n i c o p r e i a ra . in , 

t i j i c f í i cA. ia '.'Slii c j n i b e r a i i t c i i i m . t o p r o -
vndn, h a IOH^JS a n u o ' , p u r a i l i q u i d a r c 
r í » t ' ! u i r ; a força» nos a n l m a c s m a g r o s , 
d o e n t e s c raci i i íUo», d n n d o - l h c s pollo 
i r .a l i ' : e l n s l roso . 

O í - i j i l <Iví I C i c o i i l l <i i i i c o n l . s t n -
v i i m e t e o n u l l i o r e s p e c i f i c o a l ó l .o jc 
c o n h e c i d o na v e t e r i n á r i a « o u t r a aa d i v e r -
naa eHpce i ia d e u f f u n . O a <|un c a í u a . n t n 
i t.icni oa a n i n i a c e con io l e j a i n : ^ a r r o t i -
Ih s , i no r ino , c a t a r r h o » , |< e n r i z i a , ren-
f r i a n i c n t o s , n ^ u a i n e n t o a , m i n i p i e i r u ' pi i-
s ã o d e v e n t r e , e tc . A s u a n i ç ã o p ". 'gi 
ti vu ó a m a i s p r o m p t a e ef í l caz | , u-
s ive i . 

D n c a n t r a - f c c m tod i i s «« drosr . r la» . 
F a b r i c a e . !op ' ja i tn ir i a I - - r ! i c i i i i i i o i » 

u F 6 — K t m Vic to r i a , l i t í , 8 . 1 'au lo . 

1.(31 . ita-
in 11 n a d o s .pi.1 

recel .crú c.-tc rct.ur.-c 
j a o u v i d a a Cainur . i 
n í lo rnec» 
t ão . 

A v a r d , 

r u n i a c 

5 dc Ag< 
M A I T A JOS!'. t>A JÍATTA l ASIll.M, 

A N T Ô N I O I . o i T . H DE M I Í U K 
A N T O : . ' 1 O H O I . K I K I : s C I IAN I.H. 
A N T O K : O U . \ b K i r . t , IJF OWVR . t t t 

CIIADO. 
i-fJl íl' r 
€ S r . W m G o r d o n 

ÍI.C < ico o p e r a d o r e pa i t e i ro . Con* 
tu i t - j r io , riuv do S. Kento n. tiJ 
á t L r a d o \ de 12 1 du t a r d e . Te-
I t p l o u o , K>2.'), K t í i d o u c i a . A ' a 
m e d a tios Bambú . s n. 1, a tó a j r.) 
Lc rtis d j m u n h ã o depo i s d a i l 
da t a r J e . T e i e p h o n e u. I j L 

n o s , r.o- c a s o s 
t a -os á r e f e r i ' ! ; 

I í a j a v i s t a a 
m e n t e uo m u n 
t.ovl d o I ' a r a i -

de e m p r e s t i m r a, s u j e ; 
(. . ü c o r r e n c i a . 
q u e se p a s s a a c t u a l 

•'pio v i z i n h o de S , Is.'a 
, ond-í a r - tv-o t iva Ca 

n u r a < c u a n i a t i c o 
e d i t a l , p a r a 
imp--r ' o i c i a 

c o n c o r r ê n c i a , por 
rv iço de e m p r e s t ; m o da 
5 0:0 0 0 5000, e s t. i. \ >e 1 e ce n -
i c o n d i ç õ e s , s e n d o u m a 

deil-as a s e g u i n t e : 
«A C a m a r a 

•ssar: ; 

r e s e r v a - s e 
n â o 

< 11 re: 
a c c e i t a r 

- que!fc.r< 
AM N\ rx t 
e nâo thi 

< das mesmas. 

' c a d o c o n s t a i 

0,i' 

u m o.: 

o a c t 

t o d o s 
t e m ; ' 
[ a r a 
q u e , 
mod 

E n t r e t a n t o , a 
p r o c e d i m e n t o co 

D e s p r e s o u a c< 
n a d a p e l a lei , 
p a r t i c u l a r m m a 
i ei \.ar" reolin r 

•pi ta i , 

< 

mil;', d a -
.-sen' ada:;. 

I H e * ei; 
< mes t i u 
• r ren t 

ide , t 
:le a l g u n 

0 í 
1 
(] 

O X í i i o p c d e <_« r i n d e ! 
( n i n p o w O ) . do pharmaceui . ico 
d e A l a c e d o S O U I C M , a p p t • 
pe la D;I"':c< ria G e r a l da S . i ú u e I'. 
f e d e r a ' , É a c o n s e l h a d o poi s a n o . ; ; A 
m e d i .as como o ma 1 - E'.ica.; NA L • 
^ e s . i v b e l < ! . s . !>: o n o l * i í 1 

a s t h m i i H i* i ik íl i t v>.t ' . a s . 
. ' u t e . i o t e r e x p e r i m e n t a d o c o m g: 

de . a p r o v e i t a m e n t o o 
< i r i i i ( i e l i u < ' u f n | M > s t i > . p i \ ; 
r a d o p'.1 '" p h . " t i i ; .cct. t i . o r-^. M 
c e d o S o a r c s , c m e.i- . - d- b;"oa 
te a g u d a . 
• S . P a u l o — I)R. JO : . ' J PI DKO 
GA. 

A t t e to infi.de qradus >u>d t•< 
X < i c* i u . a . i i . i 
p o s h f . do p h a r n ar< itt . .. .-,( 
M a c e d o H a r e s , u m p r e p a : . 
e l l i c ac i a n a s i r r i t a - ; . /.tr;,,-. 
b rond, t i as corno t en / . . . 

A g n i:. de < ' d x a i u : 
Kji.i.rne» JCMOK. 

At t e s t o ( p e t - n l . . 
c l i n i c a , s-::!.i':rc c o m 
írorichih s. do 
d e l i n < ' -, 11 i 
p l i a r m a c e u t i c o 
t a m b é m <to 3 
D O í ' ' .MM :-., 
mia, c m q u e t: 
o u t r a s p r e p a r a ' , 

Kio d e J a u . 
. ; r. r.o. 

O X a r o p e di 
. c o n t r a - : c n a 
1 AI r r a . " ' : ̂  r-f* 

. | V 

üâ 

- D H . 

CONTRA A TOSSE 
N a s c o t i s t i p a ç õ c s c uaa t r o n c i i i -

t e s , o <|U0 m a i s c a n . ; a o s duc-nt . ' - ó 
a t o s s e . Os a c c c í E u s du tos;<; a h a -
I c i n o i n d i v í d u o <•. o q u e <• p< i o r 
a i n d a , é q u e cli t-s i m p e d e m o 
d o e n t e d e d o r m i r e , p u r c o n s e -
q u o n c i a . q u e r"cu|><!t"i m a i f o i ç a s . 

A c o n s e l h a m o s , c o n t r a a t o s s e , 
q u e su t o m e X a r o p e F o i i c t . O e m -
p r e g o d o X a r o p e F o l l e t , n a d ó s e 
d o u m a ou '2 c o l h e r e i , d a í de . ' opa , 
ó i p i a n t o l a s t a , lia v e r d a d e p a c a 
c a l m a r c o u i o p o r e n c a n t o , a tu-s-o, 
po^ mu i s v i o l e n t a «jue so j a e p i r a 
d a r u n s o n m o c a l i n o e n a t u r a l o.iru 
o q u e os d o e n t e s p o d e m r e c u p e r a r 
a s f e r ç a s . 

As pessoa.» adulta- podem tomar 
até 3 joiheres, dn de popa, | er 
2/j h o r a s , s em o r . " n o r i n c o n v e -
niente, Para as criança*, bastam 
só 3 (olhcres. d::s de chá. Engole-
sc um i "Uco d'a(?ua po.- ciniJ do 
cai li colher dc .\;.io|)e para iir;-.r 
o tosto uni pou^o acre. A venda 
cm t. das as pl:armacias. B o n ito 
g e r a l : r u a J a c o b , n" 10, P a r l z 1 0 

Aiincxo ao ca/c do ntc. nio numi 
C o n t i n d n , como ecn p r c , f o r n c c ; n ' h 

d i u r i a m e n t o íi s u a n u m e r o s a freguuii , 
u m v a r i a d i s s i m o IK'»II. 

Al e r t o a t é 1 h o r a d a uo i ta . 1 'reç j j r , 
l e t i v a m e n t e b a r a t i s s i m o ' . 

D i i i ^ i J o p e l o c o r . h a . i d o 

M A K O E L PERD3 
52—Itua 15 dc Sovembre—i 

~ SORTE G R f i S g í T 
F o r 2 Ç O O O 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 l i o j c 
e sul 17 do ò'<rrr.ifáSj^ 

noiou^-joi 
F o r 4 Í 3 0 0 0 

N:> C " - ! « í » l . o t c i i c í l , ] | \r.\ 
t o n i o I ' r a d o . n — t NIC . ' . q u e n ã o d . 
ta c s '> o u i!a lei, A i x . tpçf .o do 
m i o maior—««'«íni e r m o t ! , -
I íll.etCH I r a n e o ^ d a I . ( . t e r ia .1" S. ! 
\ c n d i d o s n ° va r e jo , q u o t i v e r e m o :!ua! 
s i m p l e s d o ü." p r ê m i o . 

Fulvio ^SSSUiC) 
UFIIUNA DE GUAVüJiA £ 

CIS/J.L 
; d o m e t a l , i '),• 

ü s e co, rc.is a f o^o , i!j .r.-. 'i r 

An. 

01 • 

C h a ; . . e , c a r i m b 
eeeco, m a r c a i a 

,l;if, oi.nl i'.£em d-' 
v v . C a r " ' a . t s 

l l l l i l J 1 

in .- l . i l i ias e d • 
l x r : a ' - ! i a , e tc . ( 

r c f l m l l í e o f 1 " ! 

S . PAI L O 
11 

M O V E I S 

C ü r . i j r r . . - s o o v o a . - i a o m 
;o-> í a s i ' r i a i j d s » O f o e ' o . 

C.iZAR DA 
L - i r e o n 

AO 
G e u 

ivuABWíi 
u s o r i o , 2 3 

V ; í3« 

m 

L O T E R I A S 

Ffè^S iu i f © Z " ® u i ê 

[Cí sn kh ; íf;'.n] 

K' 

m 

jjiji 

Loteria Federal 
15:000̂ 000 

F O I I a$ooo 
,S. VA VL0— 

. o t e r i a cie S . P a u l a 
I IO.IK 

12000.9000 
P O I l 1 3 3 0 0 

TT/7 
O 

h m' ru 

ri 
r o í ; v e o j o 

S . M U ' . A L ) 0 - L0XKJ11A J /.Di:IIAL—17 

50:000^000 
r o r 1 Ç 3 0 0 Toe ' - S ) 3 0 

J\m :ii dr Arjõstõ, TOTJnFl / EhKIt I L 

3. 
r o r . o i v Q o 

A y ? Ç f l l Paga-e? o m s't o d nhe iru a t o b s 1 « bl h .des 
w f ' < ! I W biai .e . s dit Ioter ;a d c S. I 'n ' do v . n l i d a no va-
i c j o d e i t a ia* o que t i v i T j t u u : e . : ; ' . i n : . , â s i u i p l e i d ) s c / i . . T 

- W í -

Jo p r ê m i o . 

E : í a a ; ; c n c a i a q u e i n s l h e r e V v a n t a g e n s o T o i . c o «oi i l io-
>«s . i i « . t t j Au t i i U r . o r , l a u t o £ * « l o t e r i a . n.i C a j . ' . » l I > J j -
r n l c - . u o u.i e 6. P a u l o A t t c n d u - f o a p . d i d o s d o i n t e r i o r , 

r -b rao i c i a o t i l d o s c . m t i d a . r. i r a í d a i l e . 
I i l a t a J , o i l í i i s Ao e. l r a . ç " e « - i r o s ; ; c r t o « s ã o r * r a a t t i -

Ao.i gi a í u ; t a i n ^ n t . e c o m i c t l a r e c ^ a r i A a d e , 
í j d ' l c, n ; i e£ iAcs Cc i i - t e i i o r i t v e m s e r a ' ; o i n f } i n ! u l o s 

com 7 0 0 r . i ' m a i < j a a o p e r t a do o r n i o e a s r A r l ^ l A o i 
a o a ^ e u l a 

A n t o n i o ^ ' a v a r c a 
| y í l i . ; o <2O T I L - M O I I O , «> — H , P . M L U 

i:.nl.re-,-0 tc l « r a p i i l c > : «JATOl U h T O - C a i x a d o C o r r e i o : 101 

- ' w 

P T --aTi 
i í L .J 

D ! < ; A ' . V A O 

| :: : i»: ;- i.ii; 1,- lio r;;o «3c • a l ç a , 
l i c í l c ta • f r uq t i e e m p e r f U o J- t ido 

r •' l , e • : • • C:i . .O , lit) li. » do 
KV.chuel io li •',;) ;i y . <;o b a r a t i - s r. o . 

' y ü N D E M . h i: : 'o-, í lilO.S d c 
::iii( n. t . 

roup. i 
.:a tio 

T l i e » o t r o tt. "—C\».í-»st i ; ? . 
| , ~ . • . . , . . , 

Ví : it.il. f a t r i f i t e » , po r pn ç 
a d» 

• ..:;:i '.os, no i o t i t ' ; ; » » ! í i i i o 
'•> lr'. 

( o - . , n t l o 

F i i i f l n 

o r l i n i i - n f o t l c i l i o s , 

M E .: 
a eir. 1903 

Á â 

' 1 " t< • l*< >s. e - j ) 

uí 2 
Rua 

p a r a 

• ' • l i o s c p a j M 

f ' - IH : ' 
c o r. 124-

v n i r a < ; a H , 

i [ ) i n t i d o s 

k 
ísJ-

Pa n'o 

n i " 

Ci r - .v : 
i M . Im 

' • >ti i: .t r •• . j . r i í l a te . 
n«i I- ' a i n e n t e ili*. c•r^.J ; 
-ac * r r e n c i a p n l i l i c . onl< 
'! n.l j ,r i . .e, "i.j a m 
ini tjs r ill 

l J, • el 
' n ' f 

n cri I 

í n ' . l 

. IM 

» Ü ' 1. - » { ; f» 4- ^ * Ir' — í S li 
. . í :í: III 

a fur.» 
<•1 i ü-> 

• n t e M . 
l:.' t t Ie • i r * 

1 J 'Ir 

' J . f . - .MJt u e 

I f j . . 
loa e tlicorl. -i 

i r 
laia» p9nt 

a;l toriâ: i ' 

t r a r a 
c o m ; 

Ao 
r ^ se r 
Uijr 

p a r t i u a r í ç a . (le-f. 
n i ( u i i . a i r i ç n t n . 
•!.'• C n i . i ra <1. 

r 
I. 

I a r . 

i 
•.a-s, q u e j , ws! 

m u n i c í p i o KiX 

M a n o c i I W * 
tfffíOS | 
e t u r 
n rr. 

«li.s tí r e « » í f n ' c - » , e .»c ..-.-«« 
cctni I r v . • o• I : e a pteçcre r.i-
Ro.iveii», «ia ;:Í11*• c iCÜ.• I :ic a 

L ; t !<'Íí ü * ' . J o H . . , 
l i a s 8 tia m a n h ã cUt ta r -

d e . I 'azem*He s ; rv;;-/!» ern p r s 
t.t ;Õ€S p r : viivr11'• i : tJ «: j n l r . i t u d a j 

vist. .-

u i a t a m e r u 
ti m o o tv-
ções n u r . 
b l i cos , iSÃO s e m s 
de i n t e r m e d i á r i o s 
f o r a m a d UHt iun 
tu ido . 

r e c o r r e u t e â 

;tiii(i •tf^r i 
i ru rmj>r í.-^tiiii 

f a l a r e>:t ' .*> 
: o u t f o s c n .a r ; 
j p r o c u r a d o r 

cortdi-
r,s pU-
m8Hõfd 
os rp.se 
cons t i -

i^edexu a p r e c i o s a ut-

r-i 

A 
i 

' i K y u S Ji-,' 
A , J . T A S. 
(. .1C—S. / 

l l i c í z - í 

ÍJOML 
! I 1.0 

'•o.i 

•• Min i 
r e v i a s 

r ' : ' . t ; ; 
c o m 

•ts 

i .1 :. t ' ; 
< i » i s ta 
.\ •;. i t ran 

d'-
p. t u 

" 1 • 111 i. t , u <ad o1 

tr-.loi <*o r« I l h M t r * **!>•• 
..i :• I) o :to : l ' i r 

.• 1 i i e t a . 11. Vi :t", H). . ' 

Oa %-y t i V D H ' . - i v T » 
Pr 1 r i - \ s e C- a u! !'tt!.-.!ai in, • tu ;iu'. ; 

d e e. .o 1 0111 < ort.'. i r . i : ;da ?>e n a MI 11 
Geri t a l l ai . « a n . '•(>, coiu a.oriu«oi 
I r : ,«! , i .a i' a i a ci.l • > . i 

Clttc^c, irlr.t rríti 
« Ti,-. ?<•).; fr-m cTs-u 

e dá-ll cs i i l a . o r ' . r r r i o 1 r ü h ' 
Tira , i i p l d i t i t l 

i . l : l r.tn I i . Hii (i;ro. 

m 8 mccidade! 
r.fisícLcm-aSi dos fç^ í^^ l 

t.-pa." r.ll /r 1 •. 

- — T A L C O Ü Ó R O bK A — 

C u r a d a t u b e r c u l o s e 
• l e n i i o . m p r . p í v l o , s r n j r e co a L s 

l e s u l t a . l o e II R a poImOnv - A n 
l ' t - i í o i - ; d d e ( ' i i i i d i a r n . do \ io-
< o n d e d e S O U S A S O A . : ! I)r. , i „V 
C. dn Mu,a,. ( V e . o u s , i i . o U i a a d e I J 
b u l . ' 

.'! rc <?r. SíYÍj Vífi.XfA/A '•,!,.:: 
'<'ort'a .ife/r r> , ' " V U .s. r<inlt 
Cc ri ti I ! a m c n ' c -TJIT • ^i- u 

í . b í u n i a i i í 2 9 
Crirft radi.-sl ' Io r l i i f ima t*" 

o o l . l ix l r M. M o n t o , r u e 
m S. Pau lo , r.a c.v-« 

. t a u t j e x . & 

rn , tr>" 
s3 v e n l e 

A 
i • r i j n t r,. o t 
1 » í t«l tü t Ü! 
r . c c i l a l . i ce- j 

'•> i t i t ! í« c ; i i í - ! - . i 
tu. tura; , ' t u a cor 
'• >• ír . : o C/i s t r u ' 
, ' a d e d e c s ; i n t i r . 

. KlíIiLBK & ('., 
I j t Jl.I.).C11 j 

: ' i ; . u : a t e c resc imento^ e v i t a a !.• 

tião c a n s a * de t u a ; i o 

• 'cvo íve ai i i ra! ,cIlo« l . r í t i C f . ^ K M ' ^ . F ' * 
i im i t i vn . I . o a c u j o r c s u U a . f o ' i A l I A ' - ! ! . 
ilo s e com TEU IMO p e r m a K i e n t s , Ü a p .-n. 

,, f i : ' . i i i ' j t í a* n a * ê . r . i j • 
S o u t o s e t -

Dr. : ' O l l l l l l 

f'e l." <le Ãfmt 
K'' t . T r a í a . « i . t j 
C ' : r i i i i .br 

O I n . t : i 
do e e e t r o l l 
vyu. nn^tic«. 

A i i i l rC* ' -f po ' 
r a s a o m^-io f l h . 

I' i x i o i d . n d ; 
L . r . 3. 

j . - t g n u r i b t í 

Al . r i l de 

i i i u í . t í t S f t ü t o * e 
ci í . i ia . i Lc — X m Sr . r . tc i i . i . o c l u l v h o (i .i r - .rã 

30 d« 
l r , ' c -tt. 

I abit . 

Dew 
liirirtl i MALEITAS ? 

K tal o i f « i to rnrvti*. . . . . 

t ' . e . a , . u e .Hh. « i l l 

m l 

r • •! li* , |UÍo! s-Tci-1 

J , i 10 e de 1 :•* 2 , 
i, í * ' . t j , a so« J o u i i r g > « . ' 

a . ^enrn rr ,m a* p r i m e l r » * d ' i - í • 
pí lu l a s d a , . ^ • r * 

â . I C . A . , | 0 A i l f t L ü 
inb i l . ive l <!aa pi! ilu* du 

n a s f e h r a » p a l - ^ r - . , ia" r 
. !• u l e i o u — a | IJ J ' '' 
J a i t i n n w « c r e o »i! n » " 

n.c i to . « i . .*:or cui.s n í i j a p r e f . r i j pe lo* fp ie -"olfrein .1 -«ta t e r r i v j l d . , -
XES tti ESTADO: 

hictl&O. — P. Vaz do Alraoidii — U Q Ü J Í D Í 
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Ca£e e s t á a F E L I C I D A D E ? 
SOIS F E L I Z ? 

lesejaes o bem estar? 
l l u i i u a a f l i i R a c s d o l i o m e n a .- a r i n s f e l i z e s o u d o s i n f e l i z e s . S " p e r 

i ' : u o i s ii p r i m e i r a , b o n s v o a e a a uml/ i i , f i i iH e n t ã o s a l m f u i U i s , f o n ã o a l m e j a - s 
m e l h o r a r Ho R o r t o , s o g o s a e s u m a s a ú d e p e r f e i t a , n a o p r i x . i . i s t.i-:n. M a s , 
bc s o i s . I o n u m e r o d o s i | i i o a r r a s t a m a v i r i a l u t a n d o c o n t r a a t o r t a , b c a t i í 
n ^ o r a n ã o c o i i P t f ; u Í B | p f l r e a l i s a r v o s s a s d e a o j o s , s o o c c u p u e s u m a p o s i c í l o 
i n f e r i o r n o s v o s s o m é r i t o , l e d e , o l f i d e i i t t e u t a m o n t e q u o t a l v e z e n c o n t r e i s 
n q u i u t \i.<jiT.R c . o i s a m : ú t i l . 

A fo r tuna nfio procura n i n ^ u e m , pelo cont ra r io , n/.s d q u e devemos 
procurul-a, E ' fm.il u prova. 

Q n o d i r i e i s d o n m l i o m c i n q u o l i c a s s o d e i t a d o á o s p e r a d a c o m i d a e t i h i r - l l i e u n b o c o a V Q u o n g u a p 
dasae o d i n h o j r o b r o t a r nas ulgibcirus o a roupa no corpo V inquoKtioniivi Ime.ito o • <•: . ideritrx-is doido. 

V e j a m o s nrmra, u m h o m e m onorgico, «mprol iendodor, uudnz , insinuariur d a ia voi.l ule, tflo cheio 
de v o n t a d e o persistência quo vence os mais compl icados negócios, que ival is i t u d o quan to dese j a V 

E s s o l i o m o i n s e r i a c h a m a d o u m t r i u m p l i i i d o r , u m f e l i z a r d o . 
S n p p u n h a m o s , o a todos rf d a d o suppor , quo a lguém vos offereça uni nu io prat ico e fácil de oh» 

t o r d e a a e n e r g i a , a c o r a ^ o m , a f o r ç a d e v o n t a d o c a p a z d e t o r n a r p o r i - o m p i c t o m u d u d a a v o s s a « c t u a l 
posiçSo. «/mo furieis ? Temon corte/.a do que o rcccboriois do brnços al/ itos. 

Po i s l iem, o a g e n t e do dr . MAIíX D O I i l S , rua do S. Uento, 2:") A, S. Paulo, vos offerece j^rati 
o i m p o r t a n t e livro i l lus t rado «O 1'orior . l launcl ico >. So mornos nu capital, ido pessoalmente p e d i r ; se 
rcBÍilirdcs f ó r a ou í. V, i p t i / u r d i s dar ' voe no t r a b a l h o do ir, oscrevoi pedindo, q u e o i-eceln reis com bre-
v i d a d e . 

N O T A — O s livr<)3 s ão rem -tMdos com a m a i o r d iscr ição; es cartas , logo a p ó s a r ines i, f.V> rasgada-". 
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L V A l n i N A - / • « . . „ ri-. ,+Mvw:e: C ita i .eur»et l , t i i i . i , n u o u á a , racbi tUi t iu . J>*t»P» L! 

limomria w s 

E x p o s i < , t ã o p e r m a n e n t e d e t u i n u l o s , e s t a t u a s e v a s o i 

M . T A V O L A R O , i m o o r t a d o r 

V É N D A D E M Á R M O R E E M E R C T O £ S E R Ü â U í 

P . u a d e S a n t a E p b i g e n i a o . 6 9 — S . P a u l o 
C A S A F U N D A D A KM 1894 C A S A F U N D A D A I I 1 - f 

E. Bastos 
I Ò T J A . 1 5 D E I I S T O V E I M I I B I E Ò O , - i a . 

S A N T O S 

O s s r s . v i a j a n t e s t e r ã o p r e ç o s f i x o s e s e r v i ç o á h t 

c a r i e . — P r a t o s e s p c c i a e s d i a r i a m e n t e . — b e b i d a s f i n a s . — 

A c c e i t a m - s e p e n s i o n i s t a s e e n c o i m n t t u d a s p a r a b a p t i s a -

d o s , c a s a m e n t o s , b a i l e s , e t c . 

p r l t n n n a r , <m p r l m H r » e R f r u n d o c r . ' o * 
infiicnca e cu ra <oti«tii ra.-ão c,im U-.-iv, t . a . o o dor '-« no 

C O M I D A A T O D A H O R A 

G e r e n t e , 

. 0 0 5 

D Y S E 5 ' S 

M A R Í T I M O 3 

A M A N H Ã 
J u i u t a - f e i i a , 1& d e A u u . t o 

G R A N D E m m l % . 
Ü S 5 Ü B C 5 S ! ""!J"— — — « ~ > r r 

f H E A T K Q S A N T A N X A 

Empresa Riohebourg 
H O J E H O J E 

Quarta-feira, 14 de Agosto de 11)07 
As 8 E 1/2 KM PONTO 

B r a n d e f u n e ç ã o do m a r a v i l l i o a j c a p e r -
f e i ç o a d o C I N E M A T O O B A P H O 

R I C H E B O U R t J 
12 i ;srKCTACui,oa 

P E O G E i J T M A 
l í PARTK 

1 , ' Ouver tu re—2.-Encolha d e u n i a cred-
d a i m p a g a v e l — 3 . ' U m a e s p i a d e l l a c m 
c a d a a n d a r , c ô m i c a — 4 . - A l e g r i a s d o Di-
v o r c i o , d e u m c o m i r o i m p a g a v e l — 5 . * M a -
r i d o b a t i d o e d e s c o n t e n t e , c o m i c o — 6 . ' 
N a p r a i a de b a n h o s , i r u p a g a v e l — O 
a u t o m ó v e l d e s e n l r c a ú o , m u i t o i m p o r -
t a n t e . 

2 " P A R T E 
1." B y m p b o o i a — 2 . " P r o b l e m a difTicil, 

c ô m i c a — 3 . - V l c t o r i n a e s t á n e r v o s a , iii-
l a t i a n t e — 4 . - A c r e a d a n o q u a r t e l , cô-
m i c a — 5.* B a r u l h o s n a K u s s i a , d r a m a , 
M t u a l i d A d e — 6 . - T e r r o r n a R ú s s i a , t r u -
g i c o e v e r d a d e i r o . 

3? PAFTF. 
1 , ' b > m p h o n l a — 2 . - Kt ias d e P a r i z , 

I m p a f f a v e l — 3 . - D a n ç a b i l i f u c i a n a , colo-
T i d ã — 4 . * U m p a a s e t o com o s r . c u r a , 
c o m i c o — 5 . ' D e b a r r i l a b a r r i l , g r a n d e 
n o v i d a d e — 6 . ' O a b o n s v o v ó s . 

i T G í l i O H ( 
1 l t n a M a r o e l i n S I l o r i u n o / ' e i x o í o - - > - A 

K t O r>E J A ; Ü I R O 

1 sia i t c d e i C. »«i-iia.<!• " do i.j i . . i r l l io <llp*"tivn, 
SAN .'>'1 i ; " ' / ••«:>•» I ll-.nui l'< ri d i inr i i . « a«t|«iirMa c o m dys f 

| | M T A 1 . I M ' R I líMttKV, f . r a pc t . -nc ia vir i l i-.cn i o i s icj .ox. 
: t A > A l I O I U . S : Cr.ra a k u c c r i t n ' » t t lores I r a n c a D , c a r a c t e r i a a J a , por u m corri-

i n c u t o d a %ajiina. 
I; T O l . O R I l U R A : A u r l i i n o j ar to, co ruba tc ou CIIIMCat.riaas e m a i . . j a i p t o m a , d » s 
^ f o i l u r i c n t ' » . 
' ! 'AI . -AMO M- A R N I C A : C r r a t o l p e a , c i n t i m õ M , f r i e i r aa c iiniiaa t n c r a v a J a j . 
i (. J . j - D E 1 J t . A l H J D l . r . A C A I . H A U — ' / » , » ' - , . ,(]>:tra ior : c o n t r a a a . a i i i, í a l t » •!« 

i i . j iut ' c ú - u p | (*i te, i a'.'.idcz, m a e r c / a , r a r b U ^ w a o fra . io«»a o rgan i . : i. 

• O . nicüic.-in e » t « i a o í r s a níto a c o n s o ü i a i l o H p e l o s n ie i l i coa l i « K « . » a t U a s . a c o u -
p u t l i ^ d o o d o i i .o<« :1o so u . a r e n : o U v . j í i a n e s s a r . « t e t i-Ij. 

T Vi A í ! 3 0 C O Í i f . ^ H E O ÜA1A A G ü i A . C u i d a d o e . a i i u t t i j S a i 

EMCIIUIUI- t »„«»'.s i 'ei euc timunidu" dc imm ropattom em tintura?, 
pillidus. !u'i!e'te< i/ irmlê . JW-»8 vatoaveii 

A L L H I M S A T I V U M 
Eapeci f ico p a r a a b o r t a r a 

ou falta do ar- L curar ii Injluema, (Jènstinf 
|5 pies. Tosses, Coqudixltt, Fe. 

Ire e t o d a , aa mo!<'sti«a pro-
v e n i e n t e s do rna f rk i i n*> to . O 
l e g i t i m o AI .L1UM l eva n i n a r -
e i nc ima o v e n d o - a e d r o 
garia.-^ o p h a r m a c i a a o om 
casa dos f a b r i c a n t o a 

A l m e i d a Ü a r d a s ] & C. 
U U A 

K a r o o l i a i F l o r i a a o P . i * J t J 
n-.A. 

Rio du J a i u i r o 

N o r < l < & e u t s c h e r 

L l o y d B r e s s i d ü 

S u b i d a s r a r a a E u r o p a I I O N N , o m -1 ' lo Se ton b r o 

O p a q u e t e a l l o m í j 

'J 
T 

C c m r a r . r . í a n t ' ) - I I . St-c.ta 

Frlza*. 151; citni.roTe.. 12} 
I , balcuu ,1* 1 S | knleáo -I. 1,08 POPUI.I 

r u de 1* 
M N l g'r»ei. . 

O . bilhetM . c à . m - f . á venü. n . ( Jéa ru lu i . , ente ASTOULE J-RÍJO. IA 

t r & r . c ^ i c x ü z s j e i O r t * . ^ 

v e n c i a m i s p r i n c i j i a e s d r o < i ' n r i a s . r p l i u r n a u M a s »l:t < i ; , * i e d c » i n t e r u » ; t i o 
-•J IWIIH » -TIMto,.?-- -V>«fi«l —- - -

P O L Y T H E A M A 

G r a n d e C o m p a n h i - i L y r i c ; . ! l d i a n a <• . • i i i j c j - t a t 

= f i g u r a s = 
— t . t I A í < M ! k <'-:>.'.! V. K i n i i r c - i . e t l i r c t ç . l o 

Ü N I C A A S S i G N A T U i l A D E C K G 3 M u i r , 

E s t r ó a n o d i a 2 7 d e A u - o s t o d c 1 0 0 7 

C > 1 ' Í : U A S : 
A i t l a - Z a ^ " . — T i r e e j V J . & t a » — 

m e P ^ u L t . t o r l i y - C a r m e n 

E i n i i t a C » r e l l i 
L u i a 

A U T I S T A - P / Í 1 N Í I P A 1 0 Í S 

l . i i i s a ' I V U a / . z i n i 
n • í a t i i 

M n r i a G a j 
A l i c e C u c l n i 

A n i t a T o r f K a 

« I O V A l V i l l K F ! S A T J E I J L O 
, J o s i " A r t n n n i n i , C ' ; i r ' o I » . n i i , l ' m . t % ' K-IH-Í:, 1*.I-, (HÍI-

l e A m i t o , H l c c m d u ' I CRÍJHÍ, F . < : ,« i « a -
" l e t t i , < .» . l / a P u m a , t i . T o i r c s < l e L i n u , l { > - i n u E r c o l a -

n i . e t c . e t c . 
62 professores de orche<tra {do S da de MJã t, 5S r ,' istai de am'as os 

sexos, Ü0 bai'ai in'i-i e 24 vi tsi os dc lamla 

P r e ç o s <1rt n s w i j { n : i t i i r n - F ; i n ) 5 0 0 : 0 c a r r . rot- s 3 0 0 1 0 0 0 e ca-
d e i r a . <!« p r i m e i r a c » ' í t , 8 <•)•>.>. 

N Ü T A — A i*e i n a t i ra c t á a!-er ta i .a ( liai t-wia B p o r t u i a n , j . r a ç a An o n . o 
P r a lo n . 13. Os p r e ; o a d a . l o c a l i d a d e , a v u l s a * s e r ã o n n n n c i a loe o ; p o r t u n a -
aaea ta-

A £>mpr< 

M O U L 1 K l í O U U E 

L a r ^ o üo r a y a i u i i C 

t n , | r e t a r / t c H o A L 

2 m i i . i i í f s m » dc i'Amcrijne dn t u t l 

E P: f r O U A l t T A . I i.tIS.*.. L j I " G ! 

G i a i á i o 6 3 í n n c ç c O 

H l a » i n t U ! e a 1 " e i e o t r i o a 
Bahlrá «ie S a n t » e;n - 't c e r r » n t e , p í r , 

U i o d u J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b o a . 
LCÍXÕÍM, A i i t i i « r p i è » ti t i r o III';. 

M i e r a q u e t e t em boas e a s m a i s MO l a m a s a c o o m m o d a i j S s s p a r i I>.HI . 
d e t o d a . a s cliwsea. 

T o d o . o i paquetes d e . t a C o m p a n h i a t ê m medico a bjrJo , co . u U m b j a -:)-
Biuheiro o creadoa portuguezai . As pasaaneu» do toreeira c U m j i a c l u ; u v i n h o 
d e mesa. . . . 

P i - e ç o d u n p i i N H i i ( f e a s : 
Em camarote para Antueruia o l íromen, mareos R03. 
Em camarote, para o l l lo do Janeiro, rs. 40S00J; om torc-;:ra |c ln-;» , r i 
J-.IM terceira 'dasse, para Madeira, c o m inipoete, ia. l iã?. 
j i u j torceira classe, para I.ÍH.JU O L e i x í e i , com i inpoat ) . ra. MJ». —p ?—̂  -T--T—, üm terceira ciasse, para A u t a e i p i a o Iíreman, li>J-J -J jjJJJ dJ iiupjii". 

- f c Í J í U o g o v o r B u . 
i . - j - i c i i s , . i > «ic- A c o s t o 1 V e n J e m a e pae íageas para aa ilhaa dos Açore». 
A'e& horas em ponto \ 1'ara fretes e ma,a intormag^a com o, „ 

— Z B R R B N M B R t B Ü L O W & O 

l a t : 1 o d ' ! tí. I * « i t l < 
' J 0 i 

F K O i N T Ã O B O A - V I S T A 

enro d a Í X . X O 

T r o u p e - M o n í r o s e 

7 PESSOAS 7 
A u l t i m a p a l a v r a d a ac roLac l í ' . m o -

d e r n a 

W . \ m W A C í i E R -

A l v a r e s D e l I ' O r o 
— d u e f i s t n s i t a l i a n o * , ^etc. e t c . — 

A t t r a h f i i t e p r o j ? i « n i i n i 
p o r I o d a a t r o t i p e 

A K A N H Í . QUINTA-FEIRA 
3 — E S T R P A S — 3 

LOS STARLEY 
c y r l i s t a » «crobaUco-

B i a n o U e M a l t 
c » u t o u ' r a o c e x a 

V J 

l t d i a u d o u o í l e 

S P O R T í i a P E L A 

0 m a i s a t l r a l i e n t e d o s s p o r t i 

Ç u a d r o d e p e l o l a r i s v i n d o e x -

p r e s s a m e n t e d a E o f ^ a 

O B melhores 

l t u a S u u t o A i i t o i i i o MM. 3 J « 3 5 — S a n t o * 
L m S . 1 ' a u l o : r u » d e S . B e n t o u . •>! 

H a m h u r o - S ü i a m e r i k a n i s g h g 

D i m p f 8 c b i f f [ a l i r t s - G e s e l ! s G ! i a ! í ! 

T A F O K B I * S A B X S 
M U N D O / A • 
B A S T O S . • 
A H O E N T I N A 
T I J U C A • • 

2 1 — 8 — 0 7 
4 - 9 - 0 7 

1 1 - ' J — 0 7 
1 8 — 3 — 0 7 

O p k j u e t e a l l e m ã o 

A B U N C I 0 3 S J 
C a p i t t o HABTMAWN 

S u b i r á de 8 n . tua em 21 de Agos to , p a r a 

Rio, B i b i a , Lisboa, Le ixões , Rotterdam e HAMBURGO 
b a n i a , a l u l l l í J . J - * * »** Tod.is os paque-e. desta coo^inhi. O a prsvilu. com ot ouii m j t « r «M m5t'i ir« m r 
l O U l O i t l i n p i t t * ^ a » . rtmwo, poruata, o maior coafona aos «n pusagslo^ ua. i i> prinsirt c m » 

D a i i U a terceira ciasM, A boril* d . iodos os paquete, ha omIÍCO « c r s i U b CJ«i ojJ-
— r O U l I S O U P U S i M n portugue. « n í Portugal, H puMasa. 4. ioda. a. d u m tadaea r n i i i i » » « • 

tu* m u i cou» e. f w m 

L M U Ã D A i m í k m J O U N I T O N Sm C U L I M I T O U 
i l F r o u U v l A t o i l t t U t i * I J u . é l l a i l i f a c l o a . • « . a o l > r . i d i 

- r - - - íãít^y f i r. 


